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sexta-feira às 18h

Nem de férias esquecemos que 
“A falar é que a gente se entende” 
Reveja-nos. Até ao final de agosto.
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melhores da UEFAP28
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A história  
em imagensP22

Toronto pondera
Imposto Municipal 
sobre as vendas 
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A 
Canadian National Exhibition abrirá as 
suas portas a 18 de agosto e decorrerá 
até 4 de setembro de 2023, em Toronto.

À medida que o verão se afasta, a CNE 
recorda-nos que as estações estão a 
mudar e que estão a ser feitos prepa-

rativos para o outono.  A CNE foi inaugura-
da em 1879, sendo o seu mandato original 
a promoção da agricultura, da indústria e 
das artes. A indústria foi sempre o principal 
objetivo, mas se olharmos para a feira hoje 
em dia, o foco foi deslocado para o entrete-
nimento para a família.  O exibicionismo é 

muito pouco na Exposição, se estiver à pro-
cura de descobertas engenhosas, como era 
a norma em muitos anos passados.

As feiras sempre foram uma pausa na 
vida agitada e uma porta de entrada para 
desfrutar de escapadelas invulgares.  O 
ambiente familiar e social proporciona um 
tempo longe do mundano e uma oportu-
nidade de estar em conjunto com outras 
pessoas, onde são possíveis intercâmbios 
culturais baseados na diáspora canadiana.  
Ao longo dos anos, milhões de pessoas visi-
taram a CNE, contribuindo para estimular a 
economia local.  A indústria do turismo be-
neficia de várias formas, o que tem efeitos 
benéficos a longo prazo.

Não vou à CNE há muitos anos e não 
tenciono ir este ano.  O programa parece 
estar direcionado para um certo tipo de 
entretenimento mundano, desprovido de 
atividades desafiantes e de qualidade.  En-

golir misturas gastronómicas estranhas e 
passeios de segunda categoria não consti-
tuem uma razão para visitar e apoiar.  Seja 
como for, trata-se de um evento necessário 
na vida de uma cidade que se debate com 
muitos problemas sociais que estão a esma-
gar as nossas normas sociais. A CNE é uma 
das maiores feiras do Canadá, com o man-
dato de celebrar o tecido multicultural de 
Toronto e de proporcionar uma plataforma 
para que as diferentes comunidades par-
tilhem as suas tradições, costumes e gas-
tronomia, fomentando uma atmosfera de 
inclusão e de promoção do diálogo inter-
cultural. Este mandato já não é aplicável, 
uma vez que se tornou numa mera empresa 
comercial.  

Sou de opinião que a CNE deveria adotar 
os princípios bem-sucedidos da Caribana 
ou do desfile do Orgulho Gay e tornar-se 
uma celebração da diversidade da comu-
nidade.  Se os desfiles conseguem atrair 
milhões de pessoas de todo o mundo a To-
ronto, porque é que a CNE não pode ser um 
farol de transformação, englobando tudo 
o que é significativo nesta cidade?  Seria 
preciso visão e estratégia, mas receio que, 
sem mudança, a exposição morra tal como 

está. Evocar a nostalgia e a tradição não é 
suficiente como cartão de visita para as 
pessoas de uma certa idade que recordam 
memórias de infância e tradições familia-
res.  Numa era de inteligência artificial, há 
muito que poderia ser feito se a indústria 
voltasse a ser um cartão de visita para a 
geração mais jovem.  A CNE teve um sig-
nificado imenso na história de Toronto e do 
Canadá, mas se não for modernizada terá 
uma morte lenta.  Entretanto, celebrem-na 
e façam dela um evento familiar.  

A cidade precisa certamente de uma 
pausa na doença mental que afeta uma 
grande parte da população.  O crescimen-
to da prosperidade nesta cidade é essencial 
para a sua sobrevivência e, para isso, preci-
samos de liberdade e tolerância, que atual-
mente escasseiam.

Por isso, vá e desfrute das ofertas da CNE 
e espere que a experiência seja gratificante.
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a cne e o 
       fim do verão
Tradicionalmente, a feira de 18 dias começa 
em meados de agosto e termina no Dia do 
Trabalhador. A CNE atrai mais de 1,5 milhões 

de visitantes e ocupa 192 acres do recinto do 
Exhibition Place. A Ex apresenta passeios e 

jogos no The Midway, o Air Show, The 
Farm, compras, concertos, comida 

deliciosa, exposições, artistas famo-
sos e muito mais.

como tudo   
                  começou?

A precursora da Exposição Nacional Canadiana foi 
a Exposição Agrícola Provincial do Alto Canadá. A 

primeira feira realizou-se em 1846 nos terrenos da Casa 
do Governo, outrora situada em King St W e Simcoe St. 
Nos seus primeiros anos, a feira deslocou-se rotativamen-
te por cidades do Ontário, incluindo Niagara, Toronto, 
Hamilton, Londres, Kingston, Londres e Otava, sem nunca 
ter a intenção de �car permanentemente numa só cidade.

A primeira Exposição Industrial de Toronto, a atual CNE, 
teve lugar a 5 de setembro de 1879. Nos primeiros 

anos, o seu objetivo era promover o crescimento 
da agricultura, da indústria e das artes. Em 

1904, os jornais começaram a chamar ao 
evento anual de Toronto, Canadian 

National Exhibition. 

as novidades e a cne
A feira passou a ser chamada de forma abreviada por The Ex, e passou a ser o local 
onde eram apresentadas as grandes novidades tecnológicas. Alguns exemplos:

as novidades e a cne
A feira passou a ser chamada de forma abreviada por The 

Ex, e passou a ser o local onde eram apresentadas as 
grandes novidades tecnológicas. Alguns exemplos:

1883 transporte ferroviário elétrico comercial   
1888 o fonógrafo de Edison 1890 telefone sem fios 

1922 rádio 1939 televisão Décadas de 
1940 e 1950 plásticos e sintéticos 

1992 realidade virtual

↑ 1883 transporte ferroviário elétrico comercial  ↑ 1890 telefone sem fios

↓ 1888 o fonógrafo de Edison ↓ 1922 rádio

↑ 1939 televisão 1992 realidade virtual  ↑ 
↓ 1940 a 1959 plásticos e sintéticos 

No CNE Midway, 
há mais de 

110 jogos 
e mais de 
60 atrações

A CNE gera anualmente mais de 

142 milhões 
de dólares 
para a província de Ontário.

Devido à 

pandemia, 
a feira histórica 
foi cancelada 
em 2020 e 2021.

São empregados 

5.000
jovens, todos os anos.

CNE
CLOSED

A CNE não esteve aberta
aos domingos até 

1968

Em 1954, 

marilyn bell, 
de Toronto, atravessou o Lago Ontário 
a nado, aos 16 anos de idade. 
A Exposição Nacional Canadiana 
atribuiu a Marilyn um prémio de $10.000.

mil pessoas assistiram à primeira 
Exposição Industrial de Toronto, 
e a entrada custava 25 cêntimos.

100

Em 1879, 
a exposição acolheu 
os Jogos Caledonianos 
e as Corridas de Bicicletas.

Durante a Primeira Guerra Mundial, 
o recinto da exposição foi utilizado 
para treino militar e alojamento. 
Chamava-se Exhibition Camp. 
A CNE continuou a funcionar.

Durante a Segunda Guerra Mundial, 
os terrenos foram novamente 
utilizados pelos militares; no entanto, 
entre 1942 e 1946, a CNE foi cancelada.

o palácio de cristal,

um edifício de ferro fundido e vidro, 
ardeu em 1906. Localizava-se no local onde 
hoje se encontra o Edifício de Horticultura.

sabia que?

700 
vendedores 
e expositores.

Mais de 

1.000 
artistas entretêm 
os visitantes 

Madalena Balça/David Ganhão/MS. Fotos DR
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CNE 

O impacto e a gestão
Está a chegar ao fim o verão, a Exhibi-
tion abre hoje, dia 18 de agosto. Muitas 
famílias mantêm a tradição e, neste pe-
ríodo que nos leva até ao Labour Day, 
agendam um dia para relembrar outras 
eras ou para descobrir muitas das novi-
dades que a feira oferece sempre.

É assim que se atinge a incrível média 
de 1,5 milhões de visitantes da CNE, 
por ano. Muitos canadianos, segu-

ramente na sua maioria provenientes da 
Grande Área de Toronto ou da província de 
Ontário, mas também muitos visitantes de 
outras paragens. Daí que seja economica-
mente um evento da maior relevância para 
a cidade e toda a região. 

De acordo com a CNE, a feira gera um 
impacto económico de aproximadamente 
112 milhões de dólares para a área da Gran-
de Toronto e 142 milhões de dólares para a 
província de Ontário todos os anos. Por isso, 
mais do que ser um evento adorado em To-
ronto, e a feira agrícola mais importante da 
América do Norte, a CNE ganha particular 
relevância pela sua capacidade de estimular 
as economias locais e provinciais, incenti-
vando o turismo e o consumo na região, ao 
mesmo tempo que cria emprego.

Como sublinha Kathy Motton, do gabinete 
de imprensa da Destination Toronto, “even-
tos anuais como o CNE, o Carnaval, o Pride 
ou o Taste of the Danforth contribuem para 
a vitalidade e a diversidade cultural da cida-
de, o que ajuda a atrair visitantes a Toronto. 
Quando os visitantes se deslocam à cidade 

por ocasião da CNE, ou de outro evento ou 
atividade, acabam por expandir a sua ex-
ploração a outras partes de Toronto. Os par-
ticipantes na CNE também visitarão restau-
rantes, atrações, lojas, eventos desportivos e 
outras atividades, gastando dinheiro numa 
vasta gama de empresas, apoiando o cresci-
mento da economia e a criação de inúmeros 
postos de trabalho”. Quanto ao tipo de traba-
lho que este organismo responsável pela pro-
moção turística da cidade desenvolve para 
acolher todos os que chegam a Toronto com 
o propósito de visitar a EX, Kathy Motton 
afirma que “o papel da Destination Toronto 
é fornecer informações e inspiração para aju-
dar a aumentar a exploração dos mais de 140 
bairros diversos e únicos de Toronto”. 

E como se estabelece a ligação entre a 
Destination Toronto e a organização da fei-
ra? Kathy Motton respondeu que “o Desti-
nation Toronto fornece informações comer-
ciais e conhecimentos sobre a indústria para 
ajudar as empresas de Toronto, como a CNE, 
a tomar decisões comerciais informadas que 
as podem ajudar a explorar a economia dos 
visitantes. Também traçamos o seu perfil, 
juntamente com outras empresas de turis-
mo e hotelaria, para que os visitantes pos-
sam ver como Toronto é maravilhosamen-
te vibrante e diversificada e porque devem 
planear uma visita à nossa cidade”.

Mas afinal quem gere e é a entidade 
responsável pela organização da CNE?

Durante mais de um século, o CNEA – 
Canadian National Exhibition Association 

foi responsável pelo funcionamento de 
todo o recinto da feira, 365 dias por ano. No 
período de 1983 a 2013, a CNEA manteve o 
seu estatuto de Sociedade Agrícola. Duran-
te este período, a CNE era um programa do 
Exhibition Place, um conselho de gestão 
da cidade de Toronto. Todos os exceden-
tes e défices da CNEA eram absorvidos pelo 
Exhibition Place e pela cidade de Toronto.

Em 2011, um estudo da KPMG intitulado 
City of Toronto Core Services, encomenda-
do pelo Município de Toronto, aconselhou 
a cidade a alienar programas como a CNE, 
que não estão diretamente relacionados 
com a atividade principal da cidade.

De acordo com as recomendações deste 
relatório, a CNE tornou-se independente 
do Município de Toronto, a partir de 1 de 
abril de 2013. Atualmente a CNEA continua 
a ser, como sempre foi, uma organização 
independente sem fins lucrativos.

A CNEA e o seu Conselho de Administra-
ção, constituído por voluntários operam 
sob a jurisdição de duas leis provinciais: a 
Canadian National Exhibition Association 
Act, e a Agricultural & Horticultural Orga-
nizations Act of Ontario.

A CNEA é composta por 159 indivíduos 
e associações-membro, que representam 
as quatro secções da organização: Agricul-
tura, Artes Gerais e Liberais, Fabricantes 
e Indústria, e Municipal. Cada associação 
membro nomeia um representante para a 
CNEA, e 15 indivíduos são nomeados dire-
tamente pela própria Associação a partir da 
comunidade em geral. 

A CNEA tem organizações-membro de 
uma grande variedade de setores que vão 
desde a Associação de Sociedades Agrícolas 
do Ontário, a Sociedade Canadiana de Ar-
tes Decorativas e a Associação de Hotéis da 
Grande Toronto.

Num ano típico, a Associação não recebe 
financiamento federal, provincial ou mu-
nicipal significativo ou sustentado. As re-
ceitas de cada feira anual financiam a apre-
sentação da Canadian National Exhibition 
do ano seguinte. Devido aos encerramen-
tos forçados pela pandemia que resultaram 
no cancelamento da CNE de 2020 e 2021, 
tal como muitas outras organizações de tu-
rismo e eventos, a CNE solicitou e recebeu 
apoio financeiro do Governo de Ontário e 
do Governo do Canadá.

Desde o ano passado a CNEA estabeleceu 
um acordo com a duração de cinco anos - 
5-Year Master Agreement – com o Muni-
cípio de Toronto e o Exhibition Place, re-
lativamente ao espaço ocupado e investiu 
na expansão da programação durante todo 
o ano, com a Withrow Common Gallery, 
contratando pessoal a tempo inteiro para 
prestar apoio à sua programação. 

A Withrow Common Gallery apoiou já 
várias exposições e também já acolheu dois 
artistas residentes, aulas de arte em modelo 
vivo e muitos eventos privados.

Madalena Balça/MS
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FACTOS E NÚMEROS
EXHIBITION PLACE

ANTIGA LIGAÇÃO COMERCIAL

Embora a Exposição Industrial de Toronto 
(rebatizada CNE em 1912) tenha sido fun-
dada em 1879, pode afirmar-se que aquele 
local tem sido um centro de atividade co-
mercial desde 1750, com a construção do 
Forte Rouillé.
O forte foi construído pelos franceses 
como forma de atrair os nativos a negociar 
com eles, em vez de com os ingleses.

DESDE OS ANOS 50 
ATÉ À ATUALIDADE

No Canadá do pós-Segunda Guerra Mun-
dial, a economia prosperou, a indústria 
transformadora aumentou e os gastos 
dos consumidores cresceram. E o local 
mais importante para reunir fabricantes e 
consumidores era a CNE. Edifícios novos 
e modernos, concebidos com ênfase em 
linhas simples e espaços abertos e funcio-
nais, tornaram-se a imagem de marca do 
CNE do pós-guerra.

2003  
COCA-COLA COLISEUM

Abriu para o seu primeiro jogo de hóquei 
em 1 de novembro de 2003 e continua a 
acolher jogos de hóquei, espectáculos co-
merciais e de consumo, concertos e even-
tos especiais. 
O outro grande espetáculo que utiliza o Co-
ca-Cola Coliseum é o Toronto International 
Boat Show, que cria o maior lago interior 
da América do Norte no recinto da arena.

1906  
O PALÁCIO DE CRISTAL

A principal sala de exposições da recém-
-fundada exposição era o Palácio de Cris-
tal (localizado aproximadamente onde se 
encontra atualmente o Edifício de Horti-
cultura). 
No dia de Ação de Graças de 1906, o Palá-
cio de Cristal ardeu completamente.

1974  
TORRE DO CARRILHÃO
O Carrilhão tem 85 pés de altura e contém 
50 sinos que variam de 8 a 60 polegadas de 
tamanho e de 30 a 4800 libras de peso.
Foi fabricado nos Países Baixos pela Ro-
yal Eijsbouts Bell Foundry, uma empresa 
mundialmente conhecida.

2009  
BEANFIELD CENTRE
Completamente renovado e reaberto em 
outubro de 2009, o Beanfield Centre (anti-
go Automotive Building) é a segunda peça 
do Exhibition Place. 

1905 A 1912  
EDIFÍCIOS DAS  PRIMEIRAS 
EXPOSIÇÕES

No virar do século XX, o arquiteto George 
W. Gouinlock foi incumbido de redesenhar 
a parte oeste do recinto de exposições. O 
objetivo era criar novas salas de exposição 
dignas de uma exposição nacional.

Os edifícios e estruturas que se veem atualmente no Exhibition Place refletem 
o crescimento e o desenvolvimento do recinto, que passou de origens bastante 
humildes em 1879 para o que é conhecido hoje.

Madalena Balça/MS. Fotos DR

1959 
ROSE GARDEN

Em 1959, a cidade de Toronto, através do 
seu Departamento de Parques e Recreação, 
empreendeu um grande projeto para embe-
lezar os parques da cidade. Uma das princi-
pais fases deste projeto foi a remodelação da 
zona ribeirinha do Exhibition Place. 
Os jardins plantados em toda a área estão 
repletos de plantas. Como as rosas predo-
minam, esta parte do Exhibition Place pas-
sou a ser conhecida como o Rose Garden.

2007  
BMO FIELD

Desde 2007, o BMO Field já recebeu mais 
de um milhão de adeptos e acolheu uma 
série de eventos, incluindo a MLS Cup em 
2010, o Campeonato do Mundo Feminino 
Sub-20 da FIFA em 2014 e jogos internacio-
nais de râguebi e lacrosse. O BMO Field, é 
o primeiro estádio específico de futebol do 
Canadá e a casa oficial do Toronto FC e do 
Toronto Argonauts.

1927  
PRINCES’ GATES

A Porta dos Príncipes é uma porta mo-
numental em arco triunfal no Exhibition 
Place em Toronto, Ontário, Canadá. Foi 
construído para comemorar o 60º aniver-
sário da confederação canadiana e deveria 
chamar-se The Diamond Jubilee of Con-
federation Gates. O nome da estrutura foi 
alterado quando se soube que Eduardo, 
Príncipe de Gales e Príncipe Jorge estavam 
a viajar para Toronto. Os príncipes corta-
ram a fita de inauguração da estrutura em 
30 de agosto de 1927.

1997  
ENERCARE CENTRE

Completamente construído em março de 
1997, o Enercare Centre é o maior centro 
de convenções e exposições do Canadá e 
o sexto maior da América do Norte, ofere-
cendo mais de um milhão de pés quadra-
dos de espaço para exposições.

2018  
HOTEL X
Inaugurado em 2018, o Hotel X oferece aos 
visitantes de Toronto uma mistura inova-
dora de opções de hospitalidade, desporto 
e entretenimento. Situado no meio de jar-
dins luxuosos e com vistas espectaculares 
para o lago e para a cidade, o Hotel X tem 
404 quartos e suites, restaurantes, uma ci-
nemateca, lojas e uma piscina e uma área 
de bar no último piso.  



This program is our ongoing series with 
Dr.Ammendolia and his spinal boot camp. 
He will give us some further suggestions and 
daily things that we should all be doing. The 
medical field over the years has come around 
on chiropractors and their contributions to 
society. Dr. C will be sharing with us his 30 
years of experience every other month.

Fri 19h30

A informação, a análise e a opinião na 
Camões TV. Nesta edição Manuel DaCos-
ta e Vítor Silva trazem para a conversa 
temas que estão a dominar a atualidade 
no mundo.  

Sáb 21h

ROSINHA lançou novo álbum e surpreen-
deu de novo com as interpretações e ritmos 
únicos. O seu estilo brincalhão permanece, 
joga com as palavras para oferecer alegria e 
descontração. A nossa equipa entrevistou a 
vibrante artista, confirmando o seu carisma. 
Com abordagem única, ROSINHA continua a 
encantar audiências.

Dom 17h

Fernando Guerreiro, músico de Porto Covo, 
Sines, é exímio instrumentista, compositor, 
professor de música e multi-instrumentista. 
Participou em vários grupos, como Pano Cru, 
Rouxinóis de Anadia, Incantus, entre outros. 
No Laboratório dos Talentos da Camões TV, 
explorou música tradicional portuguesa e 
worldmusic, em coprodução com o CineClub 
Bairrada.  

Visite o website

Sáb 14h30

Entrevistamos Pedro Albuquerque, autor de 
“ExTratos Dramáticos”. A obra reúne poemas 
em homenagem a figuras como Sophia de 
Mello Breyner, Caetano Veloso e José Mário 
Branco. Exploramos inspirações, significados, 
processo criativo e influências que deram vida 
ao livro. Um mergulho nas palavras e na mente 
do autor.   

Missa passa a ser transmitida na Camões 
Rádio e na Camões TV, aos sábados, 9h30 
da manhã.  A missa vai chegar-nos todas 
as semanas gravada na Igreja da Paróquia 
de Nossa Senhora de Fátima em Laval 
(Montreal).

Sáb 9h30

Vamos acompanhar mais uma edição do 
Toronto Caribbean Carnival Grand Parade. O 
maior evento do maior Carnaval da América 
do Norte, tomou conta do Exhibition Place e 
das ruas adjacentes da catedral do Carnaval 
da capital de Ontário.

Dom 18h30

Rogers Cable - canal 672
1-888-764-3771

Bell Fibe - canal 659
1-866-797-8686 

AGORA GRÁTIS 
POR TEMPO LIMITADO CAMOESTV.com

Rogers Cable 672  |  1-888-764-3771Bell Fibe 659  |  1-866-797-8686 

24 horas por dia, 7 dias por semana. Subscreva hoje! Ligue e peça o canal WIN TV.

880

Nem de férias esquecemos que

“A falar é que a gente se entende”

 Reveja-nos. Até ao final de agosto.

Sex  18h

O seu programa culinário saudável que lhe 
oferece propostas versáteis e nutritivas, unin-
do habilidades culinárias a ingredientes ricos. 
Técnicas inovadoras garantem refeições sau-
dáveis impecáveis, promovendo bem-estar e 
sabor. Torne-se um chef criativo, descobrindo 
escolhas conscientes para equilíbrio e prazer 
gastronómico.  

Dom 10h



Carlos Teixeira
Managing Partner

1015 Bloor Street West (Bloor & Dovercourt)  |  416.535.8846  |  teixeiraaccounting.com

Serviço administrativo
Contabilidade
Bookeeping

Aconselhamento 
sobre impostos
Impostos particulares
Impostos corporativos

 Planeamento patrimonial
Seguro de vida corporativo
Planos de reforma privados
Opções de reforma

Financiamento empresarial
Soluções de 
dívida empresarial

We’re hiring!
The Teixeira Team is looking for
an accountant or bookkeeper.

Please send your resume to 
carlos@helpingbusinesses.com.
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O que não deve perder na CNE 2023

Roda gigante itinerante mais alta da América do Norte

Quem gostar de alturas e de desafiar os seus níveis de adrenalina deve dirigir-se à The 
Superwheel, uma roda gigante que se eleva a 150 pés no céu, com cápsulas com ar condi-
cionado que acomodam até seis pessoas, tornando este passeio a atividade perfeita para 
criar laços de grupo. Isto para além de, deste modo, conseguir fugir da multidão. Diga-se 
que esta roda gigante já fez a sua primeira paragem canadiana no Calgary Stampede, no 
início deste ano.

Espetáculo de fontes ao estilo de Las Vegas

Sparkling Symphony é um espetáculo aquático totalmente novo no Lago Ontário, com 11 
fontes que giram até 30 metros no ar, em sincronia com música divertida e uma série de 
lasers e luzes coloridas, por isso certifique-se de que tem uma boa vista para o lago.

Espetáculo noturno de drones 

Assim que o sol se põe, os drones sobem e os céus do Food Building transformam-se numa 
sinfonia de luzes dançantes. Prepare-se para ser cativado por mais de 100 drones que 
criam uma exibição de cores e imagens de cortar a respiração.  Todas as noites, às 22h15.

A emoção do skate  
e mais alguma coisa...

Abra uma bebida energética gelada e veja 
a equipa de skate da Monster Energy mos-
trar as suas habilidades num halfpipe per-
sonalizado. Dance ao som de DJs ao vivo ou 
corte o cabelo na barbearia do Monster. 

Espetáculo de patinagem no gelo  
e acrobacias de alta energia

Patinadores radicais de classe mundial, in-
cluindo o convidado especial e medalhista 
de prata olímpico Elvis Stojko, proporcio-
nam espetáculos incríveis no gelo. Time 
Flies, um espetáculo dinâmico que toma 
conta do Coca-Cola Coliseum.
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Já se sabe... de 18 de agosto a 4 de setembro, não faltam motivos para se deslocar ao Exhibition Place, em Toronto, e apro-
veitar o que a Canadian National Exhibition tem para oferecer este ano. E se há tradições que se vão mantendo e de que 
muitos dos tradicionais visitantes também não abdicam, há em cada ano sempre algo novo para viver, ver ou experimentar.

Seja a deliciosa variedade de guloseimas comestíveis no Toronto Star Food Building, repleto de amostras dos melhores res-
taurantes locais de Toronto, com opções para quem tem restrições alimentares religiosas ou relacionadas com o bem-estar. 
Sejam as muitas lojas que vendem todo o tipo de produtos, e claro não podemos esquecer o parque de diversões clássico, 
para além do sempre muito aguardado por muitas famílias espetáculo aéreo, que acontecerá no último fim de semana da 
feira (o primeiro de setembro e do Dia do Trabalhador).

Fundada para mostrar o progresso agrícola e científico do Canadá, a CNE continua a ser uma oportunidade fantástica para 
ver tecnologia de ponta, como a exposição Vertical Hydroponics, torneios de eSports e a CNE Gaming Garage.  

Claro que a música ao vivo continua a ser uma das imagens de marca da Ex, embora talvez sem o glamour e impacto de ou-
tras eras, mas não faltará muita animação musical. E os apaixonados por boa música e pelos Pink Floyd em particular, têm 
todas as razões para ir à CNE este ano. No Better Living Centre há uma exposição imersiva e interativa - The Pink Floyd 
Exhibition: Their Mortal Remains - sobre a icónica banda dos anos 70/80 que, com toda a certeza, não vão querer perder. 

Além disso, a CNE 2023 também terá patente a “Echoes of Entertainment: A Concert History of the CNE”, uma exposi-
ção que, através de espólio fotográfico, mostra como ao longo da sua existência já acolheu concertos de alguns dos 
maiores nomes da música do mundo, incluindo Freddie Mercury, Sonny e Cher e os Jackson 5, entre muitos outros. 

Por falar em história, no Exhibition Place, há para ver uma cabana de madeira do século XVIII, que é, nem mais 
nem menos, a estrutura habitacional mais antiga que sobreviveu na cidade de Toronto. E relativamente a tradi-
ções que se colam à memória da CNE de tempos passados não podemos esquecer o sempre divertido concur-
so de esculturas de manteiga.

Madalena Balça/MS 

Comida misteriosa de um menu secreto

É talvez uma das atrações exóticas mais 
aguardadas em cada ano. Não vai faltar a 
oferta de comidas e bebidas, no mínimo 
invulgares. O menu secreto e os novos 
produtos alimentares deste ano ainda não 
foram divulgados, mas vamos só recordar 
que os pratos estranhos dos anos anteriores 
incluíam gelados de ketchup e mostarda e 
limonada de pickles... não preciso de dar 
mais exemplos, pois não? 

Uma exposição sobre a vida selvagem

Trata-se da exposição da National Geo-
graphic deste ano, Pristine Seas, onde po-
demos aprender sobre a importância da 
proteção marinha através de fotografias e 
filmes cativantes. Podemos até ver as ex-
pedições da equipa da NatGeo em recifes de 
coral coloridos e nos enormes icebergues 
da Antártida.

Um inédito espetáculo de drags 

Pela primeira vez, a CNE acolherá um Drag EXtravaganza com as superestrelas de Drag 
Race Tynomi Banks, Mo Heart e Jan Sport, bem como a rainha da comédia Ivory Towers 
e a animadora de festas de The Village, Sofonda.

Tirar uma selfie digna de registo  
no Instagram

O que é um dia na CNE sem uma selfie para 
o provar? Embora a CNE já ofereça muitas 
oportunidades para tirar selfies, este ano 
o desafio da melhor selfie sobe um degrau 
com um Selfie Hallway. Resumindo, ima-
gine tirar uma fotografia com cenários tão 
diferentes como um aquário floral gigante, 
uma parede cintilante de 8 pés de altura ou 
uma escultura gigante de algodão doce (só 
para citar alguns). 

Assistir ao Cirque-tacular Spectacular 

Agarre-se à borda do seu assento enquanto 
assiste a um espetáculo de circo cheio de 
arrepios na espinha para quem vê exercí-
cios em trampolins cheios de ação, ginásti-
ca e acrobacias aéreas. O espetáculo de cir-
co emocionante vai acontecer no Enercare 
Centre e irá certamente satisfazer o seu es-
pírito de entusiasta.

Bilhetes para a CNE

Os bilhetes estão disponíveis no re-
cinto da exposição ou online no sítio 
Web oficial da CNE. Os diferentes 
passes incluem entrada no recinto, 
acesso a espetáculos e exposições 
e bilhetes para as diversões. Existem 
também preços com desconto para 
crianças com menos de 13 anos e 
pessoas com 65 anos ou mais.

Entrada geral
14 a 64 anos

Inclui entrada no recinto e acesso a 
todos os espetáculos e exposições 
em qualquer dia da CNE 2023. Com-
prar nos portões do CNE ou online 
em theex.com. NOTA: aplica-se uma 
taxa de processamento de $2,99/por 
bilhete às compras online.

Admissão de crianças
5 a 13 anos

Inclui entrada no recinto e acesso a 
todos os espetáculos e exposições 
em qualquer dia da CNE 2023.

Crianças com 4 ou menos anos

Com um  adulto, as crianças de 4 
anos ou menos têm entrada gratuita 
no recinto e acesso a todos os es-
pectáculos e exposições em qual-
quer dia do CNE 2023.

Horário da CNE

O recinto da CNE está aberto das 
10h00 às 24h00, de 18 de agosto a 4 
de setembro de 2023.

C
re

di
to

: D
R

C
re

di
to

: D
R

C
re

d
ito

: D
R

C
re

d
ito

: D
R

C
re

di
to

: D
R



18 a 24 de agosto de 202310 mileniostadium.comMILÉNIO |  CAPA

Falar da CNE (Canadian National Exhibition) é falar de uma enorme variedade de exposições - que vão desde o setor agrícola a industrial, artesanal e comercial -, pavi-
lhões temáticos que fazem as delícias daqueles que estão sempre à procura da mais recente inovação, de descobrir impressionantes produtos locais ou de se deixar 
surpreender com deliciosas refeições e/ou bebidas, a possibilidade de assistir a espetáculos ao vivo ou até, para os mais aventureiros, embarcar nas suas emocionantes 
diversões - há de tudo, para todos os gostos e idades. Mais do que uma simples feira, ela é um símbolo cultural demonstrativo da criatividade da cidade de Toronto, 
atraindo anualmente milhões de visitantes.

Com muitas novidades e experiências a cada edição que a tornam sempre relevante e interessante, a CNE é, na realidade, como que um ritual de verão para muitos, uma 
tradição que não pode ser quebrada.  Nesta edição do jornal Milénio Stadium, dedicada a esta histórica e icónica feira, quisemos ouvir a opinião e as experiências vividas 
por diferentes pessoas neste que é um dos eventos mais aguardados de cada ano. 

Inês Barbosa/MS

Teve oportunidade de visitar a Canadian National Exhibi-
tion (CNE)? Que memórias tem da mesma?
Eu visitei algumas vezes e sempre é algo que aprecio muito! 
Passear, ver uma multidão pelas ruas e ainda me deliciar 
com comidas incríveis, é sempre algo que valorizo muito! 
O que é que mais lhe agrada na CNE? Quando a visita, fá-lo 
com que intuito? O que é que procura?

O que mais me agrada é poder ver uma variedade de atra-
ções, os shows que acontecem e claro, a comida! O meu 
intuito é passear e me divertir com a minha família. 
O que é que este evento significa para si/para a sua família?
Eu acho que significa um momento de descontração, de 
ver coisas diferentes, de juntar culturas diferentes, o que 
faz desse Canadá um país muito especial. 
Considera que as mudanças que o evento foi sofrendo ao 
longo do tempo foram benéficas? Na sua opinião, mudaria 

alguma coisa em relação ao formato que o mesmo apre-
senta nos dias de hoje?
Eu acredito que as mudanças sempre são bem-vindas, 
desde que não altere a essência do evento. Porque todos 
os anos as pessoas esperam viver a proposta que sempre 
experienciaram no passado. 
Se tivesse que, numa frase, descrever a CNE, o que diria?
Um evento popular que já faz parte da cultura canadense, 
onde o mundo inteiro cabe.

Mariana de Souza - 45 anos

Teve oportunidade de visitar a Canadian National Exhibi-
tion (CNE)? Que memórias tem da mesma?
Sim, tive a oportunidade de visitar a Canadian National 
Exhibition várias vezes ao longo dos anos. Tenho memó-
rias vibrantes de passeios emocionantes nos teleféricos, 
degustações de alimentos únicos e momentos divertidos 
com amigos e familiares.
 O que é que mais lhe agrada na CNE? Quando a visita, fá-
-lo com que intuito? O que é que procura?
O que mais me agrada na CNE é a atmosfera animada e di-
versificada. Quando a visito, meu objetivo é aproveitar as 
atrações emocionantes, explorar os diferentes pavilhões 

temáticos, como os relacionados à tecnologia, arte e cul-
tura, além de experimentar os alimentos peculiares que só 
estão disponíveis durante a feira.
O que é que este evento significa para si/para a sua família?
Para mim e para minha família, a CNE é um evento que 
simboliza o encerramento do verão e uma oportunidade 
de nos divertirmos juntos antes do retorno à rotina. É um 
momento para criar memórias, desfrutar de atividades em 
grupo e celebrar a cultura e as tradições da cidade.
Considera que as mudanças que o evento foi sofrendo ao 
longo do tempo foram benéficas? Na sua opinião, mudaria 
alguma coisa em relação ao formato que o mesmo apre-
senta nos dias de hoje?
Em relação às mudanças que o evento sofreu ao longo do 

tempo, acredito que algumas foram benéficas, enquanto 
outras podem ter afetado o charme tradicional da feira. 
A introdução de novas atrações e tecnologias modernas 
trouxe uma sensação de novidade e excitação, atraindo 
um público mais amplo. No entanto, é importante preser-
var elementos que fazem parte da história e da nostalgia da 
CNE para garantir que ela mantenha sua identidade única. 
No geral, equilibrar tradição e inovação é essencial para 
garantir o sucesso contínuo da feira.
Se tivesse que, numa frase, descrever a CNE, o que diria?
A CNE é uma festa épica que celebra a energia contagiante 
de Toronto, onde a tradição encontra a modernidade em 
um turbilhão de diversão, entretenimento e sabores úni-
cos, criando memórias que durarão para sempre!

Mónica Nogueira - 39 anos

Teve oportunidade de visitar a Canadian National Exhibi-
tion (CNE)? Que memórias tem da mesma?
Sim, já estive na CNE e achei um lugar maravilhoso para 
passar o dia com a família.
O que é que mais lhe agrada na CNE? Quando a visita, fá-lo 
com que intuito? O que é que procura?
Gostei pois é um lugar que agrada a todos os gostos, tem 
atrações de parques de diversões, tem exposições, shows, 

comida, enfim, agrada tanto as crianças, jovens e adultos.
O que é que este evento significa para si/para a sua família?
Apesar de ter gostado muito do evento, não é algo que eu 
e minha família vamos anualmente, pois não achamos o 
valor tão acessível, somos 6 pessoas, e a comida lá dentro 
também não é muito barata. Desta forma, não criamos um 
vínculo a ponto de ter algum significado específico, gosta-
mos de ir lá, assim como em vários outros eventos e festas 
que a cidade proporciona.
Considera que as mudanças que o evento foi sofrendo ao 

longo do tempo foram benéficas? Na sua opinião, mudaria 
alguma coisa em relação ao formato que o mesmo apre-
senta nos dias de hoje?
Infelizmente não posso responder a esta pergunta, pois 
como não somos frequentadores há muitos anos do even-
to, não conheço como era antes e qual a diferença nos dias 
de hoje.
Se tivesse que, numa frase, descrever a CNE, o que diria?
Pela minha experiência, um local para se divertir com toda 
a familia e ser um dia para ser lembrado.

Paulo Ricardo - 40 anos

Teve oportunidade de visitar a Canadian National Exhibi-
tion (CNE)? Que memórias tem da mesma?
Sim, fui algumas vezes e sempre tive ótimos momentos 
com meus amigos, um local com muitas atrações, dando 
um colorido e animação especial para quem lá passa.
O que é que mais lhe agrada na CNE? Quando a visita, fá-lo 
com que intuito? O que é que procura?

Acho um evento muito divertido, com uma grande varie-
dade de atrações e atividades. A comida para mim é uma 
das principais atrações, com muitas opções deliciosas para 
experimentar. As exposições também são interessantes 
e muito informativas, oferecendo uma visão única sobre 
diferentes culturas e segmentos.   Apesar de ser bastante 
movimentada e lotada em certos dias, vale a pena conhe-
cer e participar.
O que é que este evento significa para si/para a sua família?
É uma oportunidade para estarmos todos juntos.

Considera que as mudanças que o evento foi sofrendo ao 
longo do tempo foram benéficas? Na sua opinião, mudaria 
alguma coisa em relação ao formato que o mesmo apre-
senta nos dias de hoje?
Não acompanhei todas as mudanças, mas a forma atual 
que conheço, acho muito interessante.
Se tivesse que, numa frase, descrever a CNE, o que diria?
A CNE é um evento tradicional que faz parte da cultura ca-
nadense e é uma maneira de celebrar o final do verão. 

Rivana Lupecci -  33 anos
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LEVE A BICICLETA

Fácil acesso
Para chegar ao CNE, basta seguir o trilho Martin 
Goodman ao longo da orla marítima até à Lake 
Shore Boulevard e à British Columbia Road (Duf-
ferin Street). O Trilho Martin Goodman é o troço 

de Toronto do Trilho Waterfront, que percorre as 
margens canadianas do Lago Ontário e do Rio São 
Lourenço. Os visitantes podem saber mais sobre 
este trilho ou encontrar pormenores sobre os pon-
tos de acesso, visitando o sítio Web do Waterfront 
Trail Regeneration Trust.

Onde estacionar a bicicleta
O estacionamento para bicicletas está disponível 
à porta do Saskatchewan Gate (extremidade oes-
te em Dufferin) e do Princes’ Gates (extremidade 
leste do terreno em Strachan).

CONDUZIR ATÉ À CNE

A CNE está localizada no Exhibition Place de Toronto, a norte da Lake Shore Boulevard West, entre as ruas Strachan e Dufferin. É acessível diretamente a 
partir da Gardiner Expressway.  Reserve bastante tempo para chegar! Melhor ainda, apanhe os transportes públicos!
Estacionamento
Cada parque tem uma área de estacionamento acessível designada, que é atribuída por ordem de chegada. Os lotes 850 e 852 oferecem o maior número de 
lugares acessíveis. Para aceder ao Lote 850 (estacionamento subterrâneo no interior do Enercare Centre), entre no recinto pelo lado leste através da Stra-
chan Avenue até à Canada Boulevard. Para aceder ao Lote 852 (extremo sul do recinto), entre no recinto da CNE pela Ontario Drive. Sugere-se que chegue 
cedo quando planear a sua visita. Aplica-se uma taxa de estacionamento diária. As taxas de estacionamento para 2023 variam entre $40 e $45. As taxas 
diárias são afixadas no local todos os dias.

MILÉNIO |  CAPA

COMO CHEGAR À CNE?
TRANSPORTE PÚBLICO

GO Transit

Evite o incómodo de estacionar e faça uma re-
laxante viagem de comboio diretamente para a 
CNE. Saia na estação Exhibition GO e está lá! É a 
maneira mais fácil de chegar à CNE. 
Novidade este ano! As crianças com menos de 12 
anos viajam gratuitamente no comboio GO!

O serviço de comboios de Lakeshore funciona de 
30 em 30 minutos, todos os dias da semana, entre 
as 9h e a 1h. 
O serviço de comboio de fim de semana de Niaga-
ra inclui chegadas e partidas nas estações VIA de 
Niagara e St. Catharines. 
O serviço de comboio de fim de semana de Barrie 
faz a ligação ao comboio Lakeshore West na Union 
Station. 

Quer apanhar um comboio GO na Exhibition Sta-
tion sem visitar o CNE?  
Aqui estão as instruções: Caminhe para norte na 
Strachan Avenue; vire à esquerda na East Liberty 
e caminhe para oeste; vire à esquerda na Atlantic 
Avenue e caminhe para sul até à Exhibition Sta-
tion.

TTC

Os TTC Buses & Streetcars oferecem serviço di-
reto para a CNE, parando no Dufferin Gate Loop 
(extremo oeste do recinto da CNE) e no Exhibition 
Loop (via extremo leste do recinto).

Elétrico 511 Bathurst
Da estação de metro de Bathurst: o elétrico 511 Ba-
thurst para sul leva-o até ao Exhibition Loop

Elétrico 504B King
Da estação de metro de Broadview: O elétrico 

504B King leva-o ao Dufferin Gate Loop 

Autocarro 29 Dufferin
Da estação de metro de Dufferin: o autocarro 29 
Dufferin Sul leva-o ao Dufferin Gate Loop

Streetcar 509 Harbourfront
Da Union Station: o Streetcar 509 Harbourfront 
leva-o até ao Exhibition Loop

Existem outras rotas de elétricos e autocarros, mas 
os TTC recomendam estas quatro como as formas 

mais rápidas e eficientes de chegar à CNE. 

Nota importante: As crianças com menos de 12 
anos podem utilizar o TTC GRATUITAMENTE!

Também aos fins de semana, estacione GRATUI-
TAMENTE nos seguintes parques de estaciona-
mento dos TTC: Don Mills, Ellesmere, Finch, Is-
lington, Keele, Kennedy, Kipling, Lawrence East, 
Leslie, Sheppard West, Victoria Park, Warden, 
Wilson e Yorkdale.
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Muito bom dia! 
Uma excelente sexta-feira para si. Hoje 
já é dia 18 de agosto e assim se vão pas-
sando os dias.

Espero que esteja bem. Feliz e com 
muita saúde. O resto vem por acrés-
cimo.

Esta semana em cima da mesa em des-
taque está o tema CNE - Canadian National 
Exhibition. Que lhe diz a si?

Já visitou? Tem o hábito de o fazer anual-
mente? Por acaso, em todos estes anos que 
vivo por estas paragens, não fui mais de 

cinco vezes, porque sempre achei um pou-
co “extra” aquela grande “feira”.

É engraçado passar uma tarde e comer 
aquelas calorias todas e, ao fim do dia, 
regressar a casa exausta da caminhada, 
do calor e trazer um saco cheio de coisas 
para as quais nunca mais vamos olhar. É 
que nem sabemos o que fazer com aqueles 
“prémios” da CNE. Até é engraçado. Re-
cordar a excitação de quando se acerta no 
alvo e se ganha um urso maior do que nós.  
E agora que faço eu com isto? 

Não obstante, há que respeitar e apoiar. 
Ao fim e ao cabo, estas duas semanas fazem 
parte de uma tradição desta cidade, quer nós 
(eu) sejamos parte ativa ou não da mesma.

Vamos lá saber um pouco sobre esta tão 
cobiçada feira que, invariavelmente, traz 
com ela o prenúncio do regresso às aulas e 
do tempo mais fresco.

Um espaço para espetáculos, parques de 
diversão, festas, concertos e exposições de 
cavalos, com relva, praças de alimentação, 
restaurantes, food trucks, mais recente-
mente com novidades bizarras todos os 
anos. Biscoitos com ketchup foi uma delas. 
Ai, ai, ai... 

Enfim, a Canadian National Exhibition, 
é um marco da cidade Toronto. Durante 18 
dias incríveis até ao feriado do Labour Day, 
dia 4 de setembro, véspera de regresso as 
aulas. Cerca de 1,5 milhões de visitantes 
participam na maior feira do Canadá no 
Exhibition Place, junto às margens do Lago 
Ontário. 

Inaugurada em 1879 para promover a 
agropecuária, a indústria e as artes, hoje 
a feira atua como uma vitrine nacional. 
É uma tradição anual que implica, certa-
mente, uma obrigatória visita com toda a 

família até a cidade de Toronto, com muita 
diversão à moda antiga. Para muitos, isso 
também marca o fim do verão.

E é mesmo. Mas muito mais há para di-
zer. Mas o tempo urge e há que preparar o 
casaco e os sapatos adequados para a visita 
à feira. Um dia de fazer memórias. 

É o que é e vale o que vale. Fiquem bem e 
apoiem as atividades e a economia da nos-
sa cidade, nunca se esquecendo de comer o 
tradicional algodão doce.

Ah e não se esqueçam, o Roundtable está 
no ar com “rerun’s“ até ao final do mês, às 
6 da tarde, na Camões Radio e Camões TV.

Até já,
Cristina

Toronto de todos os tempos
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Cristina da Costa
Opinião
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The Canadian National Exhibition will 
open its doors on August 18th and run 
until September 4, 2023, in Toronto.

As the summer recedes, the CNE pro-
vides a reminder that the seasons 
are changing, and preparations are 

being made for Fall.  The CNE first opened 
in 1879 with its original mandate being the 
promotion of agriculture, industry and the 

arts.    Industry was always the primary 
focus but looking at the fair today, the focus 
has been shifted to entertainment for the 
family.  There’s very little in exhibition-
ism at the Exhibition if you are looking for 
engineered discoveries as it was the norm 
during many years past.

Fairs have always been a respite from the 
busy lives as a gateway for enjoyment of 
unusual escapes.  The social family atmos-

phere provides time away from the mun-
dane and an allowance to be together with 
others where cultural exchanges based on 
the Canadian diaspora are possible.  Over 
the years millions have visited, playing a 
role in stimulating the local economy.  The 
tourism industry benefits in a variety of 
ways, which has long-term beneficial ef-
fects.

I have not been to the CNE in many years 
and don’t plan on attending this year.  The 
program appears to be directed at a certain 
type of mundane entertainment devoid of 
challenging and upscale activities.  Gulp-
ing strange food concoctions and second 
rate rides does not formulate a reason to 
visit and support.  Regardless, it is an event 

needed in the life of a city struggling with 
many social issues which are overwhelm-
ing our societal norms.  The CNE is one of 
the largest fairs in Canada with a mandate 
to celebrate the multicultural fabric of To-
ronto and to provide a platform for differ-
ent communities to share their traditions, 
customs and cuisines plus fostering an 
atmosphere of inclusivity and promotion 
of intercultural dialogue.  This mandate is 
no longer applicable as it has become noth-
ing more than a commercial enterprise.  I 
am of the opinion that the CNE should em-
ploy the successful principles of Caribana 
or the Gay Pride parade and become a cele-
bration of the community diversity.  If the 
parades can attract millions of people to 
Toronto from all over the world, why can’t 
the CNE be a beacon of transformation by 
encompassing all that is significant in this 
city?  It would take vision and strategy, 
but I fear that without change, the exhib-
ition as is will die.  Evoking nostalgia and 
tradition is not sufficient as a calling card 
for those of a certain age who remember 
childhood memories and family traditions.  
In an era of artificial intelligence, there is 
so much that could be done if industry 
would be brought back as a calling card 
for the younger generation.  The CNE has 
had immense significance in the history of 
Toronto and Canada, however, if not mod-
ernized, it will have a slow death.  In the 
meantime, celebrate it and make it a family 
affair.  

The city certainly needs a break from the 
mental illness affecting a large section of 
the population.  Growing prosperity in this 
city is essential for survival and for that we 
need freedom and tolerance, which is in 
short supply today.  

So go and enjoy the offerings of the CNE 
and hope the experience is fulfilling.

Manuel DaCosta/MS

See N. E.
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Esta semana

Também estamos disponíveis na                     , para todo o Canadá, aos domingos, entre as 10 e o meio-dia

Conhecemos o novo álbum de ROSINHA 

Saboreamos mais um Healthy Bites de Ana 
Lucas Rebelo 

Assistimos a mais um episódio de África 
Nossa de Paulo Fajardo

Relembramos Albertina Florentino, a "última 
leiteira de Avanca" 

Ouvimos Fernando Manuel Rato da Silva o 
poeta/ourives da Gândara 

E analisamos os temas da atualidade em mais 
um Roundtable

Editorial English version
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CONHECEDORES ABSOLUTOS DAS LEIS DE IMIGRAÇÃO

Vistos de trabalho aberto a 
jovens (18 aos 35 anos) 

Processos de residência 
permanente (nomeações em 
Ontário e outras Províncias, 
Express Entry, entre outros) 

Ofertas de trabalho podem 
resultar em vistos de trabalho 
temporário ou permanente

Jason Ferreira, B. Comm, RCIC
immigration4canada.ca | 416-653-8938
1560 Bloor Street West, Toronto
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Having been out of the loop for a great 
many years now, I was a little apprehen-
sive when faced with the fact of writing 
about the CNE.  I mean, even when I lived 
in Toronto, the annual exhibition wasn’t 
something that would draw me in. We 
took our children there once, when they 
were very little.  

They enjoyed the fanfare, the crowds 
and the sweets. I was disappointed 
to see that it was the same old rides 

and the same old bad food.  The only real 
change I could recall was in the price of 
entry.  I don’t know how it is today, but a 
tell-tale sign the Ex was on was that many 
people who owned homes around the park 
in those days, turned their lawns into tem-

porary parking lots for those who drove in 
for the experience.  I’d be surprised if this 
is still practiced today because these places 
are no longer just homes, now they’re 
“properties”.  And, as I found out from do-
ing a bit of research, today’s CNE appears 
to be much more than what it used to be.  

A look online reveals a much more savvy 
fair, one that boasts having something for 
everyone.  Just in the music department 
there will be countless acts, covering all 
kinds of genres and cultures over the two 
weeks.  There are buskers, a casino, the air 
show, (an old fave), dog show, circus acts, 
and endless entertainment specified for 
kids.  One of the worst experiences at the Ex 
that I remember was the food.  Their web-
site reveals an avalanche of celebrity chefs 

doing their thing on what organizers call 
the Kitchen Stage.  This may not be news 
to everyone, but it is to me.  In my day, a 
burger, hotdog and the most sugary sweets 
available on the planet were the only op-
tions available to line up for, (I know, it’s 
been a while).  And the rides?  It’s not just 
the Midway anymore, now it has 60 other 
neighbours to blow ride tickets on.  Wow, 
parents need to have deep pockets for all 
this variety, but hey, it’s only once a year, 
right?

144 years being the country’s largest an-
nual fair.  I’m surprised it’s still going, con-
sidering the competition from Canada’s 
Wonderland and the number of wolves 
eyeing those juicy 78 hectares of primo 
land, just begging for condominiums.  Just 

as they seem to have done to Ontario place, 
which was one of the most unique experi-
ences around when it was operating, you 
can bet there are those who are coming up 
with all kinds of ways of trying to get their 
hands on that prize.  But Toronto has to 
hold on to some of its past.  Toronto needs 
spaces that are for everyone, not just the 
affluent.  The CNE and Ontario place are 
just that, something to hold on to, to an-
chor Toronto’s diverse culture.  The only 
way to keep the wolves at bay is to support 
it in the traditional way: enjoy it.

Fiquem bem.
Raul Freitas/MS

Some things change

OPINIÃO
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Fridays  7:30 pm
CAMOESTV.com

The war room is 
a chat with Vince Nigro

The Canadian National Exhibition or bet-
ter known as the CNE has been a staple 
in my family for over four decades. The 
opening of the CNE on August 18 has 
been circled on our calendar for over a 
year and its something that my wife and 
kids still to this day make it a family trad-
ition on opening day.

The CNE is one of the longest running 
major events in Toronto, and with a 
deep history comes with many dif-

ferent acts and shows. Whether you were 
born here or not, for many folks that came 
from other countries the CNE provides 
many families a comfort level and afford-
ability of spending some time with family. 
Many memories have started in this iconic 

spot in Toronto with many families still to 
this day attending the events.

Over the years the CNE has had its ups 
and downs as a result of changes in the 
economy and the cultural shift, but the 
grand old lady keeps hanging in and al-
though over the years it needed to supple-
ment these grounds with other attractions, 
its still. Many generations have enjoyed the 
CNE as a place to go, the place to celebrate 
the end of summer. The CNE is known as 
the largest community event and one of 
the top agricultural fairs in North Amer-
ica. Many families would also attend to 
see what is new in the world. Inventors 
of such things as the cell phone, or some 
of the latest cars and so many of the latest 
technologies such as televisions with the 
large screens have debuted at the CNE. 
The introduction of radio in 1922, Edison’s 
phonograph in 1888 have provided each 
generation lasting memories.

The Canadian National Exhibition intro-
duced many to the arts with the renam-
ing of some of the buildings to the Music 

building, the food building, the automotive 
building and cultural plus many more. The 
CNE would continue to grow and to reflect 
the changes in Canadian society as the em-
phasis would slowly shift from agriculture 
to industry. By 1912, the fairgrounds would 
cover close to 350 acres and included one 
of the finest amusement parks and perma-
nent exhibition facilities in the world.

The one thing that l would like to point 
out is that the CNE has assembled a very 
prestigious art collection over the years 
and eventually donated works like the 
Group of Seven and more to the Art Gallery 
of Ontario.

Growing up not to far from the CNE en-
abled me to attend the grounds on many 
occasions, walking there enjoying friend-
ships. l got one of my first jobs at the CNE 
running a pizza stand. I still have fond 
memories of those days and can still taste 
the first bite l had on the pizza.... crazy 
but true. Family entertainment was at 
the heart of this fair and for many it was a 
first. The annual trip to the CNE with my 

friends, family, or neighbors was the high-
light of the year.

Due to COVID-19 and the two-year clos-
ure, there was a movement afoot to close 
the CNE permanently, but friends and 
supporters of the fair rallied and were able 
to keep it going with some provincial and 
federal funding. This fair is still very im-
portant to the economic viability of the city 
of Toronto and it also employs a great many 
students during this 18-day event. The fair 
usually employs about 5,000 people and 
supports 750 independent vendors.

The CNE traditions and its iconic loca-
tion needs to be cherished because it has 
brought a great deal of joy to so many.

The Grand old Lady is a keeper, and we 
should continue to support her and give 
her the energy to keep young and around 
for many more decades to come.

Exhibition returns this year from August 
18 to September 4. Enjoy!

Should we put the Grand 
old Lady/CNE to sleep
Vincent Black
Opinion
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CAMOESTV.comaos domingos  17h00

Será que se vive uma situação onde 
meia dúzia pode e quer e, sem proble-
mas, consegue ultrapassar tudo e por 
cima de todos? Depois da novela, que 
ainda vai a meio, o Governo do Ontário 
diz que não vai desistir de construir na 
área protegida, “Greenbelt”.

Isto é caso para dizer, para onde vamos 
com políticos já que não se respeita 
nada? É tudo na base de interesses. Que 

não nos venham dizer que ninguém teve 
tratamentos e informações especiais du-
rante o processo de abertura do Greenbelt 
para construção de moradias, porque só 
mesmo quem não vê com bons olhos é que 
acredita. Então, se alguns dos construtores 
já eram donos de algumas terras no Green-
belt, de certeza que receberam informa-
ções e foram tratados de forma diferente e 
informados em primeira mão e por isso os 

próprios se envolveram. Em qualquer par-
te do mundo, num país democrata e que 
se cumpram as leis, isto é considerado um 
crime. Esta história já começa a ser muito 
confusa. Ora, se há um relatório da Audito-
ra Geral, Bonnie Lysyk, que descobriu que 
o processo foi a favor de certos construto-
res e ainda há a prova que muita coisa foi 
combinada, foi influenciada, para benefi-
ciar um grupo, agora o Governo do Ontário 
anda a entreter as pessoas com publicida-
des que aparecem em tudo o que é possível, 
dizendo que tudo isto é para construir casas 
que tanta falta fazem, e que a curto prazo 
são precisas 50,000? Agora falta saber de 
onde vai sair a mão de obra para construir 
essas casas, mas mesmo sendo verdade, e 
todos sabemos que fazem falta, há outras 
terras que não são protegidas onde se pode 
construir. 

Segundo o que Lysyk descobriu, as coi-
sas não estão muito bem esclarecidas por-
que ela diz no relatório que 83% das ter-
ras que foram retiradas da área protegida, 
sem consultar os ambientalistas, nem as 
próprias pessoas, são terras agrícolas de 
maior qualidade da província. Será que a 

justiça vai fechar os olhos, neste processo? 
No mesmo relatório diz que as terras não 
contemplam os critérios ambientais para se 
poder construir. Eles sabiam, mas mesmo 
assim seguiram em frente, em vez de pro-
curar outras parcelas de terra para cons-
truir, quer isto dizer que houve informação 
privilegiada e interesses pessoais. Para um 
bom político e honesto, como dizem eles 
que são, agora só tinham uma saída, demi-
tirem-se e assumirem os erros. Depois do 
vasto relatório e da prova de que foi tudo 
por influência, por parte de um grupo de 
construtores, que se conseguirem seguir 
em frente, como assim se prevê, os mesmos 
vão ganhar bilhões, nesta altura já se pode 
colocar uma questão: alguém pode impedir 
que se continue? 

Será que há possibilidades de impedir? 
Notícias vindas a público dizem que a polí-
cia provincial do Ontário, pode apresentar 
acusações criminais e que tem acesso a fer-
ramentas de investigação mais amplas do 
que a auditora geral Bonnie Lysyk não teve, 
nem tem. Dizem que está em análise se há 
ou não provas suficientes para iniciar uma 
investigação completa. Também há outras 

formas de se impedir, que são os municí-
pios - eles podem recusar qualquer pedido 
de desenvolvimento que seja feito aos con-
selhos locais, e a prova disso é que quem o 
diz é Tim Gray, diretor executivo do gru-
po de defesa Ambiental. E depois ainda há 
os tribunais, que se podem pronunciar, de 
certeza que algumas contestações judiciais 
vão estar no ar logo que o Governo do On-
tário ou os construtores se mobilizem para 
iniciarem a construção nas terras que per-
tenciam à área protegida, Greenbelt. Isto 
também foi dito, em meias palavras, pelo 
Gray, e como se ouviu recentemente em 
notícias, a defesa ambiental tem pessoas 
no terreno a ver as movimentações de ca-
miões e equipamentos pesados e está pron-
ta para entrar com processos na justiça, se 
houver oportunidade. Tudo vai ser muito 
rápido porque envolve bilhões e, infeliz-
mente, anda tudo atrás do mesmo.

Ainda se vão desenrolar muitos nove-
los de linha até que tudo esteja legalmente 
pronto, agora depende de como a justiça 
vai funcionar. Que isto se pode considerar 
um crime, é verdade.

Bom fim de semana. 

Greenbelt
Ainda se vão desenrolar muitos novelos de linha

Augusto Bandeira
Opinião
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O mundo está mergulhado em crises fi-
nanceiras, mas ninguém ousaria pensar 
que nestas águas tumultuosas estivesse 
a Santa Casa da Misericórdia de Lisboa. 
Por isso, o título desta crónica ir buscar 
o termo latino da admiração de Júlio Cé-
sar quando atraiçoado por Brutus decla-
rou – “Até tu Brutus?” ou em Latim – “Et 
tu Brutus?”.

No ano de 2019 a Santa Casa da Mise-
ricórdia de Lisboa tinha resultados 
positivos acumulados de 650 mi-

lhões de euros, lucros de 37,5 milhões de 
euros, depósitos bancários de mais de 200 

milhões e mais de 600 imóveis.  Em 2020, 
só um ano depois, demonstrou prejuízos de 
53 milhões de euros. Como explicar isto? 
As contas finais do ano revelam que a per-
da de receitas do jogo aliada a uma subida 
significativa dos custos é a responsável por 
esta situação.  As vendas brutas dos jogos 
tiveram uma queda de 17,6%, reduzindo 
a receita destes em menos 592 milhões de 
euros, por seu lado, a Santa Casa viu os seus 
gastos terem um aumento significativo 
muito devido à Covid-19 (área da saúde). 
Mas a polémica está instalada, porque o go-
verno não convencido, mandou auditar os 
projetos internacionais e exigiu uma rea-
valiação das contas. O ex-provedor para se 
proteger diz que o Ministério do Trabalho, 
Solidariedade e Segurança Social aprovou a 
estratégia e todas as decisões. Mas alguma 
coisa vai mal. Como se pode entender que 
a Santa Casa tenha 6 000 funcionários e 

destes quase 400 sejam dirigentes? Pasme-
-se que em 2016 tinha 4500 funcionários e 
pouco mais de 250 dirigentes. 

O ex-provedor Edmundo Martinho 
está no centro do furacão. Neste momen-
to, pairam no ar suspeitas de ilegalidades 
e eventuais negócios ruinosos. Para além 
da já citada auditoria foi também pedida 
uma reavaliação dos Relatórios de Ges-
tão e Contas. Sendo muito natural que em 
consequência desta auditoria o conteúdo 
desta seja enviado para o Ministério Públi-
co. Quem diria que a grande instituição de 
referência em Portugal estivesse a passar 
por todos estes problemas? Gestão danosa 
ou simplesmente sinais dos tempos? As Mi-
sericórdias sempre foram instituições ricas 
e com muito património. Mas no passado 
seriam auditadas com o rigor que se requer 
hoje em dia? A maneira como conseguiram 
o património, muitas vezes doado, teria 

sido legítima? A nomeação para o cargo de 
Provedor da Santa Casa da Misericórdia de 
Lisboa é da competência do Ministério do 
Trabalho, Solidariedade e Segurança So-
cial. Em março deste ano Ana Jorge, que 
fora Ministra da Saúde entre 2009 e 2011, 
foi a nomeada para a função. Não se espe-
ram tempos fáceis à frente desta secular 
instituição.

“Nunca digas nunca” ou “desta água não 
beberei” são adágios populares que assen-
tam como uma luva para explicar os acon-
tecimentos acima descritos, mas finalizo 
com uma frase de Charles Darwin que cha-
ma a atenção que as instituições não devem 
só crescer, devem moldar-se ao tempos e 
às políticas. “ Não é o mais forte que so-
brevive, nem o mais inteligente, mas o que 
melhor se adapta às mudanças”.  

Vítor M. Silva
Opinião

Et tu Santa Casa? 
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Nuno Rocha Morais

poemas dos dias
Licenciado em Línguas e Literaturas 
Modernas (1995), Nuno Rocha Morais 
(1973-2008) foi jornalista («O Comércio 
do Porto») antes de integrar a equipa 
de tradutores da Comissão Europeia no 
Luxemburgo da qual foi coordenador 
linguístico. 

Os seus livros anteriores são «Úl-
timos poemas» (2010) «Galeria» 
(2016) e «Poemas sociais» (2019). 

O ponto de partida deste livro de 148 pági-

nas (edição da Associação dos Jornalistas 
e Homens de Letras do Porto, capa e gra-
fismo de Augusto Baptista) é um programa 
(«Escrevo contra tudo e contra todos/Es-
crevo contra mim e contra as palavras») 
que tem seguimento na página 78 («Nada 
neutro em ti./Nada vago. 
Nada indistinto./Nada oculto.») O ponto de 
chegada é o Epitáfio: «Não me procures/Já 
não tenho encalço/ Já não deixo rasto/En-
contras-me agora/Em toda a parte» Pelo 
meio há uma Pátria («Em 1143 nasceu/a 

chave para o mar/Não é a minha pátria/A 
minha pátria sou apenas eu/Dele, herdei a 
voz.») e um modo de ser: «Ser português 
nunca foi fácil». O poema parte de uma 
biografia pessoal («Não casei, não tive fi-
lhos») para chegar a uma certeza. 
«Não há poetas mortos./O poeta vive sem-
pre/O poema prolonga-o teimosamente/
Transporta-o da morte/Para o presente, o 
passado, o futuro dos vivos.» 

JCF     
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- Bolinhé! Bolinhé! Com creme ou sem 
creme!

Os pregões há muito caíram em de-
suso, mas este é dos poucos que se 
mantém, ano após ano, nas praias 

ao Sul para onde invariavelmente rumo to-
dos os anos, em agosto. 

Se o cheiro a fritos e canela me traz o Na-
tal, a bola de Berlim, apregoada pelo areal, 
anuncia-me sempre a praia e as memórias 
que lhe estão associadas. 

Eram as viagens longas até ao destino, 
alfa e ómega das férias, muito antes da au-

toestrada desligar os viajantes do Alentejo 
profundo, reduzindo-o a pequenos lugare-
jos brancos espalhados na paisagem. Era o 
farnel preparado de véspera, para ser co-
mido num qualquer merendeiro improvi-
sado - a exigir um desvio da estrada nacio-
nal -, onde não faltava o queijo e as lascas 
de presunto metidos em pedaços de pão ca-
seiro, os pastéis de bacalhau, o frango frito 
panado e, como sobremesa, o bolo fatiado 
e o melão fresco em talhadas. Eram as cas-
setes a debitar os mais recentes êxitos na-
cionais e internacionais. Eram as conversas 
dentro do carro de vidros abertos – poucos 
estavam equipados com ar condicionado 
-, a mitigar a distância de tanto caminho 
por percorrer. Era a impaciência dos mais 
pequenos que amiúde perguntavam se ain-
da faltava muito. Era o cheiro a maresia a 
avisar as narinas do fim da viagem. Era a 
alegria da chegada, o desentorpecer das 
pernas e o reencontro com os que iam che-

gando num abraço entre irmãos, sobrinhos 
e primos, cujas idades se confundiam. Era 
o acomodar nas diferentes casas que, pela 
proximidade, davam a sensação de bairro 
de férias. Era a romaria diária para a praia, 
onde os primeiros a chegar iam espalhando 
toalhas no areal para demarcar território 
junto aos chapéus-de-sol que cada família 
levava. Eram as brincadeiras partilhadas 
por todos, sem olhar a idades. Eram as pri-
meiras aprendizagens no domínio do mar 
para os que aí começaram a nadar, sem 
nada saberem do teorema de Arquimedes. 
Eram as construções na areia, consoan-
te a imaginação e o jeito de cada um para 
transformar a areia molhada em paredes 
sólidas, ou os baldes cheios de água que 
traiçoeiramente se lançavam sobre os que 
ousassem dormir uma sesta. Eram as idas a 
terras de Espanha no ferry, só porque sim, 
ou para se poder dizer que se havia atraves-
sado o Guadiana e ido ao estrangeiro. Eram 
os serões animados nas esplanadas, depois 
do jantar, a saborear gelados de diferentes 
cores e sabores, como recompensa de final 
do dia. Eram os dias a escoar-se, num fim 
anunciado, mas com a convicção de que no 
ano seguinte haveria mais. Eram os carros 
atafulhados de tralha a anunciar a viagem 

de regresso. Eram as intermináveis despe-
didas, na hora de cada um seguir para as 
suas casas, deixadas aquelas que haviam 
sido de todos por uns dias.

O curso dos dias, em sucessivas cama-
das, foi-se acumulando na vida dos mais 
pequenos. Cresceram e alguns já consti-
tuíram as suas próprias famílias, passando 
a dividir-se entre dois clãs familiares. O 
núcleo alargado foi encolhendo para po-
der satisfazer as escolhas de um lado e do 
outro, de forma natural, sem conflitos. A 
unir-nos, a eterna memória apregoada às 
velhas e novas gerações: “Bolinhé! Bolinhé! 
Com creme e sem creme!” 

Os vendedores, de caixas suspensas nos 
braços, continuam a circular por entre os 
chapéus, aproximando-se estrategicamen-
te daqueles onde há crianças. Mas não são 
apenas as crianças que os chamam, já que 
os adultos não fogem à tentação de repetir 
as práticas da sua infância. Porque comer 
uma bola de Berlim numa qualquer pastela-
ria não é a mesma coisa do que saboreá-la 
numa praia. É um hábito tão arreigado que 
faz parte de nós, como se as nossas praias 
perdessem identidade se elas não existis-
sem.

Aida Batista
Opinião

A memória de um pregão
Tudo o que a memória amou 
já ficou eterno.
Adélia Prado
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José Saldanha

Lutador pela liberdade, 
emigrante e empreendedor

Entre 1933 e 1974 vigorou em Portugal 
um regime autoritário e conservador, 
designado de Estado Novo, sustentado 
na força repressiva da polícia política 
(PIDE), nas amarras da censura e na au-
sência de liberdade. Um regime idealiza-
do pelo seu principal mentor, Oliveira Sa-
lazar, ditador de um país eminentemente 
rural, pobre, atrasado e analfabeto.

Apesar da repressão e violência foram 
vários os que se opuseram às ideias 
do Estado Novo, e instaram na luta 

política de oposição ao regime em defesa 
dos ideais da liberdade e da democracia. 
Entre esses vários lutadores pela liberdade 
e democracia, muitos deles protagonistas 
anónimos da história portuguesa, destaca-
-se o percurso inspirador e singular de José 
Saldanha, um emigrante empreendedor de 
sucesso no Brasil.

Natural de Fafe, concelho localizado na 
região do Baixo Minho, José Saldanha nas-
ceu em 1929, no ocaso da Primeira Repúbli-
ca, no seio de uma família comprometida 
com os ideais democráticos republicanos. 
Filho do comerciante e político António 
Saldanha (1904-1978), afamado oposicio-
nista estadonovista no distrito de Braga, 
inúmeras vezes preso pela PIDE e proprie-

tário do Café Avenida, em Fafe, base dos 
resistentes antifascistas na Sala de Visitas 
do Minho, e em várias ocasiões, antecâ-
mara da viagem “a salto” para quem pro-
curava melhores condições de vida, José 
Saldanha cedo seguiu as pisadas do pai na 
luta pelos ideais da liberdade e democracia.

Com um percurso educativo que compu-
tou a frequência do vetusto Colégio Araújo 
Lima, na cidade do Porto, José Saldanha foi 
um elemento ativo do Movimento de Uni-
dade Democrática Juvenil (MUD Juvenil) 
na região nortenha. Na esteira da figura 
paterna, foi um entusiasta da candidatura 
oposicionista do general Norton de Ma-
tos à Presidência da República em 1949, 
assim como da candidatura oposicionis-
ta de Humberto Delgado, o “General Sem 
Medo”, em 1958, que acabaria assassinado 
em 1965 por agentes da PIDE, após ter sido 
atraído para uma cilada em Badajoz (Espa-
nha).

Em 1961, após no final da década ante-
cedente ter acumulado experiência pro-
fissional na área petrolífera em Angola, 
antiga colónia portuguesa em África, José 
Saldanha alertado pela ameaça de prisão da 
PIDE, com o auxílio do pai atravessa clan-
destinamente o rio Minho, para a Galiza, 
adquirindo em Vigo o bilhete da passagem 
de barco para o Brasil.

No vasto país sul-americano, onde con-
tinua a residir a maior comunidade lusa 
da América Latina, o oposicionista e emi-
grante por motivos políticos conheceu em 
1962, no Rio de Janeiro, a brasileira Nilza 

Saldanha, grande suporte e companheira 
de vida. Encetando uma carreira fulgu-
rante e bem-sucedida no ramo comercial 
e empresarial, através da representação 
de firmas de tecidos que eram exportados 
para Angola, assim como de representante 
da Philips e Volkswagen Brasil, orientado a 
exportação de material elétrico e automó-
veis para territórios africanos de expressão 
portuguesa. O emigrante fafense, mante-
ve-se concomitantemente um oposicio-
nista estadonovista ativo no Movimento 
Nacional Independente (MNI), uma orga-
nização criada por Humberto Delgado que 
visava manter unidas as forças da oposição 
no combate à ditadura após as fraudulentas 
eleições de 1958 que elegeram como Presi-
dente da República, Américo Tomás, e im-
peliram em 1959, Humberto Delgado para o 
exílio no Brasil.

Nas memórias vivas de José Saldanha, 
ainda hoje o mesmo revive diversos epi-
sódios da sua ligação, enquanto 2.º Secre-
tário do MNI, na luta contra o Estado Novo 
a partir do Brasil.  Mormente, o facto de 
ter custeado as despesas das cerimónias 
fúnebres no Brasil de Arajaryr Campos, 
cidadã brasileira e Secretária do General 
Humberto Delgado, assassinada conjunta-
mente com o herói da liberdade português 
pela PIDE em 1965. Ou, ter sido, com o seu 
passaporte que Hermínio da Palma Inácio 
(1922–2009), conhecido revolucionário 
que participou em diversas ações subver-
sivas, partiu do Brasil em direção a Portu-
gal, concretizando em 17 de maio de 1967, o 

histórico assalto da dependência do banco 
de Portugal da Figueira da Foz, procurando 
assim financiar as operações antifascistas 
no exterior. 

Neste sentido, o percurso inspirador e 
singular do nonagenário lutador pela liber-
dade, emigrante e empreendedor de su-
cesso no Brasil, profundamente dedicado e 
estimado pela extensa prole, e que periodi-
camente regressa ao seu torrão natal para 
passar as férias e matar saudades, inspira-
-nos a máxima do escritor e filósofo francês 
Jean-Paul Sartre: “Quando, alguma vez, a 
liberdade irrompe numa alma humana, os 
deuses deixam de poder seja o que for con-
tra esse homem”.

Daniel Bastos
Opinião

José Saldanha. Créditos: DR.

Porque apetece falar com outros que, tal como nós, vivem fora de Portugal, 
porque queremos saber daquilo que é nosso e conhecer quem somos. 
Por tudo isto e muito mais, criámos este espaço. Só mesmo Aqui P’ra Nós.

Faça-nos companhia de segunda a sexta 
das 9h às 11h na Camões Radio

Ouça em camoesradio.com
ou faça download da aplicação
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The Church and the world need you, the 
young, as much as the earth needs rain. 
Pope Francis, WYD 2023

On July 27th, 2023 (the 20th anniversary 
of the death of my dear father, Jose Car-
deal), I joined 120 pilgrims from Ottawa, 
Ontario, to travel to Lisbon, Portugal to 
participate in the 37th World Youth Day 
since it’s inception by Pope John Paul 
II in 1986. Along with 13 bishops and 
numerous priests from across the coun-
try, the Canadian delegation comprised 
of about 5000 Canadian youth, mainly 
from Ontario (42%), and Quebec (18%), 
and also from British Columbia (12%), 
Alberta (10%), Saskatchewan (2%) and 
Manitoba (1%). 

After several years of working for the 
Archdiocese of Ottawa-Cornwall, 
and through my experience volun-

teering with Family and Youth Ministry, I 
was eager to help the youth to encounter 
Christ and encourage each other in their 
faith during WYD 2023. This is especially 
important now because of the challenges 
and set backs the young have endured due 
to the confusion and isolation caused by 
the pandemic.  Our journey began with 
“Days in the Diocese” where we were 

greeted by Padre Paolo  Domingues and 
the beautiful people of the Paróquia de 
Mangualde. Here, the youth spent three 
days learning from their host families, 
about what it’s like to be a Catholic youth 
in Portugal. The un-surpassing humility 
and generosity of the Portuguese people 
did not go unnoticed by the Canadian Pil-
grims. Many Canadian youth exclaimed 
that getting to know our brothers and 
sisters from Mangualde was a highlight of 
our pilgrimage. One pilgrim, broke down 
in tears upon our departure from this 
quaint town, saying “I never expected to 
be treated with such warmth and care”. 

As a dual-citizen of Portuguese decent, 
I am uniquely positioned to feel doub-
ly proud of the faith filled Canadians that 
I travelled with to Lisbon, and of the in-
credibly gracious Portuguese people that 
we encountered all along the journey. This 
gratitude and grace is altogether miracu-
lous, when considering the magnitude of 
the events, and how many hundreds of 
thousands of believers walked for count-
less hours to make our way from Opening 
Mass, to Welcoming Ceremony, to the Way 

of the Cross and finally to the Vigil and final 
Missioning Mass.  Along with these highly 
anticipated events were the equally en-
riching catechetical discourses. During one 
of these, our group was blessed to celebrate 
Mass with the world-renowned Catholic 
Evangelist Bishop Robert Barron. 

At every event, there appeared a sea of 
flags representing almost every country 
and covering all five continents. When 
there weren’t chants of euphoric excite-
ment being sung in every language, there 
were prayers magnified by the powerful 
silences of eucharistic adoration.  

The theme of this WYD is “Mary arose 
and went with haste. (Lk 1:39). Pope Fran-
cis often spoke of Mary, whose own joy 
and enthusiasm caused her to get up hasti-
ly. It’s with this enthusiasm and hope, that 
was so fully on display in Lisbon, that the 
Holy Father is encouraging the youth to 
continue to foster as they go out and evan-
gelize the world. 

Our Holy Father command is that we 
“Radiate light… by welcoming Jesus into 
our hearts and learning to love as he does”. 
“As young people, you may be tempted at 

this time to lose heart…As young people, 
you want to change the world — and it 
is very good that you want to change the 
world — you want to work for justice and 
peace. …the Church and the world need 
you, the young, as much as the earth needs 
rain. To all of you, dear young people, who 
are the present and the future, yes to all of 
you, Jesus now says: “Have no fear”, “Do 
not be afraid!”.

On the way back to Canada, one young 
Ottawa priest shared with me that his hope 
for his own priesthood has been renewed 
by the outpouring of faith that he experi-
enced during WYD. 

What remains for me is the profound 
awareness of a world that is our common 
home, and of a family that seems so im-
mense, and yet so closely within each one 
of our grasp, that peace seems much more 
like an attainable goal that a distant and 
impossible dream.   

By Catherine Alves Cardeal – Theology / 
Human Relations & Spirituality, Saint Paul 

Catholic University, Ottawa, Ontario

De segunda a quinta-feira,
das 17h às 21h,
na Camões Radio

Ouça em camoesradio.com ou
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Toronto e a “crise financeira sem precedentes”
Imposto Municipal sobre as Vendas faz parte do plano
 Toronto está a propor um imposto mu-
nicipal sobre as vendas como parte de 
uma série de novas medidas destinadas 
a aliviar as pressões orçamentais pro-
jetadas em 46,5 mil milhões de dólares 
para a próxima década, uma “crise fi-
nanceira sem precedentes” que, se não 
for resolvida, ameaça as bases fiscais 
da cidade.

A recomendação de criar um imposto 
sobre as vendas foi um dos principais 
pontos incluídos num relatório da 

equipa divulgado na quinta-feira (17), que 
traça um quadro terrível para o futuro da 
cidade sem novos instrumentos de receita 
significativos e sem a assistência adicional 
da província e de Otava.

“Haverá consequências devastadoras 
para a cidade de Toronto, para a região e 
para o país se não for dada uma atenção 
séria à resolução dos problemas financei-
ros da cidade”, afirma o relatório. “Isto 
não se deve apenas ao facto de Toronto ser 
o motor económico do Canadá e sofrer um 
efeito de cascata devido à redução dos in-
vestimentos, à perda de postos de trabalho 
e à redução dos impostos sobre o rendi-
mento, mas também porque a cidade não 
estará equipada para cumprir os objetivos 
em nome de outras ordens de governo, tais 
como as prioridades em matéria de habita-
ção, a expansão do trânsito, a resposta aos 
refugiados ou a ação climática”.

A equipa estima que um imposto mu-
nicipal sobre as vendas geraria entre 800 

milhões e mil milhões de dólares por ano, 
mas exigiria que a província alterasse a Lei 
da Cidade de Toronto. 

“O ponto em que nos encontramos é que 
... precisamos de algo que mude o jogo”, 
disse o diretor da cidade, Paul Johnson, 
num briefing matinal para os meios de co-
municação social.

O relatório também descreve em porme-
nor as medidas que a cidade poderia adotar 
rapidamente sob a sua própria autoridade, 
tais como taxas progressivamente mais 
elevadas do imposto sobre a transferência 
de terrenos para casas vendidas por mais 
de 3 milhões de dólares e o aumento do 
atual imposto sobre casas devolutas de um 
para três por cento, ambas promessas de 
campanha da presidente da Câmara, Olivia 

Chow. Outras medidas incluem o aumento 
das taxas de estacionamento na rua, a apli-
cação de uma taxa de estacionamento co-
mercial - uma ideia lançada pelo anterior 
presidente da Câmara, John Tory, no início 
deste ano, antes de se demitir - e a venda de 
ativos imobiliários excedentários.

“A inação já não é uma opção. E temos de 
avançar em alguns destes domínios. É por 
isso que as nossas recomendações neste 
relatório são orientadas para a ação”, afir-
mou Johnson. “Se não o fizermos, teremos 
de analisar outros indicadores, o que terá 
um impacto devastador para as pessoas que 
vivem, trabalham, se divertem e aprendem 
nesta comunidade”, acrescentou.

CBC/MS

Greenbelt 
NDP acrescenta uma queixa contra 
o Comissário para a Integridade
A líder do NDP do Ontário, Marit Stiles, 
está a pedir ao comissário para a in-
tegridade da província que considere, 
no âmbito da sua investigação sobre o 
Greenbelt, a verificação de telefones e 
e-mails pessoais, do primeiro-ministro e 
dos funcionários do governo.

O pedido de Stiles surge na sequência 
do relatório contundente da audito-
ra-geral, publicado na semana pas-

sada, sobre a decisão do Governo de abrir 
as terras protegidas do Greenbelt ao desen-
volvimento habitacional.

A auditora-geral Bonnie Lysyk concluiu 
que o processo de seleção dos 15 locais es-
pecíficos não foi transparente, tendo todos 
eles, à exceção de um, sido sugeridos pelo 
chefe de gabinete do ministro da Habitação 
Steve Clark, a quem dois importantes pro-
motores imobiliários deram pacotes num 
evento do setor.

Lysyk também descobriu que os funcio-
nários políticos recebiam e-mails de lo-
bistas nas suas contas pessoais, por vezes 
reencaminhavam e-mails das suas contas 
governamentais para contas pessoais, con-
trariando as diretrizes do serviço público, 
e apagavam regularmente e-mails, contra-
riando as regras.

“Estes factos demonstram o desrespeito 
generalizado do governo pela transparên-
cia e pelas práticas adequadas de manu-

tenção de registos”, escreveu Stiles numa 
carta dirigida ao Comissário para a Integri-
dade, J. David Wake.

CBC/MS

Liberais afirmam 
Troca de terrenos “quebrou 
a confiança do público”
O líder interino dos liberais, John Fra-
ser, afirmou na quarta-feira (16) que 
“há provas crescentes de que algo 
aconteceu aqui que quebrou a con-
fiança do público”.

“Esta não é a caixa de areia pessoal 
de Doug Ford”, disse Fraser numa 
conferência de imprensa. “Ele não 

pode criar todas as regras, sem dizer a 
ninguém o que está a fazer. Não é assim 
que devemos comportar-nos no gover-
no. Deveria ser aberto e transparente”.

No início deste ano, ao recusar-se a in-
vestigar uma queixa do líder do Partido 
Verde, Mike Schreiner, semelhante à de 
Stiles, Wake escreveu que Ford e Clark 
lhe disseram que os terrenos específicos 
do Greenbelt foram selecionados para 
desenvolvimento por funcionários pú-
blicos sujeitos a um protocolo de confi-
dencialidade reforçado.

No entanto, Lysyk descobriu que 14 
dos 15 locais selecionados para remoção 
foram entregues à equipa de funcioná-
rios públicos por funcionários políticos. 
Segundo Lysyk, quando a maior parte 
dos terrenos selecionados para remoção 
não satisfaziam os critérios ambientais 
ou agrícolas, esses critérios foram aban-

donados. No total, os proprietários dos 
15 locais retirados da Cintura Verde po-
derão ver o valor das suas propriedades 
aumentar em mais de 8,3 mil milhões de 
dólares, escreveu Lysyk.

Clark e Ford negaram ter avisado os 
promotores antes do anúncio público. 
Ford disse na sexta-feira(11) que nin-
guém recebeu tratamento preferencial.

O Comissário para a Integridade do 
Ontário está também a analisar um pe-
dido da Ford para investigar o chefe de 
gabinete de Clark, Ryan Amato.

CBC/MS
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Operadores turísticos de B.C. receiam uma quebra de atividade, 
China excluiu o Canadá da lista de grupos turísticos
Os operadores turísticos da B.C. estão a 
apelar ao governo federal para que des-
congele as relações com a China, depois 
de ter sido revelado que o Governo chi-
nês deixou o Canadá fora de uma lista de 
países aprovados para grupos turísticos.

Com a retoma das viagens internacio-
nais na sequência do fim das restri-
ções impostas pela COVID-19, o Mi-

nistério dos Negócios Estrangeiros chinês 
anunciou que 78 países tinham sido acres-
centados a uma lista de destinos aprovados 
para excursões de grupo e pacotes de via-
gem – a lista não incluía o Canadá. O ga-
binete de assuntos públicos da embaixada 

da China em Otava escreveu que a decisão 
foi tomada porque “ultimamente, o lado 
canadiano tem repetidamente exagerado a 
chamada “interferência chinesa” e os atos 
e palavras anti-asiáticos desenfreados e 
discriminatórios estão a aumentar signifi-
cativamente no Canadá”.

A China é o segundo maior mercado de 
viajantes internacionais para a B.C., de 
acordo com a empresa pública Destination 
B.C., o que significa que a decisão da China 
de excluir o Canadá poderá afetar signifi-
cativamente os resultados da indústria do 
turismo da província.

CBC/MS

Agência federal deixou de registar 
Número de funcionários públicos que gozam de licença especial COVID
O departamento governamental respon-
sável pela gestão das relações laborais 
com os funcionários públicos federais 
deixou de saber quantos funcionários 
de 75 instituições estão a tirar férias ao 
abrigo de uma disposição especial de 
licença remunerada que se generalizou 
durante a pandemia de COVID-19.

O Secretariado do Conselho do Te-
souro do Canadá (TBS) afirma que 
deixou de recolher informações 

pormenorizadas junto de entidades como a 
Agência de Receitas do Canadá (CRA) de-
pois de ter registado uma queda drástica na 
utilização da licença no ano passado, mas 
os dados obtidos pela CBC News mostram 
que um pequeno número de trabalhadores 

continuou a ser aprovado para o benefício 
nos meses seguintes.  

Conhecido pela forma como é introdu-
zido no sistema de remuneração, o código 
699, ou “outra licença com remuneração”, 
tornou-se um direito universal - embora 
não exclusivo - para as licenças relaciona-
das com a COVID, permitindo que os fun-
cionários públicos de todo o Canadá se iso-
lassem, cuidassem de familiares, tratassem 
de problemas informáticos e muito mais, 
sem perderem um salário.

A TBS divulgou proativamente estatísti-
cas sobre a utilização do código 699 duran-
te os primeiros 18 meses da pandemia. No 
seu auge, cerca de 76 000 pessoas - mais de 
um quarto de todos os funcionários públi-
cos federais - beneficiaram de uma licença 

especial. Apesar de um declínio constante 
das aprovações de licenças no final de 2021, 
um número considerável de funcionários 
continuou a invocar o benefício.

Mais de 16 800 trabalhadores foram 
aprovados para esta licença nos primeiros 
três meses de 2022, com o CRA (3300), o 
Correctional Service Canada (2400) e o 
Employment and Social Development Ca-
nada (1800) no topo da lista, de acordo com 
o último conjunto de registos do TBS antes 
de deixar de compilar os dados.

No seu conjunto, representam um total 
de mais de 408 000 horas de ausência do 
trabalho, pagas no final da pandemia.

CBC/MS

Na quarta-feira (16), os residentes de 
Yellowknife receberam ordens para co-
meçar a evacuar a cidade imediatamen-
te, devido à aproximação dos incêndios 
florestais. A ordem de evacuação ex-
traordinária afetou cerca de 22.000 pes-
soas.

Trudeau, que tem estado de férias em 
Tofino, B.C., reuniu o Grupo de Res-
posta a Incidentes, constituído por al-

tos funcionários e ministros, na quinta-feira 
(17). Trata-se do tipo de reunião mais séria 

que opPrimeiro-ministro pode realizar. O 
Grupo de Resposta a Incidentes é descrito 
como “um comité de emergência dedica-
do que se reunirá em caso de crise nacional 
ou durante incidentes noutros locais que 
tenham implicações importantes para o 
Canadá” e já se reuniu anteriormente para 
tratar dos bloqueios de 2022 em Otava, do 
abate do voo PS752 no Irão e do assassina-
to do colunista do Washington Post Jamal 
Khashoggi.

Um porta-voz do Ministério da Defesa 
Nacional disse na quinta-feira (17) que ain-

da não tinha pormenores sobre o papel que 
iria desempenhar nas evacuações de emer-
gência. As Forças Armadas canadianas têm 
cerca de 120 membros destacados no ter-
ritório. “Basicamente, a situação é muito 
fluida e está a evoluir rapidamente”, disse 
Jessica Lamirande.  

A Real Força Aérea Canadiana tem qua-
tro aviões que poderão ajudar nas evacua-
ções e um em standby.

No início desta semana, o ministro da De-
fesa, Bill Blair, também autorizou as Forças 
Armadas canadianas a fornecerem pessoal 

e recursos para ajudar no combate aos in-
cêndios de tipo 3 e na evacuação, logística, 
planeamento e apoio à coordenação.

A Guarda Costeira canadiana também 
está a oferecer equipamento, incluindo 
bombas de água.

O governo federal afirma ainda que está 
a financiar atividades de resposta e recupe-
ração para as comunidades das Primeiras 
Nações elegíveis através do Programa de 
Assistência à Gestão de Emergências dos 
Serviços Indígenas do Canadá.

CBC/MS

Incêndios florestais nos Northwest Territories

Trudeau convocou uma 
reunião de emergência

CANADÁ
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Municípios

PORTUGAL

Defendida a criação de plataforma 
online para divulgar associativismo
A Plataforma de Associações da Socie-
dade Civil (PASC) propõe que as câma-
ras municipais de Portugal criem uma 
“Plataforma de Associativismo” online. 
Afirma que um movimento associati-
vo forte resulta numa governança local 
“mais inclusiva, responsável e eficaz”.

A PASC defende que as câmaras muni-
cipais devem conceber uma página 
web para divulgar a atividade local 

das associações, alertar os promotores para 
eventos e reforçar todas as ajudas financei-
ras disponíveis. Sugere também que a pla-
taforma tenha um diretório com todas as 
associações municipais e que os concelhos 
prestem suporte técnico e monetário à sua 
manutenção.

Para além da plataforma, a PASC defende 
que os municípios devem fornecer “apoios 
logísticos” às associações , a nível de trans-
portes, alimentação e seguros. Preconiza 
também a criação de um serviço para pres-
tar auxílio nos seus aspetos jurídicos, esta-
tuários e financeiros.

A PASC acredita que um movimento as-
sociativo forte pode trazer aos municípios 
benefícios como representação efetiva, 
participação cívica, influência política, 
acesso a recursos, fiscalização e prestação 
de contas e fortalecimento da coesão social.

Acrescenta que a proposta visa promover 
uma participação mais ativa dos cidadãos 
na vida política municipal para “fortalecer 
a democracia local”. “A identidade e dina-
mismo social e cultural dos concelhos do 
país dependem muito do nível de atividade 
e força do tecido associativo local”, clama. 

A Plataforma de Associações da Socieda-
de Civil, ou PASC, é uma pessoa coletiva de 
direito privado sem fins lucrativos, criada 
em 2010, cuja finalidade é, segundo os pró-
prios estatutos, mobilizar os cidadãos para 
o exercício de uma “cidadania responsá-
vel” que contribua para “o aprofundamen-
to da democracia participativa”, através da 
cooperação com entidades “no quadro da 
União Europeia e do mundo lusófono”. 

JN/MS

Droga

Marcelo envia nova lei da droga para o Tribunal Constitucional
O Presidente da República, Marcelo Re-
belo de Sousa, enviou, esta quinta-feira 
(17), para o Tribunal Constitucional o de-
creto da Assembleia da República que 
clarifica o regime sancionatório relativo 
à detenção de droga para consumo in-
dependentemente de quantidade.

Segundo uma nota publicada no site 
da Presidência da República, Marcelo 
Rebelo de Sousa justifica o envio para 

o Constitucional com a “falta de consulta” 
dos órgãos de Governo das regiões autóno-
mas da Madeira e Açores. 

“O Presidente da República requereu 
hoje ao Tribunal Constitucional a fiscali-
zação preventiva de constitucionalidade, 

por falta de consulta aos órgãos de gover-
no próprio daquelas Regiões, do decreto da 
Assembleia da República que clarifica o re-
gime sancionatório relativo à detenção de 
droga para consumo independentemente 
de quantidade e estabelece prazos regu-
lares para a atualização das normas regu-
lamentares, alterando o Decreto-Lei n.º 
15/93, de 22 de janeiro, e a Lei n.º 30/2000, 
de 29 de novembro”, lê-se. Marcelo Rebelo 
de Sousa manifesta ainda “reservas sobre 
uma questão de conteúdo, e na linha do 
entendimento que já vem dos tempos do 
Presidente Jorge Sampaio, considerando, 
agora, em particular, a especial incidên-
cia dos novos tipos de drogas nas Regiões 
Autónomas, o regime sancionatório nelas 

adotado e a regionalização dos serviços de 
saúde, fundamentais para a aplicação do 
novo diploma”.

Em causa está o diploma que preten-
de descriminalizar as drogas sintéticas, 
equiparando-as às clássicas, fazendo a 
distinção entre o tráfico e o consumo des-
sas novas substâncias. As alterações, que 
descriminalizam a posse de droga, inde-
pendentemente da quantidade, desde que 
fique provado que se destina a consumo 
próprio, geraram alguma polémica in-
cluindo pedidos de “ponderação” por parte 
do ministro da Administração Interna, José 
Luís Carneiro.

JN/MS

Corrupção

Diretor da Defesa corrompido com 
Audi Q3, mobiliário de jardim e obras
Três decisores públicos acusados de re-
ceber contrapartidas de 800 mil euros, 
em troca de adjudicações a empresários 
amigos, no âmbito da operação “Tem-
pestade Perfeita”.

Alberto Coelho, o ex-diretor da Di-
reção-Geral dos Recursos da Defesa 
Nacional (DGRDN), é acusado de ter 

sido corrompido com um Audi Q3, um Fiat, 
mobiliário de jardim e remodelações na sua 
casa particular, para adjudicar contratos 
públicos de milhões de euros a um pequeno 
grupo de empresários amigos.

Além de Coelho, são acusados de corrup-
ção outros seis responsáveis da DGRDN, 
mas o Ministério Público (MP) imputa cri-
mes a um total de 73 arguidos. Entre 2018 e 
2021, os empresários e os decisores públi-
cos terão lucrado 1,4 milhões de euros em 
luvas e comissões ocultas. 

Segundo a investigação da Unidade Na-
cional de Combate à Corrupção da Polícia 
Judiciária, os três principais arguidos são 
Alberto Coelho, o ex-diretor de Serviços de 
Gestão Financeira, Paulo Branco e o anti-
go diretor de Infraestruturas e Património 
Francisco Marques. 

Estes conluiaram-se para celebrar con-
tratos públicos de serviços e obras de mi-
lhões de euros, em violação das regras le-
gais, “de modo a beneficiar empresários e 
empresas do seu círculo de conhecimentos, 
o que fariam a troco de quantias monetárias 
e outras vantagens patrimoniais, tais como 
carros, obras de remodelação nas suas ha-
bitações, mobiliário, telemóveis, estadias 
em hotéis, refeições e apoio jurídico gra-
tuito”, lê-se na acusação. Paulo Branco, a 
quem o MP reclama 415 mil euros, terá até 
financiado, através dessas luvas, uma casa 
na luxuosa  zona da Comporta.  

Para concretizar o esquema, Coelho no-
meou para lugares de direção da DGRDN 
Branco e Marques que, por sua vez, teriam 
apoio de subordinados para convidar as 
empresas previamente escolhidas e prepa-
rar as adjudicações.

Centro de Custos

Os principais empresários amigos se-
riam André Barros, Paulo Machado e Ma-
nuel Sousa, que beneficiaram de contratos 
de 5,5 milhões de euros. Segundo o MP, 
chegaram a criar nas contabilidades das 
suas empresas de construção, engenharia 
e arquitetura, situadas na Grande Lisboa, o 
que apelidavam de “centro de custo”, para 
contabilizar obras adjudicadas, mas tam-
bém as contrapartidas, registadas como 
“comerciais”.  Esses empresários também 

escolheriam outras empresas a beneficiar 
de adjudicações de serviços e obras, como 
sucedeu no Hospital Militar de Belém. Uma 
empreitada que começou por ser orçamen-
tada em cerca de 750 mil euros, mas que 
acabou por custar cerca de 3,2 milhões. 

Para distribuir as adjudicações a seu bel-
-prazer, aqueles empresários terão criado 
uma espécie de “bolsa de empresas”. Os 
valores que apresentavam seriam sempre 
inflacionados para que pudessem pagar as 
luvas e lucrarem ao mesmo tempo. 

Também terão usado empresas interme-
diárias, duas delas sediadas em Angola e 
outra no Dubai, para receber as comissões 
ocultas e distribuí-las à margem do Fisco. 

 O ex-secretário de Estado Marco Capi-
tão Ferreira, que se demitiu do Governo no 
início de julho, na sequência da sua consti-
tuição como arguido na Operação Tempes-
tade Perfeita, continua a ser investigado 
pelas autoridades. 

O seu nome não aparece na acusação co-
nhecida ontem e que envolve o ex-diretor 
dos Recursos da Defesa, mas o JN sabe que, 
pelos elementos de prova já reunidos, tudo 
indica que Capitão Ferreira irá ser acusado 
a breve trecho. 

Corrupção

Em causa estão crimes de corrupção e 
participação económica em negócio.

São dois contratos de prestação de ser-
viços de assessoria que nunca terão sido 
executados, mas que permitiram ao ex-se-
cretário de Estado da Defesa Marco Capi-
tão Ferreira lucrar dezenas de milhares de 
euros, entre 2019 e 2021, quando ainda não 
tinha entrado para o Governo. 

Um dos contratos sob suspeita foi assi-
nado, em 2019, entre Capitão Ferreira, en-
quanto jurisconsulto, e Alberto Coelho. O 
valor era de 61 500 euros e a suposta asses-
soria durou apenas uma semana.

JN/MS
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Impostos

Governação de Costa já arrecadou 
100,8 mil milhões de euros em IRS
Entre 2016 e junho de 2023, cada contri-
buinte pagou mais de 18 mil euros de im-
posto. Em 2024, Medina promete aliviar 
a carga fiscal em 524 milhões de euros.

Nos seis anos e meio de governação 
socialista de António Costa, entre 
2016 e junho de 2023, os cofres do 

Estado já arrecadaram mais de 100,8 mil 
milhões de euros em IRS, segundo as sín-
teses da execução orçamental publicadas 
pela Direção-Geral do Orçamento. Ou seja, 
o imposto cobrado naquele período signifi-
ca que cada um dos 5,5 milhões de contri-
buintes com rendimento declarado pagou 
mais de 18 mil euros de IRS.

Analisando a evolução anual da recei-
ta, verifica-se que, em 2022, as Finanças  
atingiram um recorde de 15,8 mil milhões 
de euros em IRS, muito impulsionado pela 
inflação, pelo crescimento da economia, 
dos empregos e dos salários. No primeiro 
semestre deste ano, o Estado amealhou 6,4 
mil milhões de euros, uma subida de 14,8% 
face à execução homóloga de 2022, quando 
a receita deste imposto estava nos 5,6 mil 
milhões de euros.

9.º país com mais impostos

Instituições internacionais como a Or-
ganização para a Cooperação e Desenvol-
vimento Económico (OCDE) ou a Direção-
-Geral de Impostos e União Aduaneira da 
Comissão Europeia  (CE) já alertaram para 
a pesada carga fiscal sobre os rendimen-
tos, em Portugal. No último relatório anual 
“Taxing Wages”, publicado em abril pela 
OCDE, Portugal surge como o 9.º país, do 
grupo das chamadas economias avança-
das, com os impostos mais elevados sobre o  
trabalho. O estudo soma, porém, IRS e des-
contos para a Segurança Social para avaliar 
a situação nacional. Este indicador mostra 
que o peso de impostos e contribuições so-
bre a retribuição de um trabalhador soltei-
ro e sem filhos a ganhar um salário médio 
subiu de 41,8% para 41,9%, num agrava-
mento de 0,06 pontos percentuais.

A CE concluiu, num relatório divulgado 

em julho, que Portugal é dos 27 países da 
União Europeia  que mais subiram as taxas 
máximas de IRS, num movimento contrá-
rio ao da maioria das economias europeias. 
Em 1995, a taxa para os rendimentos mais 
altos era de 40%, valor que se manteve até 

2006, quando aumentou para 42%. Em 
2010, saltou para 45,9%, tendo depois su-
bido para um máximo de 56,5%, em 2013, 
em plena vigência da troika e durante o 
mandato do então ministro das Finanças 
Vítor Gaspar. 

Só em 2018, já sob a égide do acordo en-
tre PS e esquerda, é que a taxa desceu para 
53%. E, este ano, caiu para 48%. Os técni-
cos de Bruxelas consideram que baixar a 
taxa máxima tem um reduzido impacto na 
redistribuição da riqueza, pelo que defen-
dem antes o aumento dos escalões, isto é, 
da progressividade do imposto. 

A sugestão da CE surge, aliás, com atra-
so, uma vez que em 2022 o Executivo des-
dobrou o terceiro e sexto escalões, que pas-
saram de sete para nove, aliviando o peso 
do imposto, essencialmente sobre a classe 
média.

Esta progressividade manteve-se este 
ano, mas o ministro das Finanças atualizou 
os patamares de rendimento dos escalões 
em 5,1%, ainda assim muito aquém da in-
flação média anual verificada em 2022, de 
7,8%.

IRS Jovem

Também foi alargado o IRS jovem, com 
o aumento da isenção de tributação de 
30% para 50% no primeiro ano e com a 
atualização dos limites máximos do be-
nefício que pode ir até 6005,4 euros. E foi 
aumentado o mínimo de existência anual, 
valor até ao qual o rendimento está livre do 
imposto, de 9870 euros para 10 640 euros, 
equiparando-o ao salário mínimo nacional 
(SMN), que passou para 760 euros mensais. 
Contudo, este patamar vai deixar de estar 
indexado à retribuição mínima. Ou seja, 
em 2024, o SMN sobe para 810 euros, como 
previsto, e vai começar a pagar IRS. 

O Governo avançou que a redução do 
imposto custou 782 milhões de euros. Para 
o Orçamento do Estado para 2024, Medina 
já prometeu aliviar o IRS em 524 milhões. 
O ministro admite reforçar o IRS jovem e 
aumentar a dedução das rendas para ha-
bitação própria e permanente, que, neste 
momento, tem um teto de 2%. Até 2027, o 
Governo compromete-se a reduzir a carga 
fiscal com IRS em mais de dois mil milhões 
de euros, segundo o Programa de Estabili-
dade 2023-2027.

JN/MS

Saúde

Gestor do Hospital de Cascais premiado 
por programa digital de nutrição
O grupo Ribera, atual gestor do hospital 
Dr. José de Almeida (Cascais), venceu o 
prémio “Melhor Projeto de Telemedici-
na” com um programa digital de nutrição 
para doentes em diálise, na 7.ª edição do 
Prémio de Saúde Digital da espanhola 
Fundação Cofares. Foi o único projeto 
portugês premiado.

“Estamos muito felizes e satisfeitos 
com os desafios que assumimos e 
concretizamos, em que a transfor-

mação digital é um deles”, declarou Tania 
Menéndez Hevia, diretora de Transforma-
ção Digital do grupo Ribera. O programa 
galardoado, que foi desenvolvido em arti-
culação com a aplicação móvel da Nootric, 

oferece acompanhamento em tempo real 
aos pacientes e contém planos alimentares 
personalizados, elaborados por nutricio-
nistas e nefrologistas.

A equipa responsável pela elaboração do 
programa móvel foi liderada pela médica 
Eva Cotilla de la Rosa, chefe do serviço de 
Nefrologia do Hospital Universitário de Vi-
nalopó, e por Omar David Miranda, diretor 
Médico da Nefrosol. Segundo os profissio-
nais, o serviço digital de nutrição propor-
ciona um aumento na qualidade de vida, 
redução do peso corporal e ganho de força 
aos doentes em diálise com excesso de peso 
ou obesos candidatos a transplante renal.

Tania Menéndez Hevia e Angélica Alar-
cón, Diretora de Comunicação, Marketing 

e RSC do grupo Ribera, estiveram presen-
tes na cerimónia de entrega do prémio, que 
ocorreu em Madrid (Espanha), para rece-
berem o diploma. Os outros grupos finalis-
tas da categoria de telemedicina foram os 
espanhóis BCLinK e eSalut Metro Nord.

De acordo com o grupo Ribera, que as-
sumiu a gestão do Hospital de Cascais no 
início deste ano, os Prémios de Saúde Di-
gital, ou eHealth, procuram reconhecer as 
iniciativas públicas e privadas que contri-
buem para melhorar a saúde e a qualidade 
de vida das pessoas “através das novas tec-
nologias de informação e comunicação”.
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O Governo dos Açores espera ter ope-
racional até ao final do mês um plano de 
combate às pragas, alertando que exis-
te um “excesso” de população de aves 
protegidas que estão a causar prejuízos 
aos agricultores.

“Nós não somos contra as aves pro-
tegidas. Queremos é que exista uma 
população em equilíbrio com aquilo 

que é a vivência da económica de âmbito 
agrícola. Neste momento, há um exces-
so dessas aves protegidas. Estou a falar do 
melro-preto, pombo-torcaz e da rola-tur-
ca”, afirmou o secretário da Agricultura e 

Desenvolvimento Rural à agência Lusa.
António Ventura alertou que aqueles 

animais estão a “afetar economicamente” 
muitas produções locais nas áreas da horti-
cultura, vinicultura e milho.

“É a nossa ideia que em final de agosto 
possamos ter uma abertura e uma autori-
zação para que se possa corrigir o excesso 
de população”, vincou.

No sábado (12), o BE manifestou-se con-
tra o abate de espécies protegidas através 
de um plano operacional para o combate 
a pragas que afetam as culturas na região, 
pedindo “toda a documentação técnica e 
científica” para fundamentar o pedido de 

autorização à Comissão Europeia realizado 
pelo Governo Regional com vista a abate 
destas espécies”.

Já esta semana, o secretário regional 
afirmou que o Governo Regional (PSD/
CDS-PP/PPM) está a “elaborar um relató-
rio que identifica e justifica de forma muito 
precisa” que as populações daquelas aves 
“estão em excesso nos Açores”.

Ventura realçou que o aumento da popu-
lação do torcaz, rola-turca e melro-preto 
está a “afastar outras espécies de aves que 
estão a desaparecer”.

“Num ano aumentamos mais de mil 
hectares da produção local de milho. Não 

podemos incentivar e querer aumentar a 
produção local de milho para substituir as 
importações tendo em conta a conjuntura 
da guerra quando depois as pragas são uma 
dificuldade local”, declarou.

Relativamente a outras pragas, o gover-
nante lembrou que a caça ao pombo da ro-
cha está “aberta todo o ano” e adiantou que 
o executivo vai aumentar o fornecimento 
de veneno de ratos aos agricultores.

Em declarações à agência Lusa, o pre-
sidente da associação Terra Verde alertou 
que as pragas atingem sobretudo as hortí-
colas e frutícolas, dando o exemplo da ba-
tata, melancia, meloa ou cenoura.

Manuel Ledo exemplifica com o caso do 
pombo torcaz, já que mesmo estando os 
terrenos abrigados com redes de proteção 
de “custos elevados” consegue provocar 
“muitos prejuízos”.

“Existe uma população muito elevada, 
mesmo dos animais protegidos. A densi-
dade aumentou de tal forma que é difícil 
existir um controlo sem haver uma inter-
venção na população, como a abertura da 
caça”, defendeu.

O responsável pela Terra Verde, que jun-
ta 120 produtores, também destacou os im-
pactos da praga do coelho e dos ratos, que 
tem causado “bastantes prejuízos”, pedin-
do um “combate às pragas de uma ponta 
à outra”, envolvendo municípios e vários 
departamentos governamentais.

“Não queremos eliminar todas as espé-
cies, mas é preciso um equilíbrio. Deve-
mos sustentar todas as espécies, mas os 
prejuízos caem sempre no agricultor. Tem 
de existir a contribuição de todos”, apelou 
Manuel Ledo.

E concluiu: “Já produzimos, em mui-
tos casos, tendo em conta as perdas, mas 
quando as perdas passam para um número 
tão elevado que atingem muitas vezes os 
70% a 80% da produção é difícil”.

NM/MS

Açores vão controlar “excesso” de 
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Açores disponíveis para 
“colaboração solidária” com 
o Havai após incêndios
José Manuel Bolieiro invoca a histó-
ria e irmandade partilhada entre os 
Açores e o Havai no momento em que 
Maui está a ser devastada pelo fogo. 
O governador admite uma “colabora-
ção solidária”.

O presidente do Governo dos Açores 
escreveu ao governador do Havai para 
manifestar “total disponibilidade” para 
uma “colaboração solidária” devido aos 
incêndios no estado norte-americano, 
lembrando a relação entre os arquipé-
lagos “irmãos”, foi revelado esta segun-
da-feira (14). Na missiva, dirigida ao go-
vernador do Havai, Josh Green, o líder do 
executivo açoriano (PSD/CDS-PP/PPM), 
lembra a relação entre os dois arquipé-
lagos, assinalando que, “apesar da dis-
tância geográfica”, os Açores sentem-se 
“próximos” do Havai.
O presidente do Governo açoriano recor-
da igualmente que o Açores e o Havai são 
arquipélagos “irmãos” desde 1982, após 
o acordo firmado entre o então presiden-
te do executivo açoriano, Mota Amaral, e 
o governador do Havai na altura, Geor-
ge R. Ariyoshi. De acordo com os dados 
mais recentes divulgados pelas autorida-
des locais, os incêndios, passaram de 110 
mortos.  Dois dos três incêndios de Maui 
ainda estão ativos, segundo o último ba-
lanço feito pelo condado, que até agora 
apenas conseguiu verificar a identidade 
de cinco das 110 vítimas confirmadas. Es-
tes incêndios são os mais mortíferos nos 
EUA em mais de 100 anos, superando o 
de Camp Fire, no estado da Califórnia, 
que causou 85 mortos e reduziu a cinzas a 
cidade de Paradise.

OB/MS

Empresários dos Açores defendem 
manutenção das rotas da Ryanair
A Câmara de Comércio e Indústria de 
Ponta Delgada (CCIPD) reiterou a ne-
cessidade de manutenção das rotas da 
Ryanair com os Açores, com níveis de 
capacidade “adequados à procura”.

“Na sequência das recentes notícias so-
bre uma possível redução substancial 
na capacidade aérea nas rotas domés-

ticas da Ryanair no inverno IATA 2023/24, 
para os Açores, a Câmara de Comércio e 
Indústria de Ponta Delgada vem reforçar 
a sua posição quanto à necessidade de ma-
nutenção das referidas rotas, com níveis de 
capacidade adequados à procura”, refere o 
organismo, em nota de imprensa.

Para a CCIPD, “só assim é possível não 
pôr em causa todo o trabalho que tem vin-
do a ser realizado no combate da sazonali-
dade, potenciador de um desenvolvimento 
turístico sustentável, que é aliás um dos 
pilares no qual assenta o PEMTA - Plano 
Estratégico e de Marketing do Turismo dos 
Açores”.

Ainda de acordo com a CCIPD, perder a 
capacidade aérea instalada para os Açores 
no inverno poderá contribuir para “uma 
inequívoca destruição de valor no desen-
volvimento do setor do turismo” na região 
e traduzirá, já no curto prazo, um retroces-
so com impacto direto em todos os interve-
nientes que, após uma crise “inesperada e 
profunda”, precisam de crescer e consoli-
dar os negócios.

A CCIP adianta ainda que os operadores 
económicos do turismo nos Açores já sina-
lizam “uma quebra abrupta de reservas” 
para novembro, “que decorre em grande 

medida da não existência de voos da Rya-
nair para venda ‘online’”.

“As acessibilidades aéreas, a par com a 
oferta/produto turístico e a promoção tu-
rística, são um pilar imprescindível ao de-
senvolvimento do turismo, sendo que no 
caso da Ryanair não só oferece disponibi-
lidade de voos, mas também desempenha 
um papel muito eficaz na promoção do 
destino Açores em toda a sua rede de rotas 
na Europa. Os voos domésticos do Porto e 
de Lisboa para os Açores, são especialmen-
te importantes no inverno para trazerem 
turistas da Europa para os Açores”, lê-se na 
nota.

A CCIPD defende também que é neces-
sário retomar o investimento na promo-
ção do destino Açores para que, em com-

plemento com a manutenção da rede das 
acessibilidades aéreas, se possa garantir a 
sustentabilidade do setor do turismo, em 
especial na época baixa.

O organismo estima que a eventual redu-
ção da operação da Ryanair possa provocar 
a perda de 50 a 70 postos de trabalho do 
‘hub’ de Ponta Delgada, considerando que 
isso representará “uma evidência clara da 
perda de competitividade do destino Aço-
res e clara da insuficiência da promoção 
turística” da região.

Além disso, acrescenta a CCIPD, repre-
sentará “um risco acrescido para os inves-
timentos em alojamento particularmente 
para os alojamentos locais”.

AO/MS

AUTONOMIAS

C
re

di
to

: D
R

C
re

di
to

: D
R



2718 a 24 de agosto de 2023mileniostadium.com MILÉNIO |  AUTONOMIAS

Porto Moniz é dos municípios de Portugal 
mais procurados por estrangeiros para 
comprar ou arrendar casa

De acordo com um estudo realizado pelo 
idealista, o marketplace imobiliário do sul 
da Europa, analisando as visitas rece-
bidas na sua base de dados durante os 
meses de junho e julho, Alcoutim (Faro) 
é a localidade onde se regista o maior 
volume de pesquisas de casa feitas des-
de o estrangeiro. As três seguintes po-
sições são para Porto Moniz (Madeira), 
Pedrógão Grande (Leiria) e Nordeste (ilha 
de São Miguel). O pódio dos 5 primeiros 
completa-se com o município de Pena-
macor, em Castelo Branco.

A seguir, segundo a mesma fonte, en-
contramos as localidades Lajes do 
Pico (ilha do Pico), Góis (Coimbra) e 

Ourique (Beja).
Na 9.ª posição está Vila Velha de Rodão, 

em Castelo Branco, seguido por Castanhei-
ra de Pêra (Leiria), Marvão (Portalegre), 
São Roque do Pico (ilha do Pico), Avis (Por-
talegre), Cuba (Beja) e Santa Cruz da Gra-
ciosa (ilha da Graciosa).

Os cinco últimos lugares deste ranking 
de localidades são ocupados por Fornos 
de Algodres (Guarda), Calheta (ilha de São 
Jorge), Pampilhosa da Serra (Coimbra), La-
jes das Flores (ilha das Flores) e Crato (Por-
talegre).

Porto Moniz com mais interesse estran-
geiro do que nacional

O idealista indica que existem um total 
de 10 localidades em Portugal onde a maio-

ria das pesquisas de casa para comprar ou 
arrendar provém do estrangeiro, superan-
do as pesquisas nacionais.

A maior diferença de interesse acontece 
em Porto Moniz, na Madeira, onde 65% das 
visitas aos anúncios de habitação são feitas 
por estrangeiros. Em seguida, encontra-se 
Calheta (ilha de São Jorge) com 64%, Lajes 
das Flores (ilha das Flores) com 62%, Nor-
deste (ilha de São Miguel) com 61% e Lajes 
do Pico (ilha do Pico (61%).

“Com uma proporção de estrangeiros a 
procurar casa em Portugal inferior a 60%, 
encontra-se Santa Cruz das Flores (ilha 
das Flores) com 57%, Santa Cruz da Gra-
ciosa (ilha Graciosa) com 56%, São Roque 
do Pico (ilha do Pico) com 54%, Alcoutim 
(Faro) com 54%, Corvo (ilha do Corvo) 
com 53%”, indica.

No Vimioso (Bragança), a proporção 
de estrangeiros que pesquisam casa para 
comprar ou arrendar é de 49%, seguido 
por Penedono (Viseu) com 44%, Penama-
cor (Castelo Branco) com 43%, Pedrógão 
Grande (Leiria) com 43%, Freixo de Espa-
da à Cinta (Bragança) com 41%, Alfândega 
da Fé (Bragança) com 40%, Castanheira 
de Pêra (Leiria) com 39% e Aguiar da Beira 
(Guarda) com 38%. Mesão Frio (Vila Real) 
e Ourique (Beja) terminam a lista das loca-
lidades onde os estrangeiros que procuram 
casa superam as pesquisas dos nacionais, 
representando 37% do total.

JM/MS

Inscrições abertas para 1ª edição 
do Forum Madeira Run Up 158
O Forum Madeira, centro comercial 
gerido e comercializado pela consul-
tora imobiliária CBRE, vai realizar a 
primeira edição do Run Up 158, uma 
prova nacional e regional, para a qual 
as inscrições já se encontram abertas, 
terminando já no dia 31 de agosto.

Conforme esclarece uma nota en-
viada à redação, em parceria com 
o Clube de Montanha do Funchal, 

o Run Up 158 será realizada no dia 10 de 
setembro, com a partida do primeiro 
participante programada para as 10h30 
locais.

“Inspirada na conhecida prova que 
acontece no Empire State Building, o 
Run Up 158 é uma competição que de-
safia os participantes a subir a escadaria 
de emergência do Forum Madeira, que 
conta com um total de 29 metros de altu-
ra. Com 158 degraus e uma distância de 
cerca de 300 metros, a prova terá início 

no Parque de Estacionamento, no Piso 
–3, e vai terminar no Jardim Suspenso, 
no Piso 3”, aclara ainda.

Para participar basta ter entre 18 e 75 
anos, conhecer e aceitar as condições 
do regulamento disponível no site do 
Forum Madeira, efetuar corretamente a 
inscrição e assinar e entregar o termo de 
responsabilidade, existindo um total de 
220 vagas.

JM/MS

‘Somos Madeira’: 215 mil euros de 
apoio à defesa da causa animal
A candidatura ‘Somos Madeira’, à mar-
gem de uma visita à Associação Animad, 
deu conta de que, este ano, serão apoia-
das 12 associações de defesa da causa 
animal, num valor global de 215 mil eu-
ros.

“Este ano serão apoiadas 12 associa-
ções, mais duas do que em 2022, num 
valor global de cerca de 215 mil eu-

ros, mais 36 mil euros, comparativamente 
ao ano passado”, referiu a candidata Ana 
Sousa, constatando o “reconhecimento” 
destas associações, por parte do Governo 
Regional.

A candidata sublinhou que a coliga-
ção pretende “criar condições para que a 
Madeira continue a se afirmar como uma 
Região reconhecida como amiga dos ani-
mais”, recorrendo a uma estratégia regio-
nal “para a proteção e bem-estar dos ani-
mais”.

Neste sentido, referiu a “importância 
da parceria” com as associações de defesa 
dos animais, que permite com que “pos-
sam continuar a realizar o bom trabalho 
que tem sido feito ao nível da prevenção 
do abandono, do acolhimento, tratamento 
e adoção dos animais”. A candidatura as-
sumiu-se como “pioneira”, relativamente 

à proibição ao abate de animais de compa-
nhia, no regime de apoio às associações de 
proteção animal, frisando o facto da Região 
ter sido a primeira a proibir a eutanásia de 
animais de companhia saudáveis, “uma 
prioridade assumida na anterior legislatu-
ra e já na atual, com a criação da figura do 
Provedor Animal”, reforçou Ana Sousa.

Por fim, a candidata salientou a “impor-
tância de reforçar os meios físicos, huma-
nos e financeiros, sendo crucial a partici-
pação dos municípios na concretização do 
que está já previsto na legislação”, exem-
plificando com a efetivação do médico ve-
terinário, em todos os concelhos.

JM/MS

Madeira vive melhor ano turístico de sempre em 2023
Os turistas gastam cada vez mais em 
compras em Portugal. Os dados são 
de um estudo divulgado pelo Turismo 
de Portugal, que revela ainda que estes 
gastos foram superiores a três mil mi-
lhões de euros, mais 31,3% face ao ano 
anterior.

A Madeira, a viver o melhor ano turís-
tico de sempre, acompanha esta ten-
dência. O dinheiro nos cofres da ho-

telaria e da restauração continua a crescer. 
João Quintino, empresário da restauração, 
diz que os portugueses abriram, definiti-
vamente, os cordões à bolsa, e “são os que 
mais gastam no restaurante”.

Na Madeira, o alojamento hoteleiro tra-
dicional oferece 34 mil camas e o alojamen-
to local 23 mil. O Plano de Ordenamento de 
Turismo prevê um máximo de 40 mil ca-
mas em 2027. E se o mercado inglês e ale-

mão lidera a procura, o mercado francês e 
belga está em franco crescimento.

Os hoteleiros não podiam estar mais sa-
tisfeitos com o retorno. O diretor do Hotel 
Next, avança que “estamos a ter resultados 
incríveis neste segundo trimestre”. Ricar-
do Augusto está francamente satisfeito com 
a taxa de ocupação que é, “ao dia de hoje, 
de 99%, o que representa um incremento 
muito grande em termos de números, tam-
bém nos nossos restaurantes”.

Com um crescimento sem precedentes 
do número de turistas estrangeiros, a Ma-
deira recebeu, ainda assim, em 2022, mais 
de meio milhão de portugueses. Este ano 
há um aumento de 11% de lugares em voos 
provenientes do continente português. 
Números que deixaram de ser sazonais e 
continuam a crescer neste arquipélago. 

TVI/MS
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↑ 1946 - Cerimónias de abertura da CNE no Bandshell. Em-
bora as cerimónias do dia de abertura da The Ex tenham lugar 
nos Princes’ Gates, há décadas, o Bandshell foi o local para o 
lançamento formal da feira anual. 

Construída em 1936, os arquitetos Craig & Madill conce-
beram a sala de concertos ao ar livre em estilo Art Déco. A 
Bandshell, virada a norte, tem oito grelhas semi-circulares 
dispostas de modo a obter uma acústica ideal. O seu palco 
pode acomodar uma banda de 100 elementos e tem 19 m 
de largura e 11,5 m de profundidade. A estrutura recebeu o 
estatuto de património da cidade em 1973 e foi alvo de um 
restauro em 1983.

1900 – Roda gigante na CNE   →

← 1976 - A Jet Star era uma 
montanha-russa e uma das 72 
desse ano. Quando se estava 
no topo, parecia tão alto como o 
edifício de escritórios mais alto 
da cidade, o First Canada Place, 
que se ergue ao fundo.

↑ 1929 – O Pure Food Building situava-se no Exhibition Pla-
ce, onde atualmente se encontra o Food Building, na 10 Nova 
Scotia Ave. Construída em 1920/22 e mais tarde denominada 
Food Products Building, a estrutura foi concebida pelo arqui-
teto Bernard Herman Prack. O edifício foi demolido em 1953.

← 1960s – Espetáculo de acrobacias de es-
qui aquático na Canadian National Exhibition. 
Repare no Better Living Centre ao fundo.

1974 - Membros da equipa de 
acrobacias de motociclismo 
dos Capacetes Brancos do 
Royal Armys Signal Corp.   →

↑ 1950s – O Canadian International Air Show 
tem lugar na Ex durante o fim de semana do 
Dia do Trabalhador.  

1953 – O CNE 
durante o seu 75º 
ano. Repare no 
Flyer e na banca-
da de exposições 
ao fundo.   →

←  Agosto 1966 – Telegram Fun Cheque 
Station no CNE Midway. Os cheques de 
diversão eram recortados do jornal Tele-
gram e podiam ser trocados para pagar 
os passeios no Midway.

Madalena Balça/David Ganhão/MS. Fotos DR



1950s – O Edifício de Engenharia e Eletricidade este-
ve outrora localizado no Exhibition Place, onde hoje 
se encontra o Enercare Centre, no número 100 da 
Princes’ Blvd. Construído em 1928 e feito de betão 
vazado, os arquitetos Chapman & Oxley concebe-
ram a estrutura para mostrar as últimas novidades 
em tudo o que utilizasse eletricidade. O edifício era 
ladeado por oito estátuas criadas por Charles McKe-
chnie. Mais tarde, desempenhou outras funções e foi 
demolido em 1972. Quatro das oito estátuas estão 
expostas no Heritage Court, no Centro Enercare.   →

← 1960s – Espetáculo de acrobacias de es-
qui aquático na Canadian National Exhibition. 
Repare no Better Living Centre ao fundo.

← 1974 - Jay Cochrane; o príncipe cana-
diano dos ares; não mostrou qualquer re-
ceio ao andar num arame alto, sob ventos 
que atingiram 50 milhas por hora.

1974 - Membros da equipa de 
acrobacias de motociclismo 
dos Capacetes Brancos do 
Royal Armys Signal Corp.   →

↑ 1962 – Shirley Blatchford e Margaret Hintenseer a 
emergir do Lago Ontário num Amphicar depois de terem 
atravessado com êxito de Niagara-on-the-Lake para o 
recinto da CNE.

↑ 1970 – Quando a montanha-russa Flyer fez a sua 
estreia em 1953, era a montanha-russa mais alta e 
mais rápida do mundo. O seu ponto mais alto tinha 
19 m ou 62 pés, e podia atingir velocidades de até 
104 km ou 65 milhas por hora. 

A montanha-russa envelhecida foi demolida em 
1992, depois de ter funcionado durante 39 anos e de 
ter emocionado mais de 9 milhões de passageiros.

↑ 1910 - Uma tenda de leitura do futuro na 
palma das mãos no The Midway. Até meados 
da década de 1980, o Midway também apre-
sentava o fascínio do desconhecido.

1914 – Artistas de espetáculos paralelos 
no Canadian National Exhibition. ↓

1980s – Wayne Gretzky a receber o 
Prémio Lou Marsh em frente ao anti-
go Hockey Hall of Fame no Exhibition 
Place. Gretzky recebeu o prémio em 
1982, 1983, 1985 e 1989.  ↓

Madalena Balça/David Ganhão/MS. Fotos DR



Xi Jinping

Incêndios

Número de mortos nos 
fogos do Havai atinge 110
O número de mortos nos incêndios flo-
restais no Havai, os mais mortíferos em 
mais de um século nos Estados Unidos, 
subiu para 110, disse na quarta-feira (16) 
o governador do arquipélago.

Numa conferência de imprensa, Josh 
Green admitiu que, uma semana 
após a tragédia, o balanço ainda 

pode aumentar consideravelmente, numa 
altura em que centenas de pessoas conti-
nuam desaparecidas.

“Isto deixa-nos de coração partido”, 
acrescentou o governador.

As equipas de resgate, compostas por so-
corristas e cães farejadores, ainda só termi-
naram as operações de busca de corpos em 
cerca de 38% da área afetada em Lahaina, 
a capital histórica da ilha de Maui, referiu 
Green.

“Esta é uma operação de busca muito di-
fícil”, disse a líder da FEMA, o órgão federal 
responsável pela resposta a desastres natu-
rais nos Estados Unidos, Deanne Criswell.

As autoridades do Havai têm vindo a 
apelar a que os familiares dos desapareci-
dos façam um teste de ADN para ajudar a 
identificar os corpos. Apenas cinco dos 110 
mortos já foram identificados.

Uma morgue móvel enviada pelas auto-
ridades federais chegou ao Havai na terça-
-feira (15), juntamente com uma equipa de 
médicos legistas, patologistas e técnicos, 
para ajudar as autoridades a identificar os 
restos mortais.

As equipas mobilizadas incluem espe-
cialistas que trabalharam nos ataques ter-
roristas de 11 de setembro de 2001, em aci-

dentes de avião ou em incêndios florestais 
nos Estados Unidos.

Josh Green disse também que cerca de 
duas mil residências e empresas permane-
cem sem eletricidade em Maui e prometeu 
que essas pessoas iriam receber apoio das 
autoridades se fosse necessário.

A Casa Branca anunciou na quarta-feira 
(16) que o Presidente norte-americano, Joe 
Biden, vai deslocar-se na próxima segun-
da-feira (21) a Maui.

O chefe de Estado, acompanhado pela 
sua mulher, Jill Biden, irá reunir-se “com 
socorristas, sobreviventes e autoridades 
federais, estaduais e locais”, anunciou à 
imprensa a porta-voz da Casa Branca.

O Presidente Democrata “continua a 
coordenar uma resposta de todo o Gover-
no” federal e “prometeu fornecer ao povo 
do Havai tudo o que precisa”, disse Karine 
Jean-Pierre.

A Casa Branca prevê que as operações 
de busca de vítimas se prolonguem até ao 
início da próxima semana, “numa fase que 
permite uma visita presidencial”, mobili-
zando recursos logísticos significativos e 
um considerável dispositivo de segurança.

Joe Biden havia declarado rapidamen-
te situação de catástrofe natural no Havai, 
o que possibilita o envio de recursos de 
emergência do Estado Federal, e reuniu-se 
várias vezes com o governador Josh Green.

Contudo, foi criticado pela oposição Re-
publicana pela sua resposta considerada 
débil ou mesmo indiferente a esses incên-
dios, os mais mortíferos em mais de um sé-
culo nos Estados Unidos.

JN/MS

Uma mulher do Texas foi acusada de 
ameaçar matar uma juíza que está a su-
pervisionar um processo criminal contra 
o ex-presidente dos Estados Unidos, 
Donald Trump.

De acordo com a BBC, que cita docu-
mentos judiciais, Abigail Jo Shry, 
de 43 anos, terá telefonado para 

o tribunal em Washington DC em 5 de 
agosto e usado uma calúnia racial na sua 
mensagem para a juíza distrital dos EUA, 
Tanya Chutkan. Na chamada, Shry terá 
dito à juíza: “Estás na nossa mira, quere-
mos matar-te”. “Se Trump não for eleito 

em 2024, vamos matar-te”, acrescentou. 
Shry terá ainda ameaçado todos os demo-
cratas em Washington DC e a comunida-
de LGBT, bem como a congressista Sheila 
Jackson Lee, uma democrata negra do 
Texas que está a concorrer para a autar-
quia de Houston.

Os agentes federais localizaram a cha-
mada telefónica e, quando visitaram a casa 
de Shry no subúrbio de Alvin, em Houston, 
três dias depois, a mulher confessou ter fei-
to as ameaças, mas garantiu não ter a in-
tenção de ir a Washington DC para as cum-
prir. Um dia antes do telefonema, Trump 
publicou na sua rede social, Truth Social, 

em letras maiúsculas: “Se forem atrás de 
mim, eu irei atrás de vocês!”. 

Na segunda-feira (14), uma acusação de 
98 páginas alegou que Trump “conspirou 
ilegalmente” para mudar o resultado da 
eleição enquanto participava num “em-
preendimento criminoso”. O ex-Presi-
dente dos EUA nega as acusações. O pro-
curador principal do caso, Fani Wills, deu 
a Trump e a outros 18 réus a oportunidade 
de se renderem voluntariamente até às 12 
horas de 25 de agosto.

JN/MS

Mulher detida após ameaças de morte à juíza de caso contra Trump

EUA

Líder chinês pede paciência 
para fraqueza económica e 
aponta materialismo ocidental
O Presidente da China, Xi Jinping, pe-
diu paciência face ao abrandamento da 
economia chinesa, num discurso publi-
cado na quinta-feira (17), e disse que os 
países ocidentais atravessam “cada vez 
mais dificuldades” devido ao materialis-
mo e “pobreza espiritual”.

O discurso de Xi foi publicado pela 
Qiushi, a revista bimensal do Par-
tido Comunista Chinês (PCC) so-

bre teoria política, depois de novos dados 
divulgados esta semana apontarem para o 
contínuo abrandamento da atividade na 
segunda maior economia do mundo.

O Governo deixou, entretanto, de atuali-
zar a taxa de desemprego jovem, que atin-
giu valores recorde ao longo deste ano, aci-
ma dos 20%.

Xi, o líder chinês mais forte das últimas 
décadas, pediu que a China “construa uma 
ideologia socialista fortemente coesiva” 
e que se concentre em objetivos de longo 
prazo, visando melhorar a educação, saúde 
e segurança alimentar da população, com-
posta por mais de 1,4 mil milhões de ha-
bitantes, em vez de buscar apenas riqueza 
material a curto prazo.

Desde que assumiu o poder, em 2012, Xi 
restaurou o papel do PCC como líder eco-
nómico e social da China e reforçou o con-
trolo político sobre os negócios, educação 
e sociedade.

Algumas mudanças têm assumido custos 
crescentes, à medida que empresas chi-
nesas bem-sucedidas são pressionadas a 
desviar dinheiro para iniciativas políticas, 
incluindo o desenvolvimento de ‘chips’ se-
micondutores.

O PCC reforçou o controlo sobre as in-
dústrias de tecnologia através de uma cam-
panha de regulação da gestão de dados e 
práticas monopolistas, que eliminou mi-
lhares de milhões de dólares em capitaliza-
ção de mercado.

“Devemos manter a paciência histórica 
e insistir num progresso constante, passo a 
passo”, disse Xi, no discurso difundido pela 
Qiushi.

A revista esclareceu que o discurso foi 
realizado em fevereiro, na cidade de Chon-
gqing, no sudoeste do país. É comum que a 
Qiushi publique discursos meses depois de 
serem proferidos.

O crescimento económico caiu para 
0,8%, no segundo trimestre do ano, face 
ao período entre janeiro e março, quando 
cresceu 2,2%.

Uma pesquisa difundida em junho cons-
tatou que o desemprego entre os traba-
lhadores urbanos com idades entre 16 e 24 
anos atingiu um nível recorde de 21,3%.

O Gabinete Nacional de Estatística disse 
esta semana que iria reter as atualizações 
enquanto revia os critérios de medição.

O Governo chinês também introduziu 
uma ampla e vaga Lei de Contraespiona-
gem suscetível de dificultar o intercâmbio 
com o exterior, que preocupa investidores 
chineses e estrangeiros.

Xi enfatizou a “prosperidade comum”, 
uma campanha do PCC dos anos 1950, que 
fez reviver.

O líder chinês pediu soluções para redu-
zir a enorme diferença de riqueza na China, 
entre uma pequena elite e a maioria pobre, 
e “o desenvolvimento saudável do capi-
tal”, mas não anunciou novas iniciativas.

“A prosperidade comum para todas as 
pessoas” é uma “característica essencial da 
modernização ao estilo chinês e uma dis-
tinção da modernização de estilo ociden-
tal”, disse Xi.

A modernização do Ocidente “almeja 
a maximização dos interesses do capital, 
em vez de servir aos interesses da grande 
maioria das pessoas”, observou.

“Hoje, os países ocidentais enfrentam 
cada vez mais problemas”, afirmou Xi. 
“Estes países não podem conter a nature-
za gananciosa do capital e não conseguem 
resolver doenças crónicas como o materia-
lismo e a pobreza espiritual”.

JN/MS

A juíza distrital dos EUA, Tanya Chutkan, foi alvo de 
ameaças de morte. Créditos: ANDOUT/JN

18 a 24 de agosto de 202330 mileniostadium.com
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África do Sul: ex-Presidente Jacob 
Zuma recebe perdão especial 
e não será novamente preso
O ex-Presidente da África do Sul, Jacob 
Zuma, recebeu um “perdão especial” 
presidencial e não será reencarcerado 
para cumprir uma pena de prisão de 15 
meses, anunciou o Governo sul-africano.

O anúncio foi feito em conferência de 
imprensa, em Pretória, a capital do 
país, pelo ministro da Justiça e Ser-

viços Correcionais, Ronald Lamola, e pelo 
comissário nacional de Serviços Correcio-
nais, Makgothi Thobakgale.

O governante sul-africano indicou que o 
Presidente da República, Cyril Ramaphosa, 
aprovou um “perdão especial” a infratores 
“não violentos” no país.

Ramaphosa chegou à presidência em 
2018 para substituir Jacob Zuma, obrigado 
a renunciar ao cargo antes do fim do man-
dato pelo seu partido, o Congresso Nacio-
nal Africano (ANC), após nove anos de go-
verno envoltos em escândalos e acusações 
de má gestão da coisa pública.

No mês passado, o Tribunal Constitucio-
nal da África do Sul, a mais alta instância 
da justiça do país, indeferiu um pedido de 
recurso do Governo sul-africano contra 
o reencarceramento de Zuma, ordenado 
pelo Supremo Tribunal de Recurso sobre a 
liberdade condicional médica concedida a 
Zuma.

Jacob Zuma, 81 anos, estava em liberda-
de condicional médica desde 06 de agosto 
de 2021 fora da prisão onde estava a cum-
prir uma pena de 15 meses por se recusar a 

comparecer perante uma comissão de in-
quérito sobre corrupção pública no período 
em que foi Presidente, entre 2009 e 2018.

Em julho de 2021, a África do Sul viveu 
uma onda de violência durante mais de 
uma semana no seguimento da detenção 
do ex-Presidente Jacob Zuma, que cau-
sou mais de 300 mortos e originou mais 
de 2.500 detenções, segundo a Presidência 
sul-africana.

O antigo chefe de Estado sul-africano 
foi preso na sua residência em Nkandla, na 
província sul-africana de KwaZulu-Natal, 
sudeste do país, para ser encarcerado no 
renovado Centro Correcional de Estcourt.

Esta foi a primeira vez na história da 
África do Sul que um ex-Presidente foi 
condenado a uma pena de prisão.

Pelo menos 40.000 empresas sul-africa-
nas, entre os quais 161 centros comerciais, 
foram saqueadas, queimadas ou vandali-
zadas nos violentos protestos durante duas 
semanas.

Em termos económicos, o Governo sul-
-africano estimou que a violência custará à 
economia 50 mil milhões de rands, ou 3,4 
mil milhões de dólares (cerca de três mil 
milhões de euros).

Zuma enfrenta outros problemas legais, 
nomeadamente, acusações relacionadas 
com subornos, que alegadamente terá re-
cebido durante um negócio de aquisição de 
armas pela África do Sul em 1999.

Sapo/MS

Extremistas do Estado Islâmico 
reclamam ataque a base militar 
em Moçambique
O grupo extremista Estado Islâmico re-
clamou a autoria um ataque à base Ka-
thupa, interior do distrito de Macomia, 
província moçambicana de Cabo Delga-
do, afirmando que foram mortos 10 mili-
tares das Forças de Defesa e Segurança 
(FDS) de Moçambique.

O ataque, ocorrido em 08 de agosto, 
foi reivindicado através de um co-
municado divulgado pela agência 

Amaq, do grupo fundamentalista Estado 
Islâmico, referindo que outros sete sol-
dados das FDS ficaram feridos, e que in-
cluía uma fotografia de vítimas e material 
apreendido, cuja autenticidade não foi pos-
sível atestar.

As autoridades moçambicanas não con-
firmaram até agora a ocorrência deste in-
cidente. Tratou-se, aparentemente, de 
uma tentativa de recuperar aquela base, 
capturada aos terroristas pelas FDS desde 
o ano passado. O Presidente da República 
moçambicana, Filipe Nyusi, afirmou na 
semana passada que as Forças de Defesa e 
Segurança de Moçambique expulsaram os 
terroristas de todos os distritos que ocupa-
vam na província de Cabo Delgado, norte 
do país.

“As nossas Forças de Defesa e Segu-
rança, também assistidas pela força lo-
cal, continuam a perseguir sem tréguas os 
terroristas, tendo-os desalojado de todos 
os distritos que até 2021 ocupavam”, afir-
mou Filipe Nyusi, em Maputo, numa rece-
ção ao homólogo queniano, William Ruto, 
em visita de Estado ao país. A província de 
Cabo Delgado enfrenta há quase seis anos 
a insurgência armada com alguns ataques 
reclamados pelo grupo extremista Estado 
Islâmico. A insurgência armada levou a 

uma resposta militar desde julho de 2021, 
com apoio do Ruanda e da Comunidade 
para o Desenvolvimento da África Austral 
(SADC), libertando distritos junto aos pro-
jetos de gás, mas surgiram novos ataques 
a sul da região e na vizinha província de 
Nampula.

“Prosseguem os esforços de luta contra 
os terroristas que atacam alguns distritos 
da província de Cabo Delgado, conjugando 
a cooperação multilateral e a bilateral, da 
SADC, através da SAMIM [Missão Militar 
da África Austral], e do Ruanda, respeti-
vamente”, detalhou o Presidente moçam-
bicano, ao descrever a situação a William 
Ruto. Os governos de Moçambique e do 
Quénia assinaram na passada quinta-feira 
(10), em Maputo, no âmbito desta visita de 
Estado, quatro memorandos de entendi-
mento e quatro acordos, um dos quais no 
domínio da defesa.

“Porque os desafios de combate ao ter-
rorismo são comuns e exigem esforços 
concertados, mesmo antes de um acordo 
formal no domínio de defesa e segurança, 
já temos vindo a trabalhar com o seu país, 
acolhendo a experiência queniana, que tem 
enfrentado este flagelo com sucesso ao lon-
go dos anos”, destacou ainda Filipe Nyusi, 
na mesma intervenção, dirigindo-se ao 
homólogo do Quénia.

O conflito no norte de Moçambique já fez 
um milhão de deslocados, de acordo com 
Alto Comissariado das Nações Unidas para 
pós Refugiados (ACNUR), e cerca de 4.000 
mortes, segundo o projeto de registo de 
conflitos ACLED. Os dois países têm sofrido 
ataques associados aos grupo extremistas 
Al-Shabaab e ao Estado Islâmico.

Sapo/MS

Cinco migrantes mortos e sete desaparecidos 
após naufrágio na Tunísia
Entre os mortos contam-se pelo me-
nos uma criança e duas mulheres.

Pelo menos cinco pessoas morre-
ram, esta segunda-feira (14), e sete 
outras estão desaparecidas após o 

barco de migrantes onde seguiam, com 
destino à Europa, ter naufragado ao largo 
da costa da Tunísia, disse à AFP um fun-
cionário judicial da cidade de Sfax.

Esta cidade tornou-se um importante 
ponto de encontro para os migrantes da 
Tunísia e de outras partes de África que 
tentam atravessar o Mediterrâneo, mui-
tas vezes em barcos frágeis, na esperança 
de uma vida melhor.

O porta-voz do tribunal, Faouzi Mas-
moudi, disse que “35 pessoas, na sua 
maioria tunisinos”, incluindo mulheres e 
crianças, estavam a bordo do barco que 
se afundou “pouco depois de ter partido 
da costa de Sidi Mansour”, perto de Sfax.

Entre os mortos contam-se pelo menos 
uma criança e duas mulheres, disse Mas-

moudi, acrescentando que “23 pessoas 
foram resgatadas”. O barco afundou-se 
“menos de uma hora depois da partida”, 
revelou a mesma fonte.

Na semana passada, as autoridades 
judiciais comunicaram a morte de pelo 
menos 11 migrantes num naufrágio ao 
largo de Sfax, numa altura em que o país 
do Norte de África regista um aumento 
das tentativas de travessia marítima. A 
cidade portuária do leste da Tunísia está 
localizada a cerca de 130 quilómetros da 
ilha italiana de Lampedusa.

O tribunal abriu uma investigação so-
bre este último naufrágio, disse ainda 
Faouzi Masmoudi, enquanto as opera-
ções de busca estavam ainda em curso.

Mais de 1.800 pessoas morreram este 
ano em naufrágios na rota migratória do 
Mediterrâneo central, a mais mortífera 
do mundo - mais do dobro do ano passa-
do, segundo a Organização Internacional 
para as Migrações.

NM/MS

Médicos Sem Fronteiras pede ajuda 
“urgente” para refugiados no Chade
A organização Médicos Sem Fronteiras 
(MSF) pediu na segunda-feira (14) ajuda 
internacional “urgente” para os mais de 
358 mil sudaneses que se refugiaram na 
cidade fronteiriça de Adré, no leste do 
Chade, devido ao conflito no país desde 
abril.

“Os MSF apelam à comunidade interna-
cional e às organizações humanitárias 
para que respondam urgentemente 

às necessidades essenciais das pessoas que 
procuram segurança para evitar uma situa-
ção catastrófica”, declarou a organização 
não-governamental (ONG) em comunica-
do, citado pela agência France-Presse.

“Estamos presentes em três campos de 
refugiados aqui, com aproximadamente 
2.000 refugiados a chegar todos os dias”, 
disse a coordenadora de emergência da 
MSF no Chade, Susanna Borges, avisando 
que os campos existentes já estão na sua 
capacidade máxima e que as pessoas estão 
a ser transferidas para outros locais lon-
ge da cidade, onde estão a ser construídos 
novos campos, mas que não estão prontos 
para acomodar todas as pessoas que fo-
ram transferidas. “Estão expostas ao sol e à 
chuva sem proteção, com insuficiente co-
mida, água e utensílios de cozinha, as ne-
cessidades são enormes e os recursos muito 
escassos”, acrescentou.

A gestora de emergências da ONG em 
Genebra, Trish Newport, salientou que 
“as pessoas estão a chegar numa situação 
de saúde realmente preocupante” e que, 
por ser a estação das chuvas, os refugia-

dos estão mais expostos a doenças como a 
malária e a cólera. Os refugiados que che-
gam ao Chade são provenientes da vizinha 
região sudanesa de Darfur e têm relatado 
graves assassínios nesse território contra 
a minoria local Masalit por milícias árabes, 
alegadamente com a colaboração do grupo 
paramilitar Forças de Apoio Rápido (RSF, 
na sigla em inglês).

De acordo com os últimos dados do Alto 
Comissariado das Nações Unidas para os 
Refugiados (ACNUR), mais de 700.925 su-
daneses fugiram para os países vizinhos 
(Chade, Egito, Sudão do Sul, Etiópia e Re-
pública Centro-Africana) desde o início dos 
combates, sendo o Chade o país que acolhe 
mais refugiados. O conflito começou de-
pois de as RSF se terem rebelado contra o 
exército em 15 de abril e, até agora, a guer-
ra fez entre mil e três mil mortos, segun-
do diferentes estimativas, e obrigou quase 
quatro milhões de pessoas a deslocarem-se 
dentro e para fora do país.

NM/MS
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Policial penal é preso 
tentando entrar em 
presídio com produtos 
proibidos para os presos
Um agente penitenciário foi preso 
na manhã desta terça-feira (15) ten-
tando entrar com 13 celulares, de-
zenas de chips escondidos em uma 
caixa de fósforo, carnes e cervejas 
no Instituto Penal Plácido de Sá Car-
valho, no Complexo Penitenciário de 
Bangu, na Zona Oeste do Rio. 

Com servidor, seus colegas também 
encontraram diversos carregadores e 
fones de ouvido que estavam em uma 
mochila. 
O agente penal foi preso por colegas no 
momento em que fazia a revista para 
entrar no plantão.

G1/MS

Confira 5 museus para visitar de 
graça aos sábados na cidade de SP
A cidade de São Paulo sempre oferece 
ótimas opções de passeios aos finais de 
semana e melhor ainda se o programa é 
gratuito! Confira uma seleção do g1 dos 
melhores museus para visitar aos sába-
dos sem pagar nada. 

Todos eles cobram ingresso nos outros 
dias da semana, mas aos sábados é na 
faixa e você vai poder ver exposições 

interativas, cursos e, até, programação es-
pecial, a depender do caso. 

Museus gratuitos aos sábados em SP
• Pinacoteca, no Centro

• Museu do Café, no Centro
• Museu da Imigração, na Zona Leste
• Museu da Língua Portuguesa, no Centro
• Museu Judaico de São Paulo

G1/MS

Globo recebe indicações para Emmy 
Internacional de Jornalismo 2023
A Globo foi indicada nesta terça-feira 
(15) ao prêmio Emmy Internacional de 
Jornalismo 2023, considerado o Oscar 
da TV. Pelo 17º ano seguido, o oitavo 
consecutivo na categoria Notícia, o jor-
nalismo da Globo está na lista de finalis-
tas. A cerimônia de premiação acontece 
no dia 27 setembro deste ano, em Nova 
York.

Jornal Nacional e Fantástico foram in-
dicados na categoria Notícia, com a 
cobertura da morte de Bruno e Dom. O 

pesquisador brasileiro da cultura indígena 
Bruno Pereira e o jornalista britânico Dom 
Phillips foram mortos em território indíge-
na no Vale do Javari, na Amazônia.

A GloboNews foi indicada na categoria 
Atualidades com o documentário “Abrigo - 
Inocentes sob ataque”. Gravado durante os 
primeiros três meses da guerra na Ucrânia, 
“Abrigo” mostra os protagonistas quase 
sempre esquecidos de um conflito: aqueles 
que são gravemente feridos apesar de esta-
rem longe dos campos de batalha. 

Globo/MS

Com transferência para o Al Hilal, cra-
que brasileiro é superado apenas por 
Benzema e Cristiano Ronaldo. 

A revolução que a Arábia Saudita pro-
vocou no mercado do futebol mexeu 
também com o ranking de jogado-

res mais bem pagos do mundo. O jornal 
“Le Parisien” atualizou a lista utilizando os 
salários pagos pelos clubes sauditas, com 
Neymar, contratado pelo Al Hilal, na ter-
ceira posição.

No Al Hilal, Neymar vai receber 320 mi-
lhões de euros, entre salários, luvas e acor-
dos comerciais, por um contrato de dois 
anos. Isso equivale a 160 milhões por ano, 
atrás apenas de Benzema e Cristiano Ro-
naldo.

Confira os 10 jogadores mais bem pagos 
do mundo:

1. Cristiano Ronaldo (Al Nassr) - 200 mi-
lhões de euros por ano

2. Benzema (Al Ittihad) - 200 milhões
3. Neymar (Al Hilal) - 160 milhões
4. Kanté (Al Ittihad) - 100 milhões
5. Mbappé (PSG) - 70 milhões
6. Messi (Inter Miami) - 45 milhões
7. Mané (Al Nassr) -40 milhões
8. Henderson (Al Ettifaq) - 40 milhões
9. Mahrez (Al Ahli) - 35 milhões
10. Koulibaly (Al Hilal) - 30 milhões

Globo/MS

Neymar é o terceiro jogador 
mais bem pago do mundo

BRASILApagão volta a 
acontecer no Brasil 
Um apagão afetou todas as uni-
dades da federação na manhã da 
terça-feira (15), com exceção de 
Roraima. 

Segundo o Operador Nacional do Sis-
tema Elétrico (ONS) e o Ministério de 
Minas e Energia (MME), uma falha 
aconteceu no Sistema Interligado Na-
cional às 08h31 da manhã de terça-fei-
ra (15). A causa do incidente, contudo, 
ainda não foi divulgada pelos órgãos.

O que aconteceu?

O Operador Nacional do Sistema Elé-
trico (ONS) identificou uma ocorrência 
às 8h31 desta quarta-feira (16), que le-
vou a uma “separação elétrica” no sis-
tema interligado. O ministro de Minas 
e Energia, Alexandre Silveira, disse que 
houve uma falha técnica em uma linha 
de transmissão no Ceará, mas ainda 
não se sabe as causas dessa falha e que 
ela não poderia provocar um blecaute 
na dimensão do que aconteceu

G1/MS
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Atriz Léa Garcia morre 
aos 90 anos de infarto 
em Gramado
Morreu, na madrugada desta ter-
ça-feira (15), a atriz Léa Garcia, que 
seria homenageada com o Troféu 
Oscarito durante a 51ª edição do 
Festival de Cinema de Gramado, na 
Serra do Rio Grande do Sul. 

O filho e empresário de Léa, Marcelo 
Garcia, disse ao g1 que a atriz teve um 
infarto. Ela chegou a ser encaminhada 
para o Hospital Arcanjo São Miguel, 
mas chegou sem vida.
Léa Garcia estava com 90 anos e con-
tabilizava mais de 100 produções no 
currículo, incluindo cinema, teatro e 
televisão. Ela já conquistou quatro Ki-
kitos, com “Filhas do Vento”, “Hoje 
tem Ragu” e “Acalanto”.
Léa consolidou uma carreira de papéis 
marcantes em produções como “Selva 
de Pedra”, “Escrava Isaura”, “Xica da 
Silva” e “O Clone”. Ela foi peça funda-
mental na quebra da barreira dos per-
sonagens até então destinados a atrizes 
negras.

G1/MS
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REMAX ULTIMATE
REALTY INC.,BROKERAGE
Independently Owned and Operated

Apartamento luminoso e espaçoso, com dois 
quartos e duas casas-de-banho. Cozinha 
moderna, em conceito aberto, com balcão 
em granito. Uma sala de estar espaçosa com 
saída direta para a varanda e vista para a ci-
dade. Quarto principal com casa-de-banho 
privada de três peças. Com fácil acesso a au-
toestradas, lojas, parques, escolas, a poucos 
minutos da estacão da Kipling e a uma curta 
distância da Islington. 

Deslumbrante casa de tijolo num lote de ravi-
na, privado, com garagem para 2 carros e um 
acesso de garagem de grandes dimensões. 
Esta casa tem 3 quartos grandes com chão 
de madeira e armários, 1 casa de banho de 
quatro peças, 1 casa de banho de três peças, 
sala de estar e jantar de conceito aberto com 
chão de madeira, cozinha de conceito aber-
to grande e área de pequeno-almoço, uma 
cave acabada com entrada lateral.

Islington & Bloor & DundasKeele & Sheppard

Oportunidade de investimento extraordinária 
no coração vibrante do Corso Itália. No an-
dar principal está localizada uma mercearia 
em funcionamento há já várias décadas; o 
segundo andar tem um apartamento grande 
com dois quartos espaçosos. 1 contador de 
luz, 1 contador de gás e 2 parques de esta-
cionamento na traseira do edifício. TTC à 
porta e vários parques municipais próximos. 
Zona com muitos pedestres.

Casa com interior e exterior completamen-
te renovados! Três apartamentos separa-
dos, de 1 a 2 quartos. O piso principal é 
composto por 2 quartos espaçosos com 
walk-in closets, uma cozinha familiar. O 
piso superior possui uma cozinha grande 
e um quarto espaçoso com armários com 
janelas de sacada. A cave passou por um 
acabamento profissional e dispõe de um 
apartamento espaçoso de um quarto. 

St. Clair & Dufferin

St. Clair & Dufferin
PREÇO NOVO!

Dufferin & Eglinton

Se as taxas de juro estão a preocupar, por favor contacte-me para rever as suas opções

Está de volta a competição que coloca 
frente a frente os clubes que assegura-
ram a manutenção no principal escalão 
do futebol português e também aqueles 
que, com (tanto ou mais) sangue, suor 
e lágrimas conquistaram a promoção, 
vindos da Liga 2 - falamos, neste último 
caso, dos recém-promovidos Faren-
se, Estrela da Amadora e Moreirense. 
E se alguns entraram em grande nesta 
nova época, o mesmo não se pode dizer 
de outros - como é o caso do Benfica, 
campeão em título, que ficou a ver tudo 
“axadrezado” após sair do Bessa com 
uma derrota por 3-2.

Di María ainda ofereceu uma primeira 
vantagem aos encarnados (22’), mas 
tudo mudou já na segunda metade, 

quando Musa atingiu a canela de Abascal e 
viu vermelho direto. Praticamente de se-
guida, o Boavista chegou ao golo do empate 
por Bozeník.

A 15 minutos dos 90’, João Gonçalves 
travou um primeiro remate de Kökcü, 
João Neves viu a bola ir à barra na recarga 
mas Rafa fez, à terceira e de cabeça, o 2-1. 
Aos 88’ António Silva travou Jeriel De 
Santis e António Nobre assinalou grande 
penalidade, cobrada com êxito por Bruno 
Lourenço. 

Já aos 90+13’, Bozeník, isolado, não teve 
dificuldades em bater um mal posicionado 
Vlachodimos e estabelecer o 3-2 final.

Entrada com o pé esquerdo nesta nova 
época também para o Braga, que saiu der-
rotado do dérbi com o vizinho minhoto, 
o Famalicão. Tudo apontava para uma 
noite tranquila na pedreira: na primeira 
oportunidade, os Guerreiros do Minho 
colocaram-se em vantagem, num livre 
direto de Ricardo Horta (9’).

No entanto, Afonso Rodrigues estreou-
-se, com um belo golo, a marcar pelos 
famalicenses (67’) e relançou a partida. 
Já em tempo de compensação (90+5’), o 
reforço Óscar Aranda, num espetacular 
trabalho individual, chegou ao golo que 
deu a vitória aos forasteiros… e atirou os 
bracarenses ao tapete.

O Gil Vicente “atropelou” o Portimo-
nense, impondo-lhe uma pesada goleada 
(5-0). Fujimoto inaugurou o marcador, 
de grande penalidade, aos 9’, e chegou ao 
bis aos 45+5’, num poderoso remate.

Seguiram-se então, já na segunda par-
te, os tentos de Pedro Tiba, aos 58’, Tid-
jany Touré, aos 72’, e Gabriel Pereira, aos 
90+5’. Os gilistas terminam assim esta pri-
meira ronda no comando do campeonato.  

Também o Casa Pia se estreou a vencer 
nesta época, batendo o recém-promo-
vido Farense por 3-0, em Faro. Clayton, 
aos 15’, Paulo Roberto, aos 64’, e Godwin, 
aos 90’, de grande penalidade, construí-
ram o triunfo da formação lisboeta sobre 
a equipa que foi vice-campeã da II Liga na 
época transata.

Viktor Gyokeres fez a sua estreia de 
leão ao peito em jogos oficiais… e fê-lo 
em grande! O avançado sueco foi uma das 
figuras da (suada) vitória leonina sobre o 
Vizela, apontando dois golos no espaço 
de apenas um minuto (14’ e 15’)!

Na segunda parte, ironia do destino, 
também o Vizela marcou dois golos no 
espaço de dois minutos e empatou a par-
tida: o primeiro, por Essende, após uma 
hesitação fatal de Adán, e o segundo por 
Nuno Moreira. 

No último dos oito minutos de com-
pensação, depois de lances divididos 
dentro de área, a bola sobra para Pauli-
nho. O avançado, que havia sido lançado 
aos 64’, rematou de primeira para o golo 
que selou o triunfo do Sporting.

O Rio Ave alcançou a primeira vitória 
num arranque de campeonato desde a 
época 2017/18. Leonardo Ruiz, aos 64’, da 
marca dos onze metros, e Zé Manuel, aos 
90+8’, foram os marcadores de serviço. 
De realçar que o Chaves se viu reduzido 
a 10 elementos aos 14’, após Bruno Langa 
ter visto dois cartões amarelos no espaço 
de poucos segundos.

Após o desaire europeu o Vitória SC sur-
giu motivado no arranque do campeonato 
e venceu o Estrela da Amadora por 1-0.

Quatro minutos após os estrelistas - 
que voltaram à I Liga 14 anos depois - te-
rem visto Miguel Lopes ser expulso com 
vermelho direto (20’), Jota Silva marcou, 
de cabeça, o golo da vitória vimaranense.

E se nuns jogos a história é fácil de con-
tar, noutros é exatamente o oposto! No 

Arouca - Estoril os canarinhos estiveram 
por três vezes na frente do marcador: 
Holsgrove marcou primeiro, aos 10’, mas 
Mujica empatou aos 20’. Seguiu-se o ten-
to de João Marques (49’) e nova resposta 
arouquense, desta vez por Cristo Gonzá-
lez (57’). Alejandro Marqués (70’) voltou 
a colocar a equipa da Linha em vantagem, 
mas um autogolo de Volnei (73’) e um 
desvio certeiro de Pedro Santos selaram 
o triunfo da equipa anfitriã, que ainda viu 
Kouassi ser expulso aos 37’.

Finalmente, também o F.C. Porto ga-
rantiu os primeiros três pontos neste ar-
ranque de época, mas não sem ter, tam-
bém ele, a sua dose de sofrimento. De 
visita a Moreira de Cónegos, a equipa de 
Sérgio Conceição encontrou um aguer-
rido Moreirense pela frente - tanto que, 
após uma primeira parte sem golos e com 
poucas oportunidades de parte a parte, a 
turma de Rui Borges chegou à vantagem 
aos 51’. Alan fez o cruzamento, Franco 
falha a finalização mas Frimpong, num 
toque de joelho, consegue colocar o esfé-
rico no fundo da baliza. 

Lançado aos 46’, Toni Martínez viria a 
recolocar a sua equipa “nos eixos”, mar-
cando, aos 67’, o golo que restabeleceu a 
igualdade. Romário Baró cruzou para a 
entrada da área e Fábio Cardoso toca para 
o espanhol faturar. A controlar o jogo, foi 
com naturalidade que os azuis e brancos 
chegaram ao tento da reviravolta. Após 
boa combinação entre Otávio e Pepê, 
Wendell, disparou um remate à entrada 
da área que não deu hipóteses a Kewin 
Silva. O defesa brasileiro acabou, no en-
tanto, expulso aos 90+2’, por acumulação 
de amarelos.

O campeão voltou… coxo
Inês Barbosa
Opinião

Suplemento 
Desportivo
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O Braga saiu derrotado da receção ao 
Famalicão (1-2), no jogo que ditou o ar-
ranque oficial da Liga 2023/24. Perto do 
fim, adeptos envolveram-se em confron-
tos nas bancadas.

A equipa de Artur Jorge não demorou 
muito a marcar o primeiro golo de 
2023/24, com Ricardo Horta a ba-

ter um livre direto, que só parou dentro da 
baliza de Luiz Júnior. Guarda-redes famali-
cense ficou mal na fotografia. 
O golo empolgou as hostes bracarenses, 
que partiram para um primeiro tempo de 
domínio absoluto, embora o Famalicão 
nunca tenha desistido de procurar o golo 
do empate. 
Já após o Braga ter promovido quatro alte-

rações, com as entradas de Djaló, Castro, 
Joe Mendes e Zaalazar - que se estreou na 
Liga portuguesa -, os guerreiros perderam 
o controlo da partida e o jovem Afonso Ro-
drigues empatou o jogo. 
Alguns minutos depois, uma confusão en-
tre Borja e Gustavo Assunção, dentro de 
campo, alastrou para as bancadas, gerando 
confrontos entre adeptos das duas equipas, 
que só terminaram com a intervenção das 
forças de segurança. 
Já em tempo de descontos, o estreante 
Aranda, contratado ao Real Madrid, não 
tremeu em frente à baliza de Matheus e se-
lou o resultado final com um remate bem 
colocado. 

JN/MS

I LIGA 

Braga perde em casa no jogo inaugural da Liga 2023/24

Jota Silva dá triunfo ao Vitória de Guimarães frente ao Estrela da Amadora
Um golo do futebolista Jota Silva deu, no 
domingo (13), o triunfo ao Vitória de Gui-
marães (1-0) frente ao Estrela da Ama-
dora, em jogo da primeira jornada da 
Liga, marcado pela expulsão de Miguel 
Lopes, na primeira parte.

Neste regresso à I Liga 14 anos depois, 
os adeptos do Estrela da Amadora 
fizeram questão de marcar forte pre-

sença, tendo os ‘tricolores’ entrado de “pei-
to aberto” dispostos a jogar o jogo pelo jogo.

Contudo, desde cedo se verificou que o 
Vitória de Guimarães estava determina-
do em arrancar os três pontos da Rebolei-
ra e tudo se complicou para os ‘tricolores’ 
quando, aos 20 minutos, Miguel Lopes viria 
a ser expulso, com vermelho direto, depois 
de ter derrubado, por trás, Jota Silva, quan-
do este fugia para a baliza de Bruno Brígido.

A jogar com mais um elemento, e peran-
te um adversário ainda a acertar marca-
ções, o Vitória de Guimarães adiantou-se 
no marcador com o golo de Jota Silva, que 
respondeu de cabeça à solicitação de Tiago 
Silva, na sequência de um pontapé de canto 
cobrado na esquerda.

Os comandados de Moreno passaram a 
comandar as ações de jogo, contudo a par-
tida foi perdendo intensidade e só os lances 

de bola parada iam contando para manter 
os guarda-redes em atividade.

Com o intuito de dinamizar o jogo, o Vi-
tória de Guimarães colocou em campo no 
início da segunda parte André André, para 
o lugar do amarelado Zé Carlos. Por sua 
vez, o Estrela da Amadora fez entrar Leo-
nardo e Kikas, para os lugares de Aloísio 
Souza e Regis, respetivamente.

Com estas correções, e apesar de jo-
gar com menos um elemento, o Estrela da 
Amadora reequilibrou o jogo, subiu as li-
nhas e começou a aparecer mais vezes no 
último terço de terreno dos vimaranenses.

Isto obrigou a formação de Guimarães a 
ter de correr mais para chegar à baliza de 
Bruno Brígido, ainda assim Jota Silva, aos 
79 minutos, teve a oportunidade de ‘bisar’, 
mas o guardião “tricolor”, atento, evitou 
aquele que seria o 2-0.

Na ponta final, o Estrela da Amadora 
‘apertou’ o adversário e Léo Jaba, aos 85, 
poderia ter feito a igualdade, mas atirou ao 
lado da baliza de Bruno Varela. Aos 90+2, 
foi a vez de Hevertton fazer o mesmo, sen-
do que, pelo meio deste dois lances estre-
listas, o vitoriano André Silva, aos 89, tam-
bém falhou o alvo..

JN/MS

Moreno demite-se do cargo de treinador do Vitória de Guimarães
Moreno Teixeira apresentou a demissão 
do cargo de treinador do Vitória de Gui-
marães.

Moreno Teixeira anunciou, no do-
mingo (13), após o jogo contra o 
Estrela da Amadora, que apresen-

tou a demissão do cargo de treinador do Vi-
tória de  Guimarães. O técnico esclareceu 
que a decisão foi tomada na passada quin-
ta-feira (10).
“A decisão está tomada e agradeço o apoio 
que me deram. Saio feliz “, disse Moreno 
Teixeira aos jornalistas, na sala de impren-
sa do Estádio José Gomes, do Estrela da 
Amadora, juntamente com o presidente 
António Miguel Cardoso.
“Quero dizer-vos que a responsabilidade 
profissional com que aceitei o convite que 
o presidente me fez há um ano - e quando 
aceitei não foi por coração, foi mesmo por 
responsabilidade de perceber que pode-
ríamos ter feito a época que fizemos - faz-
-me perceber que o ciclo do Moreno como 
treinador do Vitória fecha-se hoje aqui. 
Vocês perguntam porquê e sou muito cla-
ro: pela desilusão, claramente, do jogo de 
quinta-feira [contra o Celje, em que o clube 
foi eliminado da Liga Conferência]”, disse 
Moreno Teixeira.

“Não é uma vitória, duas ou três no cam-
peonato que apagariam a desilusão, era um 
objetivo grande que tínhamos e eu, como 
responsável que sou, acho que não é bom 
existir o ambiente e clima de desconfiança 
que havia à volta do Vitória neste início de 
época. Gostam de sentir adrenalina, de es-
tar de outra forma e o Vitória é realmente 
um clube especial, único, mas é quando se 
consegue juntar as duas coisas. A força de 
uma bancada com vitórias. E foi isso que 
não conseguimos na quinta-feira. A der-
rota deixa marcas e faz-me perceber que o 
melhor para todos e, acima de tudo, para o 
clube, é o ciclo do Moreno fechar-se hoje”, 
acrescentou o treinador.
António Miguel Cardoso, presidente do clu-
be, deixou uma “palavra de agradecimento” 
a Moreno, a quem considera ser “um gran-
de homem e um excelente profissional”, 
depois de ter assumido o cargo de treinador 
perante “uma situação financeira grave”. 
“Lamentamos a decisão, mas respeitamos. 
É inesperado, mas o respeito que temos pelo 
homem e depois do que vimos no balneário 
após o jogo, leva-nos a aceitar e a respeitar 
a decisão. Temos de entender este lutador, 
este vencedor que mostrou que é um grande 
vitoriano e um grande homem”, disse.

JN/MS
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Gil Vicente goleia 
Portimonense com bis 
de Fujimoto
O Gil Vicente entrou a ganhar na edi-
ção 2023/24 da Liga portuguesa de 
futebol, ao golear, em casa, o Por-
timonense, por 5-0, em encontro da 
primeira jornada da prova.

O japonês Kanya Fujimoto, aos nove 
e 45+5 minutos, o primeiro de grande 
penalidade, Pedro Tiba, aos 58, o su-
plente francês Tidjany Touré, aos 72, e 
o brasileiro Gabriel Pereira, aos 90+5, 
apontaram os golos dos anfitriões.

JN/MS

Casa Pia estraga o 
regresso do Farense 
à I Liga
O Casa Pia estreou-se da melhor 
forma na I Liga Betclic 2023/24, ao 
vencer por 3-0 na visita ao Faren-
se, em jogo da primeira jornada da 
competição, em Faro.

Clayton, aos 15 minutos, Paulo Ro-
berto, aos 64, e Godwin, aos 90, 
marcaram os golos da formação lis-
boeta, que “apadrinhou” o regresso 
dos algarvios ao escalão principal, 
após terem sido vice-campeões da II 
Liga na época passada.

O Jogo/MS

Triunfo caseiro do Rio 
Ave sobre um Chaves 
cedo reduzido a 10 
jogadores
O Rio Ave venceu, por 2-0, na rece-
ção ao Desportivo de Chaves, em 
jogo da primeira jornada da Liga, 
disputado em Vila do Conde.

Leonardo Ruiz, aos 64 minutos, de 
grande penalidade, e Zé Manuel, aos 
90+8, marcaram os golos da partida, 
sendo que os transmontanos jogaram 
com menos um elemento desde os 14 
minutos, depois de Bruno Langa ver 
dois cartões amarelos em poucos se-
gundos.
A formação de Vila do Conde, que não 
entrava a vencer num campeonato 
desde 2017/18, junta-se a Gil Vicente, 
Casa Pia, Arouca, Boavista, Sporting, 
Famalicão, F. C. Porto e Vitória SC, 
todos com três pontos somados nesta 
primeira ronda da competição.

JN/MS

I LIGA - CLASSIFICAÇÃO

Equipas P PD V E D GM GS DG

Gil Vicente 3 1 1 0 0 5 0 5

Casa Pia 3 1 1 0 0 3 0 3

Rio Ave 3 1 1 0 0 2 0 2

Arouca 3 1 1 0 0 4 3 1

Boavista 3 1 1 0 0 3 2 1

Sporting 3 1 1 0 0 3 2 1

Famalicão 3 1 1 0 0 2 1 1

F.C. Porto 3 1 1 0 0 2 1 1

Vitória SC 3 1 1 0 0 1 0 1

Estoril 0 1 0 0 1 3 4 -1

Benfica 0 1 0 0 1 2 3 -1

Vizela 0 1 0 0 1 2 3 -1

Moreirense 0 1 0 0 1 1 2 -1

Braga 0 1 0 0 1 1 2 -1

E. Amadora 0 1 0 0 1 0 1 -1

Chaves 0 1 0 0 1 0 2 -2

Farense 0 1 0 0 1 0 3 -3

Portimonense 0 1 0 0 1 0 5 -5

I LIGA - RESULTADOS - 1ª JORNADA

Braga 1-2 Famalicão

Gil Vicente 5-0 Portimonense

Farense 0-3 Casa Pia

Sporting 3-2 Vizela

Rio Ave 2-0 Chaves

E. Amadora 0-1 Vitória SC

Arouca 4-3 Estoril

Moreirense 1-2 F.C. Porto

Boavista 3-2 Benfica

I LIGA - PROGRAMA - 22.ª JORNADA 

Sexta-feira (18)

Casa Pia 15h15 Sporting 

Sábado (19)

Vitória SC 10h30 Gil Vicente

Chaves 13h00 Braga

Portimonense 15h30 Boavista

Benfica 15h30 E. Amadora

Domingo (20)

Estoril 10h30 Rio Ave

F.C. Porto 13h00 Farense

Vizela 15h30 Arouca

Segunda-feira (21)

Famalicão 15h15 Moreirense

Todos os factos e números do campeonato português
Do jogador mais velho do campeonato, 
ao treinador com jogos no campeonato 
de português. Alguns factos e muitos 
números de um campeonato que prome-
te ser emotivo até ao fim.

Pepe - 40 anos

Com a saída de cena de Bracali, o central 
do F. C. Porto assume o estatuto de jogador 
mais velho do campeonato. Em fevereiro 
de 2024, Pepe completa 41 anos.

1.ª mulher presidente

Pela primeira vez na história quase cen-
tenária do principal campeonato nacio-
nal, um clube participante é presidido por 
uma mulher. A barreira foi quebrada por 
Alexandrina Cruz, que, no início de julho, 
sucedeu a António Silva Campos e assumiu 
a presidência do Rio Ave, tendo recebido  
1006 votos entre os 1077 sócios do clube 
que participaram na eleição. Alexandrina 
Cruz, de 46 anos, está na estrutura dos vi-
lacondenses há cerca de 20 anos.

Boavista e Rio Ave sem contratações

De todas, o Boavista e o Rio Ave são as úni-
cas equipas que não apresentam novidades 
no plantel em relação a 2022/23, à exceção 
dos jogadores que regressaram dos respeti-
vos empréstimos. Os dois clubes estão im-
pedidos pela FIFA de inscrever jogadores.

Estreantes e estrangeiros

De acordo com dados do site “Transferma-
kt”, são, para já, 45 os jogadores que vão 
estrear-se na Liga. Por outro lado, entre o 
total de 514 futebolistas inscritos, 299 são 
estrangeiros.

Recordes de jogos e golos

É no plantel do Sporting de Braga que cons-
tam os nomes dos jogadores da Liga com 
mais presenças e mais golos marcados no 
campeonato. Enquanto Pizzi domina entre 
os futebolistas com mais jogos (294), sen-
do a maioria ao serviço do Benfica, Ricardo 
Horta é o jogador com mais golos marcados 

(86), mais 10 do que o portista Mehdi Tare-
mi, o segundo goleador.

Treinador com mais jogos

Depois de ter promovido o Farense da Liga 
2, José Mota, 59 anos, está de volta ao cam-
peonato principal, que, assim sendo, volta 
a contar com o treinador no ativo com mais 
jogos na competição. O encontro frente ao 
Casa Pia foi o jogo 410 de José Mota na Liga, 
na qual a estreia como treinador foi há mais 
de 20 anos, na época 2000/01, pelo Paços 
de Ferreira.

Comunicações do VAR divulgadas

No que diz respeito à arbitragem, uma das 
principais novidades é o facto de o Conse-
lho de Arbitragem passar a tornar públi-
cas algumas comunicações entre o árbitro 
e o videoárbitro. Isso acontecerá de mês a 
mês e apenas nos casos em que o árbitro de 
campo tenha necessidade de ir ver as ima-
gens ao ecrã que tem à disposição no relva-
do. O objetivo é “pedagógico”.

JN/MS
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Benfica esteve a ganhar por duas ve-
zes, mesmo quando esteve reduzido a 
10 jogadores, mas acabou por perder ao 
sofrer um golo aos 90+13 minutos. Musa 
foi expulso e complicou tudo.

Jogo impróprio para cardíacos. O Ben-
fica foi derrotado pelo Boavista na pri-
meira jornada do campeonato, por 3-2, 

num encontro em que Bozenik marcou o 
golo da vitória já aos 90+13 minutos. Musa 
foi expulso nos encarnados e complicou a 
vida às águias, que, com a derrota, ficam 
em desvantagem em relação ao Sporting e 
ao F. C. Porto.
Que jogo no Bessa. O recinto pintou-se de 
vermelho e branco, dada a grande afluên-
cia de adeptos do Benfica para assistirem ao 
primeiro jogo na defesa do título de cam-
peão. Os encarnados entraram bem, o am-
biente estava eletrizante e Di María fez as 
delícias dos benfiquistas, ao faturar após 
passe de Rafa. O argentino voltou a deixar 
marca na Liga 13 anos depois.
O Benfica foi a ganhar para o intervalo e 
com boas perspetivas para o jogo. Porém, 

aos 50 minutos, Musa foi expulso por uma 
entrada imprudente sobre Abascal e tudo 
mudou. Com a equipa reduzida a 10 ele-
mentos, Roger Schmidt colocou o central 
Morato no lugar de Di María. O argentino 
não ficou contente, chutou uma garrafa de 
água e não cumprimentou o treinador. Na 
conversão do livre, na sequência da falta, 
Bozenik empatou a partida. Pior era im-
possível para o Benfica. As águias foram 
atacando e, aos 75 minutos, num lance às 
três tabelas, Rafa voltou a devolver a van-
tagem aos encarnados.
Mas o drama que foi este jogo não iria fi-
car por aqui. Aos 90 minutos, António Sil-
va fez falta sobre Berna dentro de área e, 
na conversão do penálti, Bruno Lourenço 
empatou. O jogo teve quase 15 minutos de 
compensação - Bruno Lourenço foi expulso 
aos 90+11 - e, logo a seguir, Bozenik apa-
nhou-se isolado com Vlachodimos e mar-
cou, dando a vitória ao Boavista e deitando 
o estádio abaixo. O Benfica entra de pé es-
querdo na defesa do título.

JN/MS

Entrada do campeão travada pela pantera

Paulinho agarra leões a vitória que quase fugiu

Paciência foi virtude para o arranque vitorioso do F. C. Porto

Gyokeres marcou duas vezes em dois 
minutos na estreia, mas equipa rela-
xou e Vizela chegou ao empate quase à 
mesma velocidade. Avançado português 
festejou o golo do triunfo aos 90+9.

Os leões tiveram de sofrer até ao últi-
mo suspiro, por culpa própria, para 
conquistarem os três pontos frente 

ao Vizela, mas Paulinho apareceu em cena 
no momento certo para pintar a vitória de 
verde e branco na estreia no campeonato 
2023/24. 
A equipa de Ruben Amorim entrou na par-
tida com a corda toda, aproveitando os 
passes falhados pelos jogadores do Vizela, 
provocados pela pressão dos leões, para 
lançar iniciativas de ataque perigosas. Os 
avisos à defensiva vizelense foram vários e, 
ao quarto de hora, Gyokeres passou mes-
mo das ameaças aos atos e apontou o pri-
meiro golo oficial ao serviço do Sporting. O 
avançado sueco aproveitou um mau corte 
da defensiva do Vizela e, dentro da grande 
área, rodou sobre Bruno Wilson e Ander-
son, antes de rematar para o fundo da ba-

liza. Um minuto depois, o central brasileiro 
voltou a comprometer a equipa, ao deixar 
que Gyokeres se antecipasse, quando es-
perava para receber um passe, e o ponta de 
lança nórdico ainda lhe fez a desfeita de o 
ultrapassar em finta, antes de marcar o se-
gundo da noite. 
A estratégia de Pablo Villar, de privilegiar 
a construção de jogo desde trás, não surtiu 
o resultado desejado. Os erros no momen-
to do passe foram muitos e apenas Samu, 
Nuno Moreira e Kiko Bondoso consegui-
ram conduzir, a espaços, alguns lances es-
truturados. Essende deu algum trabalho a 
Coates, nos duelos físicos, mas raramente 
conseguiu entregar a bola em condições 
jogáveis. 
No entanto, os espaços nas costas da defesa 
leonina foram aparecendo, fruto do can-
saço e de falhas de concentração dos cen-
trais do Sporting. Aos 75 minutos, Essende 
aproveitou uma saída em falso de Adán 
para reduzir para 2-1. Dois minutos depois, 
num cruzamento pela ala direita, Tomás 
Silva encontrou Nuno Moreira, que se an-
tecipou a Diomande, e fez o 2-2. 

Quando o empate já parecia uma certeza, 
Paulinho, lançado a partir do banco por 
Ruben Amorim, marcou o golo da vitó-
ria, no último minuto das compensações, 

depois de Gyokeres ganhar o duelo aéreo, 
dentro da área, e assistir o avançado portu-
guês para o 3-2.

JN/MS

Dragões sentiram dificuldades e esti-
veram em desvantagem em Moreira de 
Cónegos. Substituições operadas por 
Sérgio Conceição foram determinantes 
para a reviravolta do F. C. Porto sobre o 
Moreirense.

Moreira de Cónegos tem sido sinó-
nimo de dificuldades para o F. C. 
Porto em jogos para o campeonato 

e o de segunda-feira (14) não foi exceção. 
Os dragões justificaram o sucesso (1-2), 
com a paciência revelada a ser uma das 
principais virtudes para o arranque vito-
rioso. O F. C. Porto esteve a perder, mas as 
alterações promovidas pelo suspenso Sér-
gio Conceição resultaram em pleno.

Com mais posse de bola e domínio nas 
estatísticas, mas poucos espaços para 
penetrar na organizada defesa local, foi 
necessária persistência na construção do 
jogo ofensivo e cautelas nas ações defen-
sivas, pois João Camacho e Kodisang fo-
ram sempre muito rápidos nas investidas 
à baliza de Diogo Costa. As equipas co-
locaram intensidade no jogo, mas foram 

escassas as oportunidades na primeira 
parte. As exceções surgiram nos últimos 
minutos. Kodisang, em zona privilegia-

da, atirou ao lado. Taremi, segundos an-
tes do intervalo, viu Kewin negar-lhe o 
golo com grande classe.

Insatisfeito com as incidências, Sérgio 
Conceição mandou lançar Toni Martínez 
no reinício e o avançado espanhol sou-
be aproveitar a confiança depositada pelo 
treinador para igualar o marcador, cor-
respondendo com eficácia a uma assistên-
cia de Fábio Cardoso, o substituto de Pepe 
no onze. Nos minutos iniciais do segundo 
tempo, os minhotos tinham-se adiantado 
por Frimpong. Romário Baró entrou e deu 
dinâmica ao meio-campo azul e branco 
e nem a sua saída, por lesão - permitiu a 
estreia de Nico González -, quebrou com 
o crescimento e domínio do F. C. Porto. 
Wendell, lançado em vez de Zaidu - a outra 
novidade foi a titularidade de João Mário 
-, subiu à grande área para proporcionar 
a derradeira explosão de alegria numa vila 
pintada de azul e branco. O brasileiro seria 
expulso nos descontos, mas a equipa soube 
unir-se na entreajuda e travou com sucesso 
as investidas minhotas. Depois dos festejos 
da vitória em campo, seguiu-se o silêncio, 
pois ninguém da equipa técnica portista fa-
lou à imprensa.
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ACADEMY
Toronto

Brockton Stadium
Aug 14-18
Monday to Friday 9:30 AM to 4:00 PM

Cost includes 1 Sporting FC t-shirt, 
snacks and lunch on Friday

Online registration is MANDATORY FOR ALL PARTICIPANTS 
sportingfctoronto.com/summer-camp

Camp
Summer

II LIGA - CLASSIFICAÇÃO

Equipas P PD V E D GM GS DG

Penafiel 3 1 1 0 0 3 0 3

Oliveirense 3 1 1 0 0 3 1 2

Santa Clara 3 1 1 0 0 2 0 2

Benfica B 3 1 1 0 0 3 2 1

Marítimo 3 1 1 0 0 2 1 1

AVS 3 1 1 0 0 1 0 1

Ac. Viseu 1 1 0 1 0 1 1 0

Porto B 1 1 0 1 0 1 1 0

Tondela 1 1 0 1 0 1 1 0

L. Vilaverdense 1 1 0 1 0 1 1 0

P. Ferreira 1 1 0 1 0 0 0 0

Leiria 1 1 1 0 1 0 0 0

Mafra 0 1 0 0 1 2 3 -1

Nacional 0 1 0 0 1 1 2 -1

Belenenses 0 1 0 0 1 0 1 -1

Feirense 0 1 0 0 1 1 3 -2

Torreense 0 1 0 0 1 0 2 -2

Leixões 0 1 0 0 1 0 3 -3

II LIGA - RESULTADOS - 22.ª JORNADA

P. Ferreira 0-0 Leiria

Nacional 1-2 Marítimo

AVS 1-0 Belenenses

Ac. Viseu 1-1 L. Vilaverdense

Porto B 1-1 Tondela

Penafiel 3-0 Leixões

Benfica B 3-2 Mafra

Oliveirense 3-1 Feirense

Santa Clara 2-0 Torreense

II LIGA - PROGRAMA - 2.ª JORNADA 

Sexta-feira (18)

Marítimo 13h00 AVS 

Sábado (19)

Mafra 06h00 P. Ferreira

Leiria 09h00 Benfica B

Tondela 10h30 Ac. Viseu

Domingo (20)

L. Vilaverdense 06h00 Oliveirense

Belenenses 09h00 Porto B

Feirense 10h30 Penafiel

Segunda-feira (21)

Torreense 13h45 Nacional

Leixões 15h45 Santa Clara

Empate entre P. Ferreira 
e UD Leiria no arranque 
do campeonato
Numa primeira parte com poucas si-
tuações de perigo junto das balizas, 
com o respeito até demais das duas 
equipas, os pacenses tentaram sur-
preender Kieszek num remate de 
longe de Welton. De seguida, Mara-
fona redimiu-se de uma má reposi-
ção de bola em jogo e negou o golo 
a Jair Matheus.

Na segunda parte, o Paços tentou sem-
pre estar mais perto da baliza contrá-
ria, mas os forasteiros, sempre muito 
bem organizados e em transições rá-
pidas, foram sempre mais perigosos e 
criaram as melhores ocasiões de golo: 
na sequência de um canto levaram à 
trave da baliza do Paços; um remate de 
Lucho que saiu por cima; e, já ao cair 
do pano, num remate cruzado de Jair 
que não foi desviado para o alvo.
O Paços também esteve perto de mar-
car, mas o guarda-redes do UD Leiria 
respondeu com boa defesa a remate 
em zona frontal de Matchoi.
O resultado acaba por se aceitar pelo 
que as duas equipas fizeram em cam-
po, num jogo que se tornou lento e 
apático em alguns momentos.

AB/MS

Aves SAD vence 
Belenenses  
(que ‘voltou’ após cinco anos)

O Aves SAD bateu no sábado (12) o 
Belenenses, na primeira jornada da 
Liga 2, por 1-0.

Os azuis do Restelo, no regresso às pro-
vas profissionais, após cinco anos, ven-
deram cara a derrota, com Pedro Tri-
gueira, guarda-redes da equipa da casa, 
a ser o melhor em campo pela forma 
como na segunda parte segurou a van-
tagem obtida com o golo de Luís Silva, 
aos 39 minutos.
Refira-se, porém, que no primeiro 
tempo o Aves SAD foi superior, aca-
bando por conseguir segurar, de forma 
muito suada, os três pontos.

AB/MS
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Nacional esteve a vencer, perdeu e aca-
bou com nove.

Quis o calendário que fosse um dérbi 
madeirense o primeiro jogo do Ma-
rítimo após descer de divisão. E não 

podia ter corrido melhor ao conjunto ru-
bro-verde, que venceu por 2-1.

A jogar na Choupana, foi o Nacional 
quem chegou à vantagem, graças a um 
golo de Jota logo no terceiro minuto.

Aos 10m, o Nacional podia ter amplia-
do a vantagem quando o árbitro assinalou 
penálti, mas o VAR, em estreia na II Liga, 
avisou o árbitro da partida que a decisão 
tinha sido incorreta.

O empate surgiu aos 26m por Lucas 
Silva, e logo a abrir a segunda parte, Ma-
theus Costa completou a reviravolta do 
Marítimo.

Em desvantagem, o Nacional viu An-
dré Sousa levar dois cartões amarelos em 
menos de 10 minutos e ficou reduzido a 
10, logo aos 54m. Já nos descontos, quan-
do a equipa da casa procurava chegar ao 
empate, também João Aurélio foi expulso 
por protestos.

MF/MS

LIGA 2

Reviravolta vale vitória ao Marítimo 
no dérbi madeirense
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PLAYERS WANTED!JOIN GIL VICENTE FC TORONTO

PLAYERS WANTED!

We play out of the following Districts North York Soccer Association (NYSA), Toronto Soccer Association (TSA), York Region Soccer Association (YRSA), Center Soccer League (CSL) and Ontario Soccer League

Gil Vicente FC Toronto is a youth soccer academy based in North York / Toronto, Ontario, and a certified Canadian affiliate of GIL VICENTE FUTEBOL CLUBE in Portugal.

It is a soccer club that trains players of various ethnicities from around the world. Our focus at Gil Vicente FC is to develop players by teaching lifelong lessons through soccer. Our belief is that to become a great player one must also
grow as a person. Gil Vicente also reinforces the idea to our players that even though soccer is the world’s best game, education is the key to success.

Gil Vicente is a non-profit youth soccer organization who aim to provide the highest levels of quality soccer training for the players and to enhance their social/emotional and physical health, in a positive and safe environment
Gil Vicente will strive to create and nurture a valuable soccer learning experience. We will aim to empower our players with a life-long passion and love for the game of soccer.

All of ours teams play in the 1st Divisions in their leagues. Our players will also have the OPPORTUNITY to do tryouts for our affiliation partner in Portugal

OUR PROGRAMS
GVFC Soccer school ages 3 to 7 years old get 2 practices per week, also 2 Jersey’s, Shorts, Bag and a Ball.

REP TEAMS
GVFC Team’s ages 8 to 21 years old get 3 full sets of uniforms, Tracksuit, Bag, Ball and Hoodie and they practice min 2 times per week plus a weekly game.

GVFCAT.COM      647.573.6611

A seleção de futebol feminino inglesa 
derrotou a equipa australiana por 3-1, e 
marcou encontro, na final do mundial da 
categoria, com a Espanha.

A Inglaterra apurou-se, esta quarta-
-feira (16), pela primeira vez para a 
final de um Mundial feminino de fu-

tebol, ao vencer a anfitriã Austrália por 3-1, 
em jogo disputado em Sydney.

A formação inglesa adiantou-se aos 36 
minutos, por intermédio de Ella Toone, 
mas as australianas reagiram e igualaram já 
na segunda metade, através de Sam Kerr, 
aos 63.

A seleção europeia regressou à frente ao 
marcador aos 71, com um golo de Lauren 
Hemp, e sentenciou a partida aos 86, por 
Alessia Russo, um tento que tranquilizou 
as britânicas e que surgiu momentos depois 
de as australianas terem falhado duas claras 
ocasiões para empatar.

Na final, marcada para domingo (20), a 
Inglaterra vai defrontar a Espanha, numa 
final inédita de um Mundial feminino e que 
coroará igualmente pela primeira vez uma 
destas seleções.

JN/MS

MUNDIAL FEMININO

Inglaterra vence Austrália e marca 
encontro na final com a Espanha

A Espanha está na final do Mundial de 
futebol feminino, depois de vencer a 
Suécia, por 2-1, esta terça-feira (15), em 
Auckland, na Nova Zelândia.

Os golos da meia-final entre a Espa-
nha e a Suécia só surgiram após os 
80 minutos: Salma Paralluelo (81) 

inaugurou o marcador, logo de seguida Re-
becka Blomqvist (88) empatou, mas a festa 
das suecas durou pouco, pois Olga Carmo-
na (89) voltou a pôr a seleção espanhola na 
final do Mundial.

É a primeira vez que Espanha alcança a 
fase decisiva da competição - nunca tinha 
passado dos oitavos de final. Já a Suécia, 
vice-campeã em 2003, vai agora disputar o 
terceiro lugar, que registou em 1991, 2011 e 
2019.

A final do nono Mundial feminino reali-
za-se a 20 de agosto e terá novas campeãs 
em título, uma vez que Estados Unidos 
(quatro títulos), Alemanha (dois) e Japão e 
Noruega (ambos um) já “tombaram”.

JN/MS

Espanha na final do Mundial 
de futebol feminino

Ella Toone marcou o primeiro golo da seleção inglesa. Photo by Izhar KHAN / AFP

Espanha festeja passagem à final do Mundial de futebol feminino. Marty MELVILLE / AFP
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Luso Insurance Brokers Ltd.
 A Division Jones Deslauries IMI Inc.

Representamos as maiores companhias do mercado Canadiano

Casa • Automóvel • Mobiliário • Barco • Vida
Negócio • Acidente • Doença • Hipoteca

POUPE 30% – CASA E CARRO NA MESMA APÓLICE
AUTOMÓVEL
• Condutores com mais de 10 anos de condução - 20% de DESCONTO 

SEGUROS COMERCIAIS—EMPREITEIROS
• Contractors  Liability, Auto-�eet policy, Gen.  Contractors,  Commercial,  Industrial and Apartment 
 Buildings, Hotels, Restaurants, Garage or Auto Body,  Manufacturing, Professional Buildings 

CASA e CONDOMÍNIO
• Casas novas e equipadas com alarme - 30% de DESCONTO 
• Casas residencias de uma só família, renovadas e actualizadas - 20% de DESCONTO 
• Se reside em Mississauga, Oakville, Brampton, Concord, Ajax, Richmond Hill, 
 Pickering, Oshawa, Hamilton, Barrie ou Bradford - Compare as nossas Tabelas 
• Se é inquilino e reside num apartamento ou “�at”, proteja os seus bems com 
 uma apólice (tenants insurance) - Fale connosco 

46 ANOS SERVINDO A COMUNIDADE

OFERECEMOS A SOLUÇÃO CERTA PARA QUALQUER TIPO DE SEGURO

1152 College St. Toronto, ON
(a oeste da Dufferin)

www.lusoinsurance.com
416.534.8455

luso@lusoinsurance.com
1 Willingdon Blvd, Etobicoke | 416-443-1200

cmlaw.ca | cclapperton@cmlaw.ca

FALAMOS PORTUGUÊS

Christopher J. Clapperton
Barrister & Solicitor

ESTATE LAW   •   TRUSTS   •   REAL ESTATE
WILLS   •   CORPORATE TAX PLANNING

O argentino Lionel Messi, o belga Kevin 
De Bruyne e o norueguês Erling Haaland 
são os candidatos a futebolista da épo-
ca 2022/2023 da UEFA, informou o orga-
nismo que tutela o futebol europeu.

O vencedor, que sucederá ao francês 
Karim Benzema, será conhecido em 
31 de agosto, no decorrer da ceri-

mónia do sorteio da fase de grupos da Liga 
dos Campeões, que terá lugar no Fórum 
Grimaldi, no Mónaco.

A lista final conhecida esta semana re-
sulta da votação de um júri composto pe-
los treinadores dos clubes que disputaram 
a fase de grupos das competições europeias 
da última época, juntamente com os trei-
nadores das seleções seniores masculinas e 
jornalistas.

A votação contemplou ainda o alemão 
Ilkay Gündogan (Manchester City/FC Bar-
celona, 129 pontos), os espanhóis Rodri 
Hernández (Manchester City, 110) e Jesús 
Navas (Sevilha, 6), o francês Kylian Mbap-
pé (PSG, 82), os croatas Luka Modric (Real 
Madrid, 33) e Marcelo Brozovic (Inter/
Al Nassr, 20), o inglês Declan Rice (West 
Ham/Arsenal, 14), e o argentino Aléxis 
MacAllister (Brighton/Liverpool, 12), que 
ficaram fora dos finalistas.

Nas competições europeias, a Liga dos 
Campeões foi ganha, em estreia, pelo Man-
chester City, a Liga Europa pelo Sevilha, 
pela sétima vez na sua história, e a Liga 
Conferência pelo West Ham, num ano que 
a Argentina fechou com o título mundial.

Além dos nomeados entre os jogadores 
masculinos, a UEFA anunciou igualmente 
o trio finalista de treinadores, distinção a 
que concorrem Pep Guardiola (Manchester 

City), Simone Inzaghi (finalista da Cham-
pions com o Inter) e Luciano Spalletti, que 
permitiu ao Nápoles ser campeão italiano, 
33 anos depois.

O organismo do futebol divulgará apenas 
na próxima semana os nomeados para me-
lhor jogadora feminina e melhor treinador 
de femininos. No domingo (20), disputa-se 
do Mundial entre Inglaterra e Espanha, na 
Austrália.

JN/MS

O tenista italiano Jannik Sinner, atual nú-
mero oito do ranking mundial, conquis-
tou o primeiro torneio Masters 1000 da 
carreira, ao vencer na final de Toronto 
(Canadá) o australiano Alex de Minaur, 
em dois sets.

Perante o 18.º classificado do ranking 
ATP, o italiano impôs-se pelos par-
ciais de 6-4 e 6-1, num encontro que 

durou uma hora e 30 minutos em piso duro, 
alcançando, assim, o primeiro título na ca-
tegoria 1000 do circuito ATP - a segunda 
do circuito, logo atrás dos quatro torneios 
do Grand Slam -, depois de ter perdido as 

finais do Masters de Miami em 2021 e em 
2023, para o polaco Hubert Hurkacz e para 
o russo Daniil Medvedev, respetivamente.

“Tem um significado enorme. É um 
grande feito, que me faz querer trabalhar 
ainda mais no futuro. Sinto-me orgulhoso. 
Senti a pressão, mas consegui reagir bem, 
tentando jogar ponto a ponto”, disse Sin-
ner, após o triunfo.

O tenista, de 21 anos, é apenas o segundo 
italiano a conquistar um Masters 1000 des-
de que a categoria foi criada, em 1990, su-
cedendo ao compatriota Fabio Fognini, que 
venceu em Monte Carlo, em 2019.

JN/MS

JOGADOR DO ANO

Messi, De Bruyne e Haaland na 
corrida pelo prémio de jogador do 
ano para a UEFA

TÉNIS

Sinner ganha o primeiro Masters 
1000 em Toronto

Erling Haaland e Kevin De Bruyne atuam no Manchester 
City. Paul ELLIS / AFP 
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643 Chrislea Rd. Unit 6,
Vaughan, Ontario L4L 8A3

(905) 856-5599
Info@olympictrophies.com
www.olympictrophies.com

TROPHIES, PLAQUES, MEDALS, AWARDS  &  GIFTWARE  |  CORPORATE, ACADEMIC, ASSOCIATION, SPORT, CUSTOM

O Panathinaikos, onde alinham Sporar e 
Djuricic, é o adversário do Braga na luta 
por um lugar na fase de grupos da Liga 
dos Campeões.

O Braga vai disputar um lugar na fase 
de grupos da Liga dos Campeões 
com o Panathinaikos, nos dois jogos 

do play-off de acesso à prova milionária. 
Os “guerreiros do Minho” eliminaram os 

sérvios do Backa Topola na 3ª pré-elimina-

tória da competição, com vitórias por 3-0, 
na primeira mão, e 4-1, na segunda, para 
chegar a esta fase da prova. 

No entanto, a caminhada dos gregos na 
“Champions” começou mais cedo - no mês 
passado, julho, o Panathinaikos eliminou o 
Dnipro, da Ucrânia, na 2ª pré-eliminatória 
da competição. 

Na primeira mão, disputada na Ucrânia, 
os helénicos venceram por 3-1, com os go-
los a serem marcados por Ioannidis, de pe-

nálti, Filip Djuricic (ex-Benfica) e Andraz 
Sporar, antigo jogador do Sporting e Braga, 
que agora vai tentar eliminar o clube que já 
representou. Na segunda mão da elimina-
tória, na Grécia, que terminou empatada 
por 2-2, o internacional esloveno foi o res-
ponsável pelos dois golos do Panathinai-
kos, que garantiram a passagem para a 3ª 
pré-eliminatória da prova, onde defronta-
ram o Marselha. 

No primeiro confronto com os franceses, 
o conjunto orientado pelo treinador sér-
vio Ivan Jovanovic venceu por 1-0, tendo 
o golo da vitória sido marcado por Ber-
nard, extremo brasileiro que, em tempos, 
foi alvo do F. C. Porto para reforçar o ata-
que, mas optou por prosseguir a carreira 
no Shakhtar Donetsk, da Ucrânia. A equipa 
grega dominou o jogo frente aos franceses, 
assumindo vantagem no período de posse 
de bola (67% de controlo de bola) e nos re-
mates à baliza (10 para o Panathinaikos, 4 
para o Marselha). 

O Panathinaikos deslocou-se ao Stade 
Vélodrome com uma vantagem de um golo 
“no bolso”, e, para se concentrar em defen-
der o resultado, cedeu a iniciativa de jogo à 
equipa da casa, que aproveitou para virar a 
eliminatória em poucos minutos. Pierre-E-
merick Aubameyang não prezou o desejo 
dos gregos, e apontou dois golos, aos dois e 
aos 45+1 minutos, que colocaram o Marse-
lha na frente da eliminatória, ao intervalo. 
No entanto, com algumas oportunidades 
de golo falhadas por Vitinha à mistura, tal 
como um golo anulado ao ponta de lan-
ça ex-Braga, a sorte acabou por sorrir aos 
gregos, que beneficiaram de um penálti já 
no período de descontos da segunda parte, 

por mão na bola de Mattéo Guendouzi, para 
restabelecer a igualdade na eliminatória.

O jogo foi para prolongamento, que dei-
xou o resultado inalterado, tendo-se segui-
do o desempate por grandes penalidades. 
Guendouzi voltou a comprometer a equipa, 
ao permitir a defesa a Alberto Brignoli, no 
penálti que deu o apuramento para o play-
-off ao Panathinaikos. 

Os “verdes” pretendem mudar a ima-
gem deixada na última temporada, em que 
ficaram no segundo lugar no campeonato 
grego, a cinco pontos do campeão AEK, e 
foram eliminados na 3ª pré-eliminatória da 
Liga Conferência, pelo Sparta de Praga.

A eliminatória frente ao milionário Mar-
selha foi a prova de que o conjunto helénico 
não se deixa intimidar por adversários de 
maior envergadura, como demonstrou na 
primeira mão frente aos franceses, em que 
venceu e dominou as operações do jogo. 

Andraz Sporar, avançado que jogou no 
Braga por empréstimo do Sporting, está 
de pontaria afinada, como demonstram os 
três golos marcados na eliminatória com 
o Dnipro, e é uma das ameaças à baliza do 
antigo colega de equipa, Matheus, a par do 
ex-Benfica Filip Djuricic, e o avançado gre-
go Fotis Ioannidis.

O Marselha é testemunha de que o pro-
vável favoritismo fica à entrada do relva-
do, e, caso o Braga queira marcar presença 
na fase de grupos da Liga Milionária, Artur 
Jorge terá de garantir que a equipa mantém 
o ritmo demonstrado diante do Backa To-
pola, e não desvalorizar este conjunto gre-
go, que já causou um grande dissabor a um 
dos maiores clubes franceses.

JN/MS

Arsenalistas dominaram o adversário 
sérvio e venceram por um agregado de 
seis golos de diferença. Minhotos vão 
enfrentar os gregos do Panathinaikos no 
play-off da Champions

O Braga foi à Sérvia passear e golear. 
Os arsenalistas derrotaram o Backa 
Topola por 4-1 na segunda mão da 

terceira pré-eliminatória da Champions, 
naquela que foi uma grande exibição, e ci-
mentaram o resultado agregado para uns 
expressivos 7-1. Os guerreiros garantiram 
a passagem ao play-off de acesso à fase de 
grupos da prova, onde irão enfrentar os 
gregos do Panathinaikos.

O Braga deslocou-se à Sérvia confortável 
nesta terceira pré-eliminatória, depois de 
ter vencido o Backa Topola por 3-0 na Pe-
dreira. Porém, os arsenalistas não podiam 
relaxar e tinham uma missão: recuperar o 
orgulho ferido, depois da derrota frente ao 
Famalicão, na jornada inaugural do cam-
peonato. Artur Jorge apostou num ataque 
móvel, com Álvaro Djaló na frente e na ex-
periência de José Fonte e Pizzi.

Os guerreiros entraram com fome. Logo 
aos nove minutos, uma bela jogada entre 
Ricardo Horta e Victor Gómez terminou 

em golo de Pizzi. Poucos minutos depois, 
Ricardo Horta assistiu Bruma para o se-
gundo tento. Nem três minutos passaram 
e as redes balançaram novamente: nova 
assistência de Horta e golo de Álvaro Djaló. 
Curiosamente, foram estes os marcadores 
da primeira mão. Ao minuto 20, um grande 
remate de fora de área de Al Musrati dilatou 
ainda mais a vantagem.

O Backa Topola quase nem conseguiu 
respirar. Foram quatro golos em 20 mi-
nutos! Os homens de Artur Jorge vinham 
mesmo focados em vingar a exibição do 
último jogo contra o Famalicão e diga-se 
que tiveram sucesso. Já perto do final da 
primeira parte, Niakaté falhou um corte e 
Rakonjac reduziu para o conjunto sérvio, 
com um tiro à entrada da área. O golo so-
frido não mancha aquele que foi o domínio 
arsenalista.

O Backa Topola foi incapaz de ferir o 
Braga. Na segunda parte, o ritmo foi mor-
no, mas os arsenalistas continuaram muito 
confortáveis no jogo. Deu para Artur Jorge 
colocar Roger Fernandes, de 17 anos, es-
trear o reforço Rony Lopes e dar minutos a 
Soumaré, formado nos guerreiros.

JN/MS

LIGA DOS CAMPEÕES
Panathinaikos de Sporar e Djuricic entre o Braga e a Liga dos Campeões

Super guerreiros com exibição europeia de gala
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Sporar reencontra o Braga no play-off da Liga dos Campeões. Photo by SPYROS BAKALIS / AFP

Álvaro Djaló apontou o terceiro golo dos bracerenses. Andrej Cukic / EPA
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O futuro 
da rádio

The Toronto Raptors are viewed by 
many as a team that is going to regress 
in 2023-24. With Nick Nurse in Phila-
delphia and Fred VanVleet in Houston, 
many are skeptical of Toronto’s plan to 
replace those two franchise icons with 
Darko Rajakovic and Dennis Schroder, 
respectively.

Masai Ujiri, on the other hand, 
thinks this team is perfectly 
equipped to be a winner right out 

of the box. Why else would he refuse to 
trade VanVleet away before free agency 
and resist trade offers for many of Toron-
to’s best players? He thinks this team has 
made some strides in the right direction.

The Raptors have made some improve-
ments this season, even if the general vibe 
surrounding this team is one of ambiva-
lence and uncertainty. The team had some 
noteworthy flaws last year, and the front 
office has taken steps, incremental as they 
may be, to fix them.

When one looks at the Raptors’ roster 
and contrasts it to what they went into 
last season with, it is abundantly clear 
that Toronto has taken some steps in the 
right direction. Look for the team to be 
much stronger in multiple areas that cor-
respond to winning.

3 areas where the Toronto Raptors  
improved in 2023-24.

3. Interior Defense

The Raptors were playing like one of the 
best defensive teams in the league when 
they finally acquired a true rim-pro-
tecting center in Jakob Poeltl at the trade 
deadline. After a solid half-season stint, 
Toronto will finally get to unleash him for 
an entire 82-game campaign after signing 
him to a four-year contract. 

Precious Achiuwa is going to have 
yet another year under his belt, which 
should only make one of the best de-
fensive power forwards in the Eastern 
Conference more feared on that end. The 
signing of Jalen McDaniels gives Toron-
to another versatile threat who can slow 
down wings and bigs alike.

The Toronto Raptors will have a solid  
defense in 2023-24.

The Raptors ranked as the fourth-best 
defense in the league in terms of points 
per game last season. However, the 
team’s defensive rating showed that they 
were the 12th-best team in the league. 
Nick Nurse’s slow, methodical pace made 
the raw points per game numbers a bit 
misleading.

While Rajakovic promises to ruin a 
more exciting, up-tempo attack, it would 
be a major disappointment if Toronto does 
not end the season as a Top 10 team in the 
league in defensive rating. Poeltl will be a 
big part of this unit, as will OG Anunoby 
being just as deadly inside the arc as he 
was last year.

2. Overall Depth

Even those who detested the Raptors 
were crying out for Ujiri and the rest of the 
front office to get this team a better rota-
tion. Drafting Gradey Dick, who promises 
to be an integral part of the team going 

forward, was a start in getting this bench 
to perform at peak efficiency.

VanVleet may have signed a monster 
contract with the Rockets, but the money 
that would have been used on a deal for 
him has been allocated to a high-end 
starting center in Poeltl, a quality bench 
forward in McDaniels, and the best Sixth 
Man this team has had in quite some time 
in German sensation Dennis Schroder.
The Toronto Raptors have more depth this 
season.

The Raptors still need to figure out what 
they are doing with names like Otto Por-
ter Jr. and Malachi Flynn, both of whom 
currently find themselves out of a pro-
jected 10-man rotation. At the very least, 
it’s nice for the Raptors to have too many 
players for the rotation instead of scram-
bling to find anyone to soak up minutes.

One of the main reasons Rajakovic’s 
Memphis Grizzlies teams were so effective 
was their bench, as they were still able to 
light teams up when names like Ja Morant 
and Jaren Jackson Jr. sat. While Toronto’s 
group is nowhere near close to that yet, 
Rajakovic has to start from somewhere.

1. Perimeter Scoring

One of (perhaps the) main reasons that 
Gradey Dick was selected No. 13 overall 
over a point guard like Kobe Bufkin was 
the idea that his ace 3-point marksman-

ship was in such short supply on this To-
ronto roster that they needed to bring on 
the best possible shooter available.

Dick coming to town along with Mc-
Daniels will make Toronto a much more 
respected team from 3-point range. 
Schroder isn’t a dominant shooter, but 
he’s a proven scorer and finisher who has 
scored at least 10 points per game in every 
season except his rookie year.
The Toronto Raptors have more perimeter 
scoring in 2023-24.

Toronto is taking another bet on inter-
nal development, as they think the best 
way to solve their spacing issues from the 
prior season is to unleash Pascal Siakam 
and Scottie Barnes as shooters. Their abil-
ity to make good on that objective will be 
critical to this team’s success in 2023 and 
beyond.

Dick and Schroder will help matters 
out, but either of those two (looking at 
you in particular, Scottie) taking a step 
forward far away from the basket would 
be a godsend for this roster. Rajakovic’s 
history with shooters in Memphis and 
elsewhere could give fans some optimism 
that such an improvement is right around 
the corner.

SN/MS

NBA

Three areas where the Raptors are vastly improved in

Jalen McDaniels. Foto DR 

Jakob Poeltl. Foto DR

Gradey Dick . Foto DR

Dennis Schroder. Foto DR 
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The province says it is creating a working 
group to implement recommendations 
made in a damning auditor general’s re-
port on the government’s decision to re-
move land from the protected Greenbelt.

A memo from Premier Doug Ford’s 
chief of staff and the secretary of the 
cabinet to ministers’ chiefs of staff 

and deputy ministers says all cabinet sub-
missions to address the recommendations 
must be complete and include options and 
risks during the approval process.

The memo comes as the province works 
to implement 14 of 15 recommendations 
from Auditor General Bonnie Lysyk, al-
though Ford has said the government will 
not review its decision to open up part of 
the Greenbelt to housing development.

Lysyk found developers who had access 
to Housing Minister Steve Clark’s chief of 
staff, Ryan Amato, at a housing conference 
dinner last September wound up with 92 
per cent of the land that was removed from 
the Greenbelt.

The integrity commissioner is reviewing 
Ford’s request to investigate Amato.

Lysyk found the process of opening 
up the Greenbelt was biased toward cer-
tain prominent developers that also dis-
regarded or ignored possible environ-
mental, agricultural and financial risks and 
impacts. Last year, the province took 7,400 

acres of land out of the Greenbelt and re-
placed it with about 9,400 acres elsewhere.

Lysyk found that when specific proper-
ties tied to prominent developers did not 
meet the environmental criteria to build 
on those lands, the criteria was dropped, 
rather than look for other parcels of land.

“A comprehensive response to the re-
port is a top priority and a working group 
is being established to support implemen-
tation,” the memo said.

Until the working group is operational, 
chiefs of staff and deputy ministers must 
provide appropriate consultation, includ-
ing with Indigenous leaders. The memo 
also said submission timelines for cabinet 
and cabinet committees allow enough time 
for due diligence by officials and consider-
ation by committee members.

Lysyk found the Greenbelt removal was 
done far too quickly over a three-week 
period and the entire process was largely 
controlled by Amato.

Both Ford and Clark have denied they 
tipped off developers before they removed 
land from the Greenbelt and said they have 
not received any benefit from that deci-
sion.

Both said they had little knowledge of 
the details of the land swap before it went 
to cabinet last year.

Ford admitted the Greenbelt land selec-
tion process was flawed and pledged to do 

better going forward
The leaders of opposition parties, along 

with experts, questioned whether a chief 
of staff could make a decision on an im-
portant government file without the hous-
ing minister’s knowledge.

Amato was assigned to his role as Clark’s 
chief of staff by the premier’s office.

Among Lysyk’s other recommendations 
was a call for “records retention,” as some 
emails were missing when she looked for 
them. Personal emails were also used dur-
ing the process, she found.

Lysyk also admonished the government 
for its use of confidentiality agreements, 
which non-political members of the public 
service had to sign as it worked on which 
lands to remove from the Greenbelt.

That’s another area the province said it 
is addressing.

“We also ask that during this period, 
all instances where confidentiality agree-
ments are proposed be flagged for cabinet 
office and/or Treasury Board Secretariat, 
who will bring these matters to our atten-
tion,” the memo said.

“Please ensure adherence to records re-
tention requirements, including the docu-
mentation of materials received by third 
parties and only use government emails for 
work related matters.”

DCN/MS

Ontario to establish working group to 
deal with Greenbelt probe fallout

Oxford Properties 
launches $28M 
redevelopment of 
Yorkdale’s main corridor, 
food court
Oxford Properties Group says it will 
spend $28 million to redevelop York-
dale mall’s main corridor and food 
court.
The real estate developer says the chan-
ges made over the next year will help 
the Toronto mall meet demand from 
luxury brands for prime retail space.
It has yet to reveal what stores will 
move into the renovated corridor, but 
says they will be highly sought-after 
brands, including some entering the 
Canadian market for the first time.
Meanwhile, Oxford’s changes to York-
dale’s Dine on 3 food court will expand 
seating to accommodate 1,200 diners 
and add nine new restaurant concepts.
To make construction easier, Oxford 
says some stores have been relocat-
ed from the mall’s central corridor to 
other areas of the property.
The mall is also preparing to welcome 
retailers Dolce & Gabbana and Ralph 
Lauren, along with Chinese jewelry 
brand Qeelin and women’s apparel re-
tailer Anine Bing, this season.

DCN/MS
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289-917-0198   |   STATEANDMAIN.CA
3584 MAJOR MACKENZIE DRIVE WEST, VAUGHAN

Please drink responsibly. House rules apply

crusted salmon
pistachio 
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SÍNDROME DO TÚNEL DO CARPO
Quer já se tenha passado ou não por ela, 
todos temos - em maior ou menor pro-
porção - a noção de que a maternidade 
é um enorme desafio, que traz consigo 
diversas transformações, sejam elas fí-
sicas ou mentais. 

Diabetes gestacional, profundas alte-
rações da glândula tiroide, anemia 
por deficiência de ferro, problemas 

cardiovasculares, infeções urinárias, va-
ginose, mastites, incontinência urinária, 
depressão e blues puerperais são apenas 
alguns exemplos de condições que podem 
surgir durante a gravidez e/ou pós parto. 
Mas uma recente revelação feita por Kaley 
Cuoco, eterna Penny da sitcom de sucesso 
“The Big Bang Theory”, veio alertar-nos 
para um outro problema que pode surgir 
durante este período - que, nem por isso, 
deixa de ser tão especial.

A atriz e produtora norte-americana foi 
mãe pela primeira vez no dia 30 de março, 
dando à luz uma menina, Matilda. Já esta 
terça-feira (15), Kaley revelou que acabou 
por desenvolver uma síndrome pouco co-
mum após ter sido mãe: síndrome do túnel 
do carpo, em ambas as mãos.

“Alguns de vocês devem saber sobre a 
minha lesão nos pulsos por segurar a Matil-
da. Pesquisem no Google, é uma coisa mui-
to real”, disse a atriz num vídeo publicado 
na sua conta de Instagram, mostrando-se 
ainda com os pulsos ligados.

“Acho que a única coisa para melhorar 
é começarmos a treinar sem usar as mãos. 
E sem aplicar qualquer peso corporal nas 
mãos, o que pode parecer uma loucura - 

como é que se consegue fazer um treino 
assim? Mas o Ryan [o seu personal trainer] 
e eu vamos fazê-lo hoje e vamos mostrar-
-vos que podem praticar exercício, mesmo 
estando lesionados”, explicou.

MAS ENTÃO… O QUE É ESTA SÍNDROME?

Esta é uma condição que, pela compres-
são do nervo mediano no túnel do carpo - 
uma “passagem” estreita localizada entre a 
mão e o antebraço, por onde passam ner-
vos, tendões ligamentos e ossos adjacentes 
-, provoca dor, ardor, sensação de ‘formi-
gueiro’/dormência ou até diminuição da 
sensibilidade na mão, punho, dedos e/ou 
antebraço e dificuldade em agarrar objetos. 

QUAIS AS CAUSAS E QUEM AFETA?

A síndrome do túnel do carpo é, ao con-
trário do que se possa pensar, muito comum, 
sobretudo em mulheres de 30 a 50 anos.

Apesar de, na maioria dos casos, a causa 
desta síndrome ser desconhecida, acredi-
ta-se que algo que contribui bastante para 
o seu surgimento é a L.E.R: Lesão por es-
forço repetitivo - algo bastante comum 
entre pessoas que realizam trabalhos com 
movimentos repetitivos de uma das duas 
mãos, como por exemplo em linhas de 
montagem, costura ou até uso prolongado 
do computador.

Mais ainda, traumas provocados por 
quedas, fraturas, medicamentos e quadros 
inflamatórios ou alterações hormonais, 
como a gravidez, por exemplo, também 
são outras possíveis causas. Na realidade, 
sabe-se que o mesmo afeta uma em cada 

quatro mulheres grávidas, mas também 
pode surgir (ou manter-se) no período pós-
-parto: algo que se relaciona com o facto de 
se passar muito tempo com o bebé ao colo, 
o que contribui para o aumento de com-
pressão do nervo.

ALGUNS CONSELHOS

Existem pequenos gestos que podem aju-
dar a prevenir e/ou aliviar a desconfortável 
sensação provocada por esta síndrome. 
• Evitar sobrecarregar a região dos pu-

nhos;
• Evitar ficar longos períodos com os 

punhos na mesma posição (dobrados ou 
esticados) 

• Evitar usar pulseiras, relógios ou outros 
acessórios muito apertados

• Ter em atenção em que a posição colo-
cam a mão e o braço ao dormir

• Sempre que possível, manter as mãos e 
pernas para cima. 

EXERCÍCIOS

Existem alguns exercícios que podem 
aliviar o desconforto causado pela Síndro-
me do Túnel do Carpo e ainda trabalhar a 
mobilidade.  Selecionámos alguns:

Flexão do punho

Tendo em conta que esta síndrome di-
minui a mobilidade do punho, dificultando 
tarefas rotineiras, é importante fortalecê-
-lo. Assim, experimentem, com o braço 

esticado e os dedos retos, flexionar o punho 
para cima e para baixo, em movimentos le-
ves. Caso não consigam realizar este exer-
cício com o braço esticado, tentem pou-
sá-lo numa mesa, por exemplo. Façam 10 
repetições por dia.

Movimento dos dedos

Mais uma vez, é importante trabalhar a 
mobilidade e força dos dedos, afetada pela 
síndrome. Eis uma forma de o fazermos: 
comecem por cerrar os punhos, fazendo 
o máximo de força que conseguirem, sem 
que tal provoque dor. Mantenham o punho 
fechado durante 5 a 10 segundos e depois 
abram-no e estiquem bem os dedos. Façam 
10 repetições diárias.

Trabalhar e aumentar o alcance de 
movimento

Este é um exercício mais focado no mo-
vimento de cada um dos dedos. Assim, 
toquem com o dedo indicador no polegar, 
formando um “O”. Façam a mesma coisa 
com todos os outros dedos, que devem to-
car no polegar. Repitam 10 vezes.

Mobilidade e relaxamento

Podem ainda experimentar este exer-
cício, para um alívio quase imediato em 
termos de relaxamento da mão e pulso: es-
tiquem o braço e dobrem a mão para trás, 
puxando os dedos para trás com a outra 
mão. Repitam 10 vezes, 2 a 3 vezes por dia.

Inês Barbosa/MS

CAMOESTV.com

cultura  |  tradição  |  histórias  |  lugares
aos sábados  14h30
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Na coluna de hoje quero trazer algo que 
todos pensamos em algum momento: 
mudar de vida. Sabe aquela sensação 
de que tem algo mais esperando por nós 
lá fora? Pois é, eu também já senti isso 
e quero compartilhar minha visão sobre 
essa jornada de transformação.

Lembra daquela vez em que você esta-
va olhando pela janela e pensou: “E se 
eu jogasse tudo pro alto e começasse 

de novo?”. Eu já estive lá. Às vezes, a ro-
tina, as responsabilidades e os padrões que 

nos envolvem parecem sufocar nossos so-
nhos e desejos mais profundos.

Mudar de vida não é tarefa fácil, acre-
dite. Exige coragem, determinação e uma 
boa dose de planejamento. Mas a verdade 
é que todos nós temos o poder de escolher 
um caminho que nos faça mais felizes e 
realizados. 

A imigração é justamente uma mudança 
de vida incrível que fiz na minha vida e isso 
exige muito esforço, perseverança e muita 
saúde mental. 

Antes de mais nada, quando tomo deci-
sões importantes como essa, é necessário 
definir o que se quer. Traçar metas claras e 
começar a tomar pequenas ações todos os 
dias em direção a elas. Afinal, uma mudan-
ça radical não acontece do dia para a noite. 
É um processo contínuo de crescimento e 

aprendizado. É também importante enca-
rar os medos de frente. A mudança envolve 
sair da zona de conforto e isso pode ser as-
sustador. Mas lembre-se: você é mais forte 
do que imagina. Nos ajuda conversar com 
pessoas que já trilharam caminhos seme-
lhantes e encontrar apoio naqueles que tem 
uma bagagem sobre o assunto.

Na minha experiência com mudanças de 
vida, aprendi a aceitar os tropeços. Mudar 
de vida não é uma linha reta de sucesso. 
Haverá desafios e momentos difíceis. Mas 
cada obstáculo é uma oportunidade de 
crescimento. Cair não é o fim, é apenas um 
pit stop no caminho.

Hoje, olho para trás e vejo quanta dife-
rença uma mudança bem planejada fez. 
Não digo que todos precisam imigrar, ou 
largar empregos, ou até mesmo viajar o 

mundo (a menos que isso seja seu sonho, 
claro!), mas acredito que todos nós po-
demos fazer escolhas mais alinhadas com 
quem somos. A vida é curta demais para 
não vivermos da forma que desejamos. Se 
você está se sentindo preso em uma situa-
ção que não te faz feliz, saiba que a possibi-
lidade de mudar está sempre à sua dispo-
sição. A mudança começa com um passo, 
e depois outro, e outro. Crie o seu próprio 
caminho. Se você também está sentindo 
aquele chamado interno por uma mudan-
ça, escute com atenção. 

Não tenha medo de abraçar essa jornada 
de transformação. Ela pode ser desafiado-
ra, mas a recompensa de viver uma vida 
autêntica e alinhada com seus valores e 
paixões é simplesmente incrível. Vamos lá, 
que a mudança nos aguarda! 

Vamos lá, que a mudança nos aguarda! 
Adriana Marques
Opinião
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TOURADAS À CORDA  •  BAILINHO DE RABO DE PEIXE
BOMBOS DO ARSENAL DO MINHO

BEZERRADA  •  TONY CAMARA & MIKE DA SILVA
DANIEL ALMEIDA  •  TANIA BARBOSA  •  MC: NELLIE PEDRO

1pm - Bezerros
3pm - Tourada
6pm - Baile & Música

Parque entradas - $25 
Crianças até 12 anos - grátis 
info: 416.516.9225 

PICNIC & 
FESTA BRAVA

MÚSICA • BAILE • TOURADA • ESPETADA • COWBOYADA • PRÉMIOS • AMIZADES
SÁBADO 26 AGOSTO, 2023 • MADEIRA PARK

WE ARE MOVING TO 
SAME SHOW, SAME TIME, DIFFERENT CHANNEL

Saturday, September 2, 2023 – 8:00 to 9:30am 

28 HD -35 HD 700 HD 65 HD - 66 HD - 89 - 985 IPTV
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TRAGÉDIA NA ESTRADA   

“PAPA” RECORDES 
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E quando, por qualquer acaso, nos passa 
pela cabeça que Cristiano Ronaldo já não 
nos pode surpreender… ele prova-nos o 
contrário! Para além das suas enormes 
qualidades enquanto jogador de futebol, o 
internacional português tem (entre, com 
certeza, muitas outras) uma apetência, 
digamos, especial para quebrar recordes - 
dentro e fora de campo! Durante o passado 
fim de semana, em que o cinco vezes Bola 
de Ouro marcou um bis que valeu a con-
quista da Taça dos Clubes Campeões Árabes 
pelo Al Nassr, Cristiano alcançou um outro 
enorme feito: ultrapassou os 600 milhões 
de seguidores no Instagram. Por compa-
ração, o astro argentino Lionel Messi tem 
“apenas” 482 milhões de seguidores na 
mesma plataforma.
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Linda Evangelista tem tido uma voz ativa no que aos vários problemas 
que podem resultar de diferentes tipos de operações plásticas e demais 
procedimentos diz respeito - e começou a fazê-lo porque, conforme a 
supermodelo revelou em 2022, submeteu-se a várias plásticas que a dei-
xaram “desfigurada”. As diferenças no rosto da modelo canadiana, que 
se afastou das passarelas e da imprensa, já haviam sido notadas em 2016, 
mas nessa altura Linda Evangelista revelou que não tinha feito qualquer 
cirurgia.
Cinco anos depois surgiu então a revelação:  a operação, denominada 
CoolSculpting, foi um desastre e, segundo adiantou, deixou-a “perma-
nentemente desfigurada”. “Estou cansada de viver desta forma. Gostava 
de poder sair da porta de casa com a minha cabeça erguida, apesar de já 
não estar igual a mim própria”, escreveu, em 2021, no Instagram. 
No entanto, parece que esta traumática experiência não fez com que a 
modelo, de 58 anos, parasse de procurar manter-se jovem… recorrendo 
a intervenções estéticas.  Na edição de setembro da revista Vogue nor-
te-americana, onde se reúne com Christy Turlington, Naomi Campbell 
e Cindy Crawford, Linda Evangelista assume que continua a fazer trata-
mentos de aplicação de botox. “Eu não me importo e nunca me importei 
com o envelhecimento natural. Eu quero ter rugas, mas meto botox na 
testa, o que faz de mim uma hipócrita, mas quero envelhecer”, revelou.
Ao que parece, a supermodelo irá dar mais detalhes sobre este assunto no 
documentário ‘The Super Models‘, que irá estrear em breve na Apple TV.

A BELEZA FALA MAIS ALTO? 

AVÓ… E MÃE ADOTIVA 

GRAVIDEZ SECRETA 

Ashley Olsen e Louis Eisner têm uma rela-
ção bastante discreta: segundo o Page Six, 
o casal, que já namorava desde 2017, deu 
o nó no final do ano passado, numa ceri-
mónia intimista numa casa em Bel-Air, na 
Califórnia. Mas esta “discrição” vai ainda 
mais longe: é que, segundo avança o TMZ, a 
ex-atriz foi, há alguns meses, mãe pela pri-
meira vez. Algo que apanhou todos de sur-
presa, já que a gravidez não era conhecida. 
O bebé é um menino e chama-se Otto. Se-
gundo fonte próxima do casal, os novos pa-
pás estão “absolutamente encantados com 
o filho”.

CELEBRAR EM PORTUGAL    

Depois de ter festejado o 23.º aniversário 
do filho, Rocco Ritchie, numa famosa casa 
de fados de Lisboa, a Casa de Linhares, Ma-
donna celebrou, esta quarta-feira (16) o 
seu 65.º aniversário em grande, também 
em Portugal: visitou uma igreja de manhã, 
passeou num barco à vela, jantou no res-
taurante 100Maneiras, no Bairro Alto, pas-
sou pelo Tejo Bar, em Alfama, e terminou 
numa festa no Palácio do Grilo, no Beato, 
com o tema da festa a ser “o universo e a 
redenção” e com o bolo de aniversário a ser 
servido no altar da capela do espaço. 
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Ana Obregón esteve, no início deste ano, no centro de 
uma enorme polémica: tudo começou após a atriz espa-
nhola revelar o nascimento da pequena Ana Sandra, que 
legalmente é sua filha, mas que foi concebida com o es-
perma do seu filho Aless, que faleceu em 2020, com 27 
anos, vítima de um cancro, e com recurso a uma barriga 
de aluguer.
Mas o caso rapidamente tomou graves contornos, tendo 
em conta que a prática (paga ou altruísta) é proibida em 
Espanha desde 2006. Ainda assim, a legislação espanho-
la autoriza a inscrição no registo civil de filhos nascidos 
por barriga de aluguer no exterior, desde que seja apre-
sentada “uma resolução judicial emitida por um tribunal 
competente” do país em questão que estabeleça a filiação.
Indiferente a toda a polémica, Ana vai partilhando com 
os seus seguidores vários momentos carinhosos com a sua 
neta e, ao mesmo tempo, filha adotiva. Na semana pas-
sada foi capa da revista Hola!, algo que destacou na sua 
conta de Instagram: “Quem diria que quem me ia roubar 
a tradicional capa de verão seria esta boneca chamada 
Anita Lequio Obregón, cujo pai foi um herói como todos 
aqueles que lutam contra o cancro ou outras doenças“, 
começou por escrever.
“Um herói que nos deixou aos 27 anos, com todos os que 
aqui ficaram mergulhados na mais profunda escuridão. 
Uma benção de Deus que me devolveu a vida! Morro de 
amor por ti, Aless, e pela tua filha“, concluiu.

Carolina Deslandes fez um difícil comunicado na sua página de Insta-
gram esta segunda-feira (14); “No decorrer de um acidente, três ele-
mentos da nossa equipa estão feridos. Pedimos que respeitem a priva-
cidade e o momento que as famílias estão a atravessar, bem como toda 
a nossa estrutura que é família há tantos anos”, começou por escrever, 
acrescentando que esta seria “a única vez que vamos falar sobre este 
assunto”.
“Queremos, desde já, prestar as nossas condolências à outra família en-
volvida no acidente”, continuou Carolina. “Obrigada pela preocupação 
e pelo amor. Peço também que não façam mais perguntas sobre nada. 
Estamos a fazer o possível para cumprir com os nossos deveres profis-
sionais, não sendo essa a nossa primeira prioridade”, concluiu.
Não tardaram, contudo, a surgir mais pormenores acerca deste trági-
co acidente: o mesmo aconteceu em Proença-a-Nova e Maria La Salete 
Santos, de 56 anos, José Barbieri, de 54 e Edward, de 12 anos, todos da 
mesma família, morreram no IC8, quando iam a caminho de Espanha, 
onde moravam. O óbito foi declarado no local pelas equipas médicas de 
Abrantes e de Castelo Branco.
Já os elementos da equipa de Carolina Deslandes, de 28, 30 e 47 anos, 
que estavam a caminho de Valença para um concerto agendado para 
segunda-feira (14) e cujas identidades não foram reveladas, ficaram fe-
ridos com gravidade. 

C
re

di
to

: D
R

C
re

di
to

: D
R

C
re

di
to

: D
R



18 a 24 de agosto de 202350 mileniostadium.comMILÉNIO |  ENTRETENIMENTO

artesonora

Miguel Martins

Arte na Pele
No vasto universo da tatuagem, onde a pele se converte em tela e a arte ganha vida, emergimos na história de Mi-
guel Martins, um tatuador habilidoso e aventureiro. Conhecido pela sua destreza artística como pelas suas explora-
ções ao redor do mundo, Miguel é uma pessoa que une o mundo das tatuagens à sua paixão pelo desbravamento 
de novos horizontes. 

Com o estúdio SublimeVilla, muito acolhedor, bem conhecido na cena e uma presença marcante nas redes sociais, Mi-
guel Martins destaca-se como um tatuador experiente. As suas raízes estão profundamente entrelaçadas com a arte 
das tatuagens, algo que partilha assim como o percurso e perspetivas com entusiasmo. A ascensão das plataformas 

sociais modernas, como Instagram e Facebook, desempenhou um papel fundamental na construção do traço de Miguel. 
Essas plataformas oferecem uma via instantânea para exibir a sua arte a um público global. No entanto, ele sustenta que o 
seu sucesso não é meramente atribuído à sua presença digital e a presenças nas melhores e maiores conferências do mundo. 

O seu compromisso exemplar com o serviço ao cliente também é uma força motriz. Oferece suporte prévio à marcação 
agendada e assegura que os seus clientes cheguem ao estúdio com tranquilidade e relaxados. Esta abordagem personalizada 
e dedicada reforça a confiança e a satisfação do cliente, transformando a tatuagem numa experiência memorável. 

Enquanto artista, Miguel Martins revela alguns dos seus sonhos e aspirações futuras. Partilha a sua ânsia de explorar ter-
ras distantes, mencionando com entusiasmo destinos como o Canadá e a cidade de Paris. Essas viagens não apenas 

saciam a sua paixão por explorar culturas diferentes, mas também aguçam a sua criatividade, influenciando 
diretamente o trabalho artístico. Acerca da rica história das tatuagens, Miguel destaca o fato surpreendente de 

que evidências arqueológicas recentes desenterradas no Chile indicam que as primeiras tatuagens datam de 
aproximadamente 7000 anos atrás. 

A sua interpretação dessa descoberta reforça a ideia de que a tatuagem é uma forma de expressão hu-
mana que transcende gerações e culturas. Uma ponte entre o passado e o presente. Explorando as técni-
cas de tatuagem ao redor do mundo, Miguel mostra uma perspetiva global sobre esse ofício. Ele apon-
ta para a diversidade de métodos utilizados em diferentes regiões. Por exemplo, na África, tatuagens 

eram feitas com cortes e cinzas muito antes das modernas lâminas existirem. Essas técnicas ances-
trais eram conhecidas pela sua durabilidade e intensidade, algo que Miguel faz questão de mencionar 
aos seus clientes. 

A experiência de passar por essa tradição antiga pode envolver dor, mas também promove a 
criação de uma arte que perdura. Quando a conversa parte para a sensação de dor associada à 

tatuagem, Miguel aborda o assunto com leveza e humor. Ele ressalta que a percepção da dor é 
subjetiva e varia de pessoa para pessoa, assim como depende da localização da tatuagem. Em-

bora haja áreas mais sensíveis que outras, Miguel brinca e diz que a dor é um preço pequeno 
a pagar por uma obra-prima que ficará com a pessoa para sempre. 

Ao concluir a conversa, Miguel expressa gratidão e otimismo em relação ao futuro. Tem 
planos para visitar o Canadá e a possibilidade de participar em conferências, refletem a 
sua incessante curiosidade e determinação em aprimorar seu trabalho. Vai continuar a 

marcar vidas com beleza e significado. A trajetória de Miguel Martins personifica a evo-
lução contínua da tatuagem, desde uma tradição ancestral até uma forma de expressão 
artística global, inspirando artistas e entusiastas pelo mundo todo.
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Palavras cruzadas Caça palavras

O objetivo do jogo é a colocação de números de 1 a 9 em cada um dos quadrados vazios 
numa grade de 9×9, constituída por 3×3 subgrades chamadas regiões. O quebra-cabeça 
contém algumas pistas iniciais. Cada coluna, linha e região só pode ter um número de 
cada um dos 1 a 9. Resolver o problema requer apenas raciocínio lógico e algum tempo.

Culinária por Rosa Bandeira

Ingredientes

• 1 coelho cortado aos pedaços 
• 200g de tomate cereja 
• 50g cebola roxa 
• 4 dentes de alho

• Tomilho q.b.
• Azeite q.b
• Pimenta e sal q.b.

Desossar o coelho e cortar em cubos. Tem-
perar o coelho com um fio de azeite, sal, 
pimenta, tomilho e alho e envolver bem. 
Deixar durante três horas.
Montar as espetadas entrelaçando os peda-
ços de coelho com os tomates cereja e a ce-

bola roxa, cortados em quadrados. Grelhar 
as espetadas e acompanhar com arroz à 
grega ou uma salada de alface com pepino. 

Bom apetite!

Espetadas de coelho

Modo de preparação
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NOVIDADES

FERIADO

MUSICAL

CANADIANAS

EVENTOS

FAMILIAR

PARQUE

BRINQUEDOS

TRADICIONAL

TORONTO

FESTIVIDADES

TURISMO

GELADO

FESTA

1. Cuja temperatura varia entre o quente e o 
frio; pouco aquecido

2. Comportamento que tende a negar à mu-
lher a extensão de direitos do homem

3. Utensílio de mesa e cozinha, composto de 
um cabo em cuja extremidade se forma 
uma parte côncava

4. Ato estúpido, erro tolo; asneira, tolice, bes-
teira

5. Peça ou conjunto de peças de vestir; traje
6. Usar de artifícios para adiar a resolução de 

um negócio; enrolar
7. Peça contendo elementos letras, números 

ou figuras em relevo, usada para marcar ou 
autenticar documentos

8. Canto solene em honra da pátria e/ou de 
seus defensores

9. Suspensão temporária de ação ou movi-
mento

10. Móvel composto de um tampo horizontal, 
geralmente se destina a refeições, jogos, 
apoio etc

11. Utensílio de mesa, de três ou quatro dentes 
em uma das extremidades

12. Trazer à memória; recordar
13. Aquilo que possui baixa temperatura
14. Aquele que tem dignidade; honrado, digno
15. Desprovido de beleza, de aparência desa-

gradável

Jogo das 10 diferenças

Caça palavras
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De verde a cinza.  Créditos: Paulo Perdiz

Mission.  Créditos: Fa AzevedoFireman on duty at Port Stanley.  Créditos: Stella Jurgen

OLHAR COM OLHOS DE VER
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SoluçõesCARNEIRO 21/03 A 20/04 

Este momento convida a planear 
com pormenor e realismo as ativi-

dades. Dedicará depois toda a sua atenção e 
cuidado à sua execução, conseguindo assim 
uma realização perfeita. É possível que não 
se sinta em plena forma, pelo que convirá fa-
zer exercício e buscar ocupações que preen-
cham o seu tempo e lhe deem prazer.

LEÃO 22/07 A 22/08 

Neste período sentir-se-á mais se-
guro /a e estará com maior confian-

ça em si próprio /a se a sua vida material e fi-
nanceira estiver estável. Vai despender uma 
boa parte da sua energia física ou mental em 
ações com vista ao aumento dos seus lucros 
e à aquisição de bens. Não seja impulsivo /a 
e imprudente.

SAGITÁRIO 22/11 A 21/12 

É a sua carreira que vai estar em 
foco. É uma boa altura para mos-

trar as suas ideias e sugestões aos seus su-
periores. Aliás, grande parte da sua atenção 
vai estar voltada para o modo como lida 
com as pessoas com quem lida no trabalho. 
Sentirá inclusivamente maior necessidade 
em resolver algum conflito.

TOURO 21/04 A 20/05

Ao longo deste período é natural que 
sinta uma maior necessidade de passar mais 
tempo em casa na companhia da família. É 
uma boa altura para organizar a casa, fazer 
as “grandes limpezas” e cuidar do seu bem-
-estar físico. Poderá aproveitar a imaginação 
fértil que tem nesta altura para redecorar a 
casa tornando-a mais bonita e agradável.

VIRGEM 23/08 A 22/09

Durante este trânsito sentir-se-á 
com muita energia e criatividade. Sentir-se-á 
capaz de “conquistar o mundo”. Aproveite e 
canalize toda essa energia para a sua vida pro-
fissional onde poderá obter resultados muito 
positivos. Dê uma atenção redobrada ao seu 
físico e queime esse excesso de energias com 
atividades físicas.

CAPRICÓRNIO 22/12 a 20/01

Se precisar de contrair um emprés-
timo financeiro esta é a altura ideal 

para o fazer, pois este ser-lhe-á dado sem 
necessitar de grandes esforços para o obter. 
Período de algumas transformações emo-
cionais e psicológicas no seu íntimo, alte-
rando o seu modo de ser e de se comportar. 
Uma paixão física poderá surgir.

GÉMEOS 21/05 A 20/06

Nesta semana, o lar e a família vão 
ter um lugar de destaque nas suas 

prioridades. Consegue com maior facilidade 
do que é o habitual expressar de forma lógi-
ca e racional os seus sentimentos e emoções, 
pelo que seria bom utilizar estas capacidades 
oratórias, para discutir e resolver assuntos 
familiares pendentes.

BALANÇA 23/09 A 22/10

Este não é o momento de estar só, 
mas sim o de se relacionar com os 

amigos. Poderá começar nesta altura um 
novo amor caso esteja sozinho /a. Nesta fase 
vão ser bastante dinâmicas as atividades co-
letivas, em grupo, e a sua vida social. Sur-
gem-lhe ideias criativas e inovadoras que 
quer pôr em prática.

AQUÁRIO 21/01 A 19/02

Esta é uma época muito positiva 
em termos afetivos. Os amores e os 

amigos ocupam um lugar de destaque na sua 
vida. Eles procurarão retribuir-lhe o afeto 
que de si recebem. Se não o fizerem faça-os 
ver que sente essa necessidade. Aproveite 
este trânsito para assistir a um espetáculo ou 
a uma exposição de arte.

CARANGUEJO 21/06 A 20/07

Este é um período em que se sen-
te virado /a para a comunicação e 

para as relações com o mundo exterior. Sen-
te-se com muita energia e eventualmen-
te alguma ansiedade. O seu sentido crítico 
também poderá estar mais aguçado. Procu-
re não considerar qualquer discordância por 
parte dos outros como uma afronta a si.

ESCORPIÃO 23/10 A 21/11

Poderá ter, nesta altura, uma rela-
ção com uma pessoa com autori-

dade ou mais velha que o /a vai favorecer. 
Poderá haver um envolvimento afetivo 
com alguém que o proteja ou com um su-
perior. Este é um período em que deseja 
trazer perfeição, rigor e criatividade para a 
sua carreira profissional.

PEIXES 20/02 A 20/03

Neste momento as suas preocupa-
ções centrar-se-ão sobretudo em 

questões domésticas ou de trabalho. Tudo 
o que agora fizer procurará fazer com per-
feição, exigindo muito do próprio desempe-
nho. Aproveite este trânsito para cuidar da 
sua saúde, talvez começando a fazer mais 
exercício físico ou deixando de fumar.

CAMOESTV.com

A informação, a análise 
e a opinião na Camões TV 

Manuel DaCosta e Vitor Silva 
trazem para a conversa temas que estão 

a dominar a atualidade no mundo

SÁBADOS, ÀS 9PM

24 horas por dia, 7 dias por semana. Subscreva hoje! Ligue e peça o canal WIN TV.

Rogers Cable 672
1-888-764-3771

Bell Fibe 659
1-866-797-8686  880

MILÉNIO |  PASSATEMPOS
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*POSIÇÕES DISPONÍVEIS*
Construção de estradas e esgotos
PRECISAMOS DE:
- Foreman com experiência nesta área
- Pipelayers
- Pipelayers Helpers
- Topman and General Labours
- Concrete Cement Finishers
- Curb Machine Operators
Tempo Integral. Ordenado de acordo com 
o sindicato.  Trabalho no GTA.  Envie o seu 
currículo para Reception@primroseinc.com

Sweetie Pie Bakery is looking for people 
with experience in working in a commer-
cial bakery environment. Duties would 
include: Rolling dough, mixing dough, 
mixing cookie dough, scooping cookies 
& assembly of pies. Salary: $16.00-$17.00 
per hour. Contactar: Cesario: cesario@
mysweetiepie.ca 647-245-3301

Professional custom home renovation and 
commercial general contractor is looking 
for two skilled construction workers for 
interior and exterior finish works. Duties 
will include interior carpentry, framing, 
minor drywalling, and other renovation 
works.  Any construction experience, 
such as concrete/masonry, is an asset.
Transportation can be provided. Tools and 
all training provided. Work throughout 
GTA.We provide steady hours and full-ti-

me employment through the year. Health 
and dental benefits after 6 months. Please 
contact 647-343-8998.

Idosa precisa de alguém que cuide dela 
durante o dia. Ela tem diabetes e início 
da doença de Alzheimer e demência.Os 
deveres consistem: fazer companhia,  levar 
para caminhadas curtas e trocas de fraldas. 
Fazer almoço, lanches e limpeza leve. Ela 
mora em Toronto na área de Dufferin e St 
Clair.  Para mais informações contacte pelo 
número: 416 562-3641

Precisa-se senhora para tomar conta de 
idosa na área de Etobicoke. Contacto San-
dra 905-301-9622

Aluga-se apartamento na área da Rogers e 
Dufferin. Apartamento no segundo andar 
com 2 quartos, sala , cozinha e casa de 
banho. Tem lavandaria no exterior. Dispo-
nível a 1 de Setembro. Para mais informa-
ções contacte o número 647-979-1743

Precisa-se de casal para limpeza da noite, 
depois das 6:00 pm, 5 dias por semana 
pagamento em cheque. Contacte a Dina 
416-910-6146.

Newly renovated 2 bedroom apartament  
with modern decor, potlights and A/C, 
has free parking spot and landry room. 
Available now $2,850.00/month. Call 
John 647-302-0210

Precisa-se de bricklayers com experiência 
em pedra e brick e saber trabalhar com 
empilhadeira e retro escavadora. Contac-
tar Mason EDGE 647-515-3016

Commercial space Weston Rd and Eglin-
ton approximately 300 Sqft used as a ac-
count office now great space available Oct 
1st $1400 a month plus tmi and hydro only 
heating included. Call Paul 4168223480

MILÉNIO |  ENTRETENIMENTO

Agenda comunitária Classificados

Associação Migrante de Bar-
celos
Almoço dos Patricinadores

2079 Dufferin St. Toronto, 20 agosto, 1 pm
Um delicioso almoço, carne proveniente do 
Talho Paulo Ribeiro, grátis para crianças. Lu-
gares limitados. 

Reservas: 647-949-1390/416-831-8251 ou 
647-248-3376.

Casa da Madeira
Arraial da Nossa Senhora do Monte

Madeira Park - 24120 ON Highway 48
Baldwin, ON
Abertura do parque às 8 da manhã. Tradicio-
nal romagem de ofertas para o bazar. Novena 
seguida pela procissão das velas. Várias atra-
ções musicais. Haverá autocarro com saídas 
de Brampton, Mississauga e Toronto. 

Informações: 416-910-3864 e 416-533-2401

Hamilton Latino Festival

Gage Park em Hamilton - 18-20 agosto 
Festa latina com muita música, dança e co-
mida típica.  Para mais informações www.
hamiltonlatino.com

Associação Migrante De Bar-
celos 
Jantar de Gala 25 Aniversário

263 Wilson Ave. Toronto - 20 outubro 6 pm
Comemorar o 25º aniversário da Associação 
Migrante de Barcelos, artistas convidados Toy 
e Banda Karma. Mais informações e reservas 
647-949-1390 ou 416-831-8251.

Rancho Províncias e Ilhas de 
Portugal
40º Aniversário

630 Trinity Rd. South, Jerseyville 2 setem-
bro, a partir das 4 pm
Uma noite espetacular de música e dança. Pre-
sença de Jorge Ferreira e banda. Para mais infor-
mações 416-791-6651.

Academia do Sporting de 
Toronto
A ˜Night with Jubas

515 Brock Avenue, Toronto  9 setembro
Música, diversão, medalhas, jantar, jogos. Para 
mais informações scptorontoevent@gmail.com

Procuramos um vendedor 
proativo para se juntar à nossa 
equipa.  Com conhecimentos 
de inglês e português.Contacto: 
info@mdcmediagroup.com 

M E D I A  G R O U P  I N C

A MARKETPLACE FOR WOMEN OWNED BUSINESSES

Sat/Sun August 19-20th

Scarborough Town Centre

Enjoy the weekend filled with networking and shopping with our local women owned businesses. 
Live DJs will be present bringing you good vibes only!

Art installations, 
music, dance, fami-
ly-friendly fun, food, 

and more! Celebrate 
art and summer

Aug 18 - 19 
The Orchard Pavilion 

(Downsview Park

FREE



EQUINOX FINANCE: Offer available to qualified retail customers in Ontario on select new and previously unregistered 2023 Equinox models financed between July 1, 2023, to July 31, 2023. 4.49% purchase financing (4.49% APR) offered on approved credit by TD Auto Finance Services, Scotiabank® or RBC Royal Bank for 
60 months.  Participating lenders are subject to change. Rates from other lenders may vary. Down payment, trade and/or security deposit may be required. Monthly payment and cost of borrowing will vary depending on amount borrowed and down payment/trade. Representative finance example based on an eligible 2023 
Equinox model: $37,851 financed at 4.49% APR equals $654 monthly for 60 months with $2,800 down payment. Cost of borrowing is $4,147 for a total obligation of $41,997.  BLAZER FINANCE: Offer available to qualified retail customers in Ontario on select new and previously unregistered 2023 Blazer models financed 
between July 1, 2023, to July 31, 2023. 4.49% purchase financing (4.49% APR) offered on approved credit by TD Auto Finance Services, Scotiabank® or RBC Royal Bank for 60 months.  Participating lenders are subject to change. Rates from other lenders may vary. Down payment, trade and/or security deposit may be 
required. Monthly payment and cost of borrowing will vary depending on amount borrowed and down payment/trade. Representative finance example based on an eligible 2023 Blazer model: $53,851 financed at 4.49% APR equals $937 monthly for 60 months with $3,600 down payment. Cost of borrowing is $5,945 for a 
total obligation of $59,796.  
APPLICABLE TO ALL LEGAL: Offer available to eligible retail customers in Ontario. Limited time offers that may not be combined with other offers and may not be redeemed for cash. Dealers are free to set individual prices. Dealer order or trade may be required. General Motors of Canada Company (or RBC Royal Bank/TD Auto 
Financing Services/Scotiabank®, where applicable) may modify, extend or terminate this offer, in whole or in part, at any time without notice. License, insurance, registration, PPSA, applicable taxes and dealer fees not included, where applicable. Offer conditions and limitations apply. Void where prohibited. See your GM dealer 
for complete details. Offer includes $1,995 freight; $100 A/C charge; $10 OMVIC fee; $21.50 EHF (tires); $1 EHF (filters); up to $699 dealer administration fee; PPSA registration (up to $28); as well as all other applicable fees, levies and duties (all of which may vary by retailer). License; insurance and applicable sales taxes are 
extra. Dealers are free to set individual prices. Factory order may be required. Limited time offer which may not be combined with certain other offers. General Motors of Canada Company may modify, extend or terminate offers for any reason, in whole or in part, at any time, without notice. Conditions and limitations apply. See 
dealer for details. These offers may not be redeemed for cash and may not be combined with certain other consumer incentives. Void where prohibited. Chargeable paint costs may vary depending on the vehicle/colour. See Dealer for full program details. ®Registered trademark of The Bank of Nova Scotia. RBC and Royal Bank 
are registered trademarks of Royal Bank of Canada. TD Auto Finance is a registered trademark of The Toronto-Dominion Bank.

3000 Woodchester Drive, Mississauga  |  905-828-2221  |  applewoodauto.com



SERVING THE COMMUNITY  
FOR OVER 45 YEARS  

WITH ACCESS TO  
OVER 20 DIFFERENT  INSURANCE COMPANIES

AUTO  •  PROPERTY  •  BUSINESS  •  LIFE
INSURANCE

1-888-843-4721 
info@vieirainsurance.com 

Toronto   |    Bradford 

vieirainsurance.com

PATRICK VIEIRA
CEO

patrickv@vieirainsurance.com

VITOR SILVA
PARTNER & CFO

vitors@vieirainsurance.com

JOSEPH VIEIRA
PRESIDENT & CHAIRMAN

josephv@vieirainsurance.com

ANA MACEDO
PARTNER / DIRECTOR OF OPERATIONS

anam@vieirainsurance.com

MARLAENA F. SILVA
PARTNER / VP COMMERCIAL LINES

marlaenas@vieirainsurance.com


